
^iò^XXHI — RIO DE JANEIRO, 27 DE MAIO DE 1952^--N.0 1.213

%i

m U
I

_»•- NCONTROU
»©*<»*•

I
I

IrH Ir
X ¦ I ¦TíÉÉif r__R_^_^

»d£i*

IKi —
'. . M r^~_slr—^ _*__

.^e_P\.TlLd

**íSâg?
_H

&k-__-l

!>*'V. .^«ÜÍÉ

,í-*v-'

y^M'):

hli

áfeS^íi
*v,_&u' >j_*fE •f5

m,^

yy*
¦ ,¦-.¦:«.¥•¦

/a-ffilB

:-.":''fílK

iüí
-fi

¦*£_í* ¦' r*-Í_MftSíÍB
_f .7 -:^R—«K
m- $*:"¦'¦-'.... . àmAMAÈ•' ~*°^__n
JÈ. 

' y'.'y'.' ' ' Í=-51;-^|

-|if| Yi»?l
Y'- ¦ Y-^r- ' •••¦' ^i

¦to---'--'- ._ .,,.fc.í.^.'V--. -» --:«*-;-;-'-,'"-».ír--r«:
_?-:---'"¦ - •• ,t«, .," *•» *,:-" ¦-' .'ÀV>^«B»9_aHlB

J ¦_,-?»«
__* UJ> ¦ _-.*i_#«_**«, ^bb_H

•$*
¦V-:.

íCiv' *••7?*>:

„. •7..;V-V?»-'

lH__k

~i€Í ¦'""¦'

B-flftl

w
M

s*i;rAí

-"£='•?f»«Y ___

E QUANDO EU QUIS SEGURAR
A MULHER MISTERIOSA ELA CON
SíGUIU ATIRAR ME AO CHaO E
DESAPARECER NaS TREVaS COMO

>R ENCANTO SENSACIONAL
REPORTAGEM DE NESTOR DE HO
LANDA. NAS PaGS 4 5 6 E 7

SHR
l^BtetlB"iiT,'"''a^Mlli TJffTIWIfflM



m AO PUBLICO DE TODO O BRASIL
GRÁTIS

/ àS/ lÍÉl3l 
^**5l3s& 

l***a-uiilion..i;^^^^^^^^^^^^:« 
^

v^ * il==j ^^«aT^HflflK^ila^âiJ?í*. *íf^_.-Vyííí' BJ Bwfr4à^Ni.x,^mfi2_^^______i__«y^A.>^I«^__m^ B 0flv«.<_t -7 '•" vvsatf

prêmio*. 2O7-IMSTINT0 RelégiSpara *-WZm
Inhaca, 15 rubis, Suiç*. folheado a•¦•^'^^f^BSBBBHSP^Kff**?_.

j^^Mnm^^^^^^^^v.______B^Jr* 12 quilates, tando Sc aço, com pulsei- 214-»aUJl IRAN1 s*-U
JL^4^7JUUra de lindo cordonet de «Ma Jm '

^k*\^/M~^&&{'£~mM <e^8
IV^M/V^ÉCifIIí^Aí/^mSí .^^.^.s^w^VB *v __<*____*fl^flfle\^_w

_________PXw'_^«__ÍK_V^^_/^^8^C^f^_^__í____l y?ít ck \_p^^\Vi___8?^ OMma __— W-H—, lOTwaa

^W^tW^^^mW JkmAMmmWm^mW^ ^| 9 SflflBB&ÉSaBfl^flflrf™^^^ fl^flflPP
mmmm^l^/sJkmmmm W&^ &<!«i*^H»?aBgyíiifl fliOO-ELEGANTE relógio para senhora, fl flv** ^&mlrí*"^"^"^^^^^^"^*^™^*^*^*^*^*^™^B*™^^ fnllw>_idn a aum ia __inil_>»_M ___.____•___<•*_> _B B_______KX-. > Ovi •*'%___

MARAVILHOSAS OFERTAS!... APROVEITEM!.» __ 7__U
-•xar rnÇ|J.\ JJÍ|| I fc. rÇifJSSt"^^"» ««osso catáloco para

Paia comprai acima de Cr.S 200,00.enviaremos um colar com linda meda*lha de prata, com gravado de omverse religioso, nau linda caneta tln-teiro Norte Americana «u Om Hnd*eolar de pérolas. Aproveitem comprandobom, bonito c barata e escolha om des-tes

Weetdex,cem étinu campai-abade alarme em
r Ua**scéc*s,__naqui-
.nade primeira noa-!_____¦_<____?».____. __.J,.!~.'

242
Imitasse daparte s_»-

•le inalterável,
tomnmmVwmlo ániõouoMSTÃL HSSiíSSSiEPAGOENOCORREIO LOCALQOANDO ^<ÍéSc*IÍ-.¦—»¦¦¦¦ m imruv **—7 Trí_T^^^ mm

'Cr. 20,00
3 Cr. 52,00 MUITOS ARTIGOS

'Mm. i

_\k^&n-v_.^BI

s ewe 10 quita-tes, garantido, ANCORA, 15 rubis, AN-í
TIMAGMETH»,ft_ndedeác*c*snlii
pulseira cravejada de robis e sátiras," esaflras, máeeina de sa

J ^^^^flBflfl^^B^Sl
I /^St^WHBtgBSHW
i i/rf -^ •• ^sr BIÈs^sim KJ
I AJTÍ\ - !'&d 11 Bnfll
I MMmS^Èi. "*' .^V Ar

m^M^^^^M^iC-^ ^—r

^Moaoers
L__fUHMiu«a, ec

221-CR0N0GRAF0, folhea-
J 10 quilates, 17 robis, AMI*MteNETKO, funda de áç*. excelente

120-ANEL REFU- ^ÍÇT^SSÜST
BUCA.emprátade BRANTE ANELpara
lei cornar* hamniitmouro 18em enro 10 quilates, mvit* pe-quilates. Envie-nos sade, cem linda eraa medida d* dedo. vaçl* de rubi teci-,Cr.S 52,00 time. Envie-nos amedida d* dedo
__— Cr.S ___¦! MM

200 - MARAVILHOSO BRACELETE,folheado a enro 10 quilates, cravacS*de lindes rubis c asflras, ou, esmerai-das e «afiras, mantendo o brilhe e bete-za do ouro legitimo. Cr* 195,00

^xâW^JJ&-J}SrZ-- ooc certiflead* de garantia Cr_S büS 1 "*¦"" »—»¦»¦"»» ¦* preciso aesssav
_4_^&X^ê^te4385'^__flflflflflflflflflflflflflBÍBJW

^Bn7. * mjmÊmr ^____H ___________^__f*0______ P9_____OJ___^n_^v ** ^s^^onnn____n_ps_P ^en> onE^LSnOB^HHU ^____H____n ^___BO_____fl________FO - __________r y. •. _> ¦ ^^ -^^^^^^^
ãpi-AMf9^ Mm^Mr^WmYVM\\ — ^™ ¦¦¦¦i ej^^*» eã*_iHfre_*__m ^flBBBr .o>-V ^^^^^flHHHHHHHHflfl^/^ ^fl_H

^9^^ l^^wCT^^3«nv««os certifleado de <4U, Kv TiSà^^fll flT^yl^^«fl
P^^ ¦Jfef^*'\_o^C-4_T^3i garaatia fl-^ft./;W^b?flfl«íilEafÈ»V?fl20S - ELEGANTE relégio para senhora, fl Kfr* \ ^«^^aBslfl_________________________P'^^folheado a ouro IS qoibtes, máquina fl BSPk9 ."" . TálBfl i_ ^BL^B»^:'^^ ^U-^'l*flMiiS7S^i^^Bstep^^tfl^BANCORA, 15rubis, Suiço, ANTIMAGNE-fl B^^Plfc , C>&jâfl ^^^^fl^&fl, r j'jl«rVfl^sSsSl^ -Mf^^ÊL2mWA'Ê
TH», fundo de 4ço, abséluta precisa*. ^l|Mt^| ||f ^ limW^\^HÊiWÊSSBmmW àWmWA W MMiq__Uaad«peffCi,émimafabrica^o,cog^bU*1^!^b^|^r^_é fl/ > 3 ^T ^a^aSaMUtef X^AmWm^^^Acertificado degaianria^a r^g] mv^r^m\íAm H^WÍL A-^Lü^pi .¦'JI"i""»ir;T_B__Ka:" ^^—4jSW\u,. „A^^^B

BBBpááfcá^M» li, bé" fS^^^^Sflic!bS^^~ K ' KfflWmrW^ Sl^^^^^"*1^"
\m9>^vAr/yy^Am, iVl^^o, / \S»> WPKeBBH ««nnora, ia rorns, com pulseira crave- ¦W.X ¦ \iofAdB Lr i ?, > na* mirit _.___.

mmr!WMjmJ1rmr04n rv\^^*^—\ fll^P^ ^**a com l»*-"» »«nil»««riosas, ambas ¦fldL • râflfl^^fl^ SK_?SIj5 i^,^^^^
fl^>0^1!A_^TIta _^__SSa&< W^^.'JiAaJafl^^ M ¦««*• folheada a our*. _« íjc fl ^êem fl_PPÍ',:M;!54^'?!—?

| W^^f^W^^^mi^^LWk m\%%^í\WkW IflflflflflBBflBflflflmSaHaí^ 1-ribi

jfe^a nJ^mmmétÍAm *°*' »EL0OI0 para homens, caixa P^^K^^SÍ Zü_t C
^Tll^^mmmmmm I «««trameoce cromadV c «Uquelada^coml P^^^^JV^L^ ^^

^^_?flV^| S pulseira de matéria plástica. Cr.» 99,00fl fl*"* ^' -W^M I
BB__________B B_a__t<r. _/^^___.^l___L______________________E

224-
lOauilates,)

200 - RELÓGIO para homens, caixa! inteiramente cromada e niquelada, comi
pulseira de matéria plástica. Cr.» 99,00

o» ãm srrasa.
de aço.

Cr4 070/K>

sareeima*
> eauro IS
Envie-nos

Ia do dedo,
Cr.S52.00

220 - ANEL EM
PRATA, cem a una-
gem e ár* em ouro
10 quilates.
Envle-nosan.tdlda

»dedo Cr.$ 52 00

201- LINDO BRACELETE, folheado a
our* IS quilates,cravaçSo de rubi esa-
firas, ou, esmeraldas e safiras, manten-
do o brilho ebelcia do ouro legitimo.

Cr.S 195,1

210-DISTINTO relógio para senho*
ra, caixa esportiva, cromado e niquela-
do, com pulseira de matéria plástica

Cr.S 99,

202-DISTtNTO BRACELETE, folheado
a ouro 10 quilates, cravaça* de pedrassctni-pieciosas, mantendo o brilho ebe-
lexad*OMr*lct'tlmo. Cr.S 195.O0

mmmmmmmm^^mWmml^^^Ê

mzÊm^^MMMMW
W^^r^J^ÊkWM^Méíxf^^^mwmmt

__f*\ 1 mas'7mWmV/WL^m\tSm\\

^^^^» fow^/.^H fl Wj&&S3m SR
BT>7/^nií^erfS^fl _____________ ____r^^agSaac___[ H^w^ESSa

r^^ÊÊÊÊÊ^m .A^^^BMmmMMM^^Ê^kWÊÊKÍ
*1* ELEOi #\ V^ ^ ^M_HI__^^_k Aflfly "jflflL^pflflflf. 'fl/• \ ^B^ i! si I

ifc___. -x^-v^tifc^ "°1b^"^ ¦¦¦¦¦'^'^¦^¦flsflBB-BSS

WWBWWW^BkmmWmm£%m
áMM^Wwmmm\*m%êíi^/7MlyWi WW m m\\j^^m^^S^Jmm\\mmmmmmmmWSmAyÊàW^

parafolheado a ouro 10 quilates,ANCORA, 15 rubis, Suíço, ANTIMAGME-
TICO, funde de áç*. abséluta precitf o.
Máquina de pertrittosimafabricacB*, c*
certificado de garantia. JjgJ

217-LINDA L¦ eme 10<
{•o de rubis e i

' 222-RELOGIO, 15 mbis pa-'ra bemeoa, pulseira de matéria piás-
tica, funde de áçe, folheado a éure IO
quilates, de abséluta prscssS* iqa

í?SLmm "fSWM' X31 ' MARAVI-mH2*4'5-*t* LHOSO ANEL. parara sennora todo em „wk___m «m ____¦¦«•ur* ISquiL cem
ínSL** «*»*«•« de" rabTao*íarilluntc de ca- e llegitimaosafirasdatado tmriqulssi- l<tTád*lsds.
sse acabamento.. Cr.f 056.00&,l_^^4_^1»',0«'"«" "»*vo

.MXMMSDtAiais K PAKL NO DE-__ no ou ao mosooraroo justasmuroaTAAounw

2 20-MAGNÍFICA
?a para relógios para b>___._.¦¦¦,
Folheada a ouro Crf 89,"¦ 

78,

203 .ORIGINAL BRACELETE, folheado
a ouro IP. quilates, cravação de rubi
e saükas,<>u, esmeraldas eurfiras, mon-
tende* brilhoebelexa de oura legitimo.

Cr.» 1*5,00

sf^ySí^BWMm^\
wT^M^pU

«ÉelBmmMMm

111-PULSEIRA para rclegi*, falhe*-
da a ouro 1B quilate

CS 155,

.^mmmnW/ÊÊÊÊ
mSG&S&L /W^<r\ ^^S WSA B^M*HS ____H__I II ÍS!>w__J /*/v ____> ^ *^_H ___*

flljSI ||fl l"9url)>%l /í/^ oO'^i mw^

3& *S ^fl I //S&K-*' £ vi $:léàv
^^^ BBWul sTBVP" 1 ^flfl flflt•- jal __- +jàmWk¥*1°*X*\mmm\\mmMm\^\ 9 A^Mquilates, cem graduaçle ImmWmWmt^^á^^l^

HB-HBS^bÍ _bWsS "
^^ ^» ll^_^^^K

I a cemMftifkadedcBusMtl*. ^CÍI^X37

210-DOnTNTA
.folheada a

ALIANÇAS OVROÍBRINcÕsdÊbÕlÃ
DC xs quilate*,' KM OURO IS QUI2.1» |fflMAi LATES.èsssISS lõljff0| 13 5- -• GRANDE

"* ~Cr* 101,00 X3G.KbSJ7J.0JL
2334_ARGAB, { MMAMAWÃ:S1.
•*»*--Cr_Si3igool
A* "Cr* 25S.OO,

213-
LAMOO, 15

laourolS quilates, cravacSo de
le saflras,on,esmeraldas esafiras.

cbctaade ente
Cr4 1734»

A 204
. mmmAi

rubi

^B^^bnBBMJP»

—___—^^^^_^^^^^^_^_____^________MMi'"fl *tSk2

_________________________r #/ _^^ WS'__________S______E9K_JBbS____Efl''_^í ;/lk_!v^_i_l__KÍ__Bpw^flfl^ífí^yfl^pfl
Wlj&úÊEmmmW I

flg*^«9__-^^____P7_lf_________________________________________fl
^b_bS*b^&_____H IBi wBOW_B

WcMmm^àWBBBBJBJ

10

11* MAGNÍFICA

ia •««•.....<Ce9 .-89,
...... ..74

223-LEVH, alfa rtissr. má-
ANCORA, 15 rubis d* primei

ri*sssnâ qssMdidi. fslbrsds * eurelB
quilates, ANTIMAGNÉTICO,
¦sJBJy ^¦¦_n_B < t flRdUBIC CBBHBa

•L w
485,

* Cr557*j00

LÉin BBsflCsiefl_A___A 1 111 n n v,l>ijlA_U_flran ^S_L^JJP_X^___5__5_______i Kv V

213-A-
«tf

indo *t| fl^Jj
de garanti* ^jâN|X37-TOTALEX, de peoteçSo total ótu

>^TO]*J**>OBB,,of:-«AWBAVEB!_ para**
^—-^S<a^\VvtxÜ__^",*, ¦*¦ tàri:*' ¦***¦• rfsa,aiul,vci

_^d^_BS^Il^n\ \U)1**' '•¦, l*"** v«»*« P*tar ou fnmaca
.^jr^T^fe^l^lífl Cr* *S,OQ

JT; bl ^ jS*^t¥r flflflflflflPBBmRmBBBBBBVBBte

iÍKmVÍKÍÍ^Í^Z*? SSO-TOTAUEZ. «eu*** pera bsmrm
hWVV\\jHfr *"^^ e*fiilS|lililsl,inm fóruns largas ns

Cr* 00,00

205.-
ilO

puliilia bw»tHtt,(

CM 10«0O

m s. * __»____. ÍP»"»08 AS CASAS ROULIEN
CASAI ftOUUEN cem om, oorri*.. f^ f M^^. «^^^ CARAS ROU-

Êâyr/y- fl IMLiy^M

to

CASUnqy»!!^ ""
% ^ftJltífc^AG. 2 - 27-5-1952



^m ,__aBBBB^mBmaBBSBBmBBBmB|BBBBBBBBBS|BBBBBBBB^BBBBBBBBB^

"ili 
nifiTáftniAis £sw*nM —--¦ ^^^^^^^^^^^^^^^^^^

mm

,-STSj.l

1111

HISTORIAS SEM QUADRINHOS
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GENTE, PATO E COELHO

COM RETRATO E ESTAMPILHA
Creio que é Averchenko o autor daquele conto de um pobrefuncionário que resolveu tratar de um assunto qualquer juntoa uma repartição e era chutado de uma seção para outra, obri-

gado a subir e a descer escadas num desespero crescente.
A burocracia parece ser igual em toda parte.
Esta me foi contada por um negociante que vinha de Ale-

xandria. Aliás, se algo tem valor nesta nossa conversa de hoje,
o valor está na autenticidade de tudo. Sob palavra de honra.

O referido negociante ia viajar para o Brasil. Trabalhava
em Importação e exportação. Na hora de passar pela alfândega,
o funcionário egípcio cisma com uma caixinha de sementes de
algodão.

O senhor tem licença para exportar isso?
Mas isso é uma amostra, meu amigot O senhor pode ver.

Tenho licença de importação e exportação.
Não senhor. Aqui não está escrito que o senhor pode

exportar sementes de algodão.
Mas é clarot Nem tudo pode estar previsto nesta li-

cencal
Bem. O melhor é o senhor encher estes formulários. No

formulário numero um o senhor se identifica. No número dois,
o senhor declara que leva sementes de algodão e traduz esta
etiqueta da caixinha.

Mas eu não sei traduzir isto! — exclama o negociante.
Náo tem importância. Chamaremos um tradutor ofi-

ciai. Não lhe custará muito caro.

CHEGA O TRADUTOR
s

Dentro de pouco ali estavam tradutor, intérprete, gente da
alfândega. Terminada a solene tradução, quando o nosso ami-
go pensava já estar livre de tudo, eis que surgem novas for-
malidades.

O viajante começa então a ficar irritado. Afinal de contas
não fazia tanta questão de levar aquelas sementes de algodão.
Não esperava tanta formalidade, tanto protocola A uma certa
altura dos acontecimentos explode:

—Querem saber de uma coisa? Desisto. Podem ficar com
a caixa. Para mim chega! Basta!

E quando pensava estar livre de tudo o funcionário riso-
nho lhe apresenta nova série de formulários dizendo:

Mas nâo se pode desistir apenas com palavras! O se-
nhor vai preencher estes formulários declarando que "desiste"
de levar consigo este caixinha de sementes de algodão.

E, diante do viajante atônito, concluiu:
Em três vias, por favor!

COMIDA DE COELHO
Um amigo, ao lado, que ouvira a histeria lembrou-se en-

tão do contar este. Um Incflvíduo quis desembarcar com dois
embrulhos grandes. Um guarda da alfândega inexperiente lhe
pergunta, apontando o primeiro embrulho:

O que é que o senhor leva aí?
Um coelho, responde o viajante, com uma cara inocente.
Muito bem. E nesse outro pacote?

- — Nesse eu levo comida para o coelho.
Ah, bem! Pode ir.

Um guarda mais experimentado, vendo a Ingenuidade do
colega, exclama:

Mas você é um imbecil! Então um sujeite lhe diz que
tem um coelho num embrulho e comida de coelho no outro e
você acredite?! Chame essa homem de volta, imediatamente!
Manda abrir os embrulhos.

O guarda principiante obedece.
O senhor quer fazer o favor de abrir esse embrulho?
Pois não, responde o homenzlnho.

Aberto o embrulho verlfioou-sè qua ali havia, de fato, so-
manto um engradadozinho e, dentro do engradado, um coelho
branco.

O guarda novato olhou, vitoriosamente, o mais valho.
Quer abrir o outra embrulho?

Ac abrir a segundo embrulho verificaram qua estava cheio
BB mMBnMf WB XmBBmB*

O guarda pula:
Ah! Eu togo vil Mas o senhor nao disse que levava ai

ilda para o coalho?
O viajante não as desconcerta a com a cara mais lavada de
«da diz:

r

Disse.
E desde quando é que coelho come fumo?!

O homenzinho conserva o seu sorriso e conclui:
Bem. Se êle não quiser comer isso vai passar fome!

E se afasta, sempre sorrindo, dos guardas atônitos.
SURGE O PATO

Uma senhora chinesa, recém-chegada de Changai, que ou-
vira as duas histórias lembrou-se da filhinha. A história do
coelho lhe fez lembrar a história do pato. A chinesa está no
Rio há apenas um mês. Senhora de grande distinção e imensa
cultura, contou-nos uma série de coisas interessantes. Uma de-
Ias é que em Changai, praticamente, todos falam inglês, até as
empregadas. O chinês ocupa um segundo plano. Contou-nos,
também, uma coisa curiosa que relatarei logo que acabar de
contar esta do pato.

Dizia a senhora:
Imaginem que o meu marido gosta muito de um prato

que eu preparo com certa habilidade. Para fazê-lo, a base é
um pato. Muito bem. Mandei comprar um pato e comecei a en-
gprdá-lo para um dia matá-lo e preparar a referida comida.
Minha filhinha, porém,, à proporção que os dias iam passando,
começou a encher-se de amores pelo pato. Quando acorda a
primeira coisa que diz é: — mamãe, onde está meu pato? Dá
comida ao pato. Penteia o pato. Bota fita no pato. O diabo!
Agora o pato se converteu num grave problema psicológico.
Imaginem o que acontecerá no dia em que se cogitar de ma-
tar aquele pato! Que argumentos terei para a menina se sem-
pre lhe ensinei, desde Changai, que não se deve maltratar os
animais? Estou, por outro lado, proibida de preparar pato em
casa, mesmo que se trate de um outro pato qu *uer, porque
aquele pato se integrou à família. O pato até tem nome!
Anda limpinho, de fita no pescoço pela casa toda desafiando,
cinicamente, o apetite de meu marido.
A "NOVELA CHINESA"

Logo que acabou de contar a história do pato, a senhora
chinesa nos contou que na China de hoje ainda existem os
contadores de histórias. São velhos, geralmente, que represen-
tam, contam, acompanham-se com um instrumento de três cor-
das chamado "btt>o" e são pagos para contar histórias.

Em certas casas as famílias se reúnem e a "novela" come-
ça. Como os contadores de histórias ganham por dia, cada his-
tória rende muito. Eles contam durante três a quatro horas
por dia as peripécias de seus personagens e interrompem a
história no momento culminante. As vezes, eias duram mais
do que o "Direito de nascer". Quando a senhora chinesa soube
qua se irradiava, na Nacional, uma novela há mais de um ano,
não se espantou:

—..Isso para os nossos contadores de história é "café pe-
queno"! (Ela já aprendeu essa expressáo.) Certos contadores
levam anos e anos desfiando a história de seus heróis acom-
Banhando todas as situações com o fundo musical do "bibo".

O NEGOCIANTE CHINÊS
Ouvindo essa história, um grande comerciante contou esta:

Os chineses usam aquelas mangas largas, vocês sabem.
Quando estão realizando qualquer negócio, um sócio mete a
mão na manga do outro e mediante pressão dos dedos, sem
uma única palavra, "conversam", numa espantosa rapidez. Os
sinais convencionais são tantos que eles travam verdadeiras
discussões digitais, um com a mão dentro da manga do outro,
fazendo pressões com os dedos.

Isso que você quer comprar não vale nada!
Deixe de ser tolo! Vale o dobro!
Não, senhor! Você não examinou bem. Ofereça a me-

tade.
Pela metade êle não vende.
Vende.

E enquanto as discussões prosseguem, eles mantém um
sorriso permanente que nada revela do que estão "dizendo".

Vivendo e aprendendo!

FIM
A reunião acabou. Todos se despediram. A noite, sonhei

com o contador da histórias. Mas, em vez de contar suas his-
teclas á moda chinesa, êle acabava com o nacionalismo: "En-
trou por uma porta, saiu por outra, quem quiser conte outra".

- 4
mMÍWk

A %A4ssn

Smmà>': X- *^í

KpTã
AY.!

m
¥• oo'¦',-. 

.xPtt
'O-Vv-A

> --0
lX:'Jl

. .1

"0?)lM
,..-YOÍ
' V YicíiTei

mÈ

•i
¦XÜ

"X
íA

¦¦;¦%

XX

M

PEDRO 1L0CH
M.,.*,-w»r«a. a

'jmmsmWi* 
3-27-5-1952

I -ia irifliniTaTafií3*<^^Z^^ParJ



"A^íítf *2v*.

im

1

-s-f-a..

•
^Bfl bBt^^bI

MU /^^syVSawJaflH BtSnain ¦
1 ai SYvnaiJ Al ai l^^^l Ul II

¦'¦J

m
B 11 . -A

S«:

'uiiüfe^ siEi.iV *

-4 i

^|S« ¦¦"'??¦ SH

y.1
á§§

3 m

¦A

X
-i-7*>ÍÉÉÉ-í;i.^£;

pães?

••~ Br"*,3ar>

Wm
A PRIMEIRA CHAPA: o fotógrafo chegou de
surpresa e colheu a "mulher fantasma", com orepórter, junto ao portão do cemitério.

VOLTA 0 ENIGMA DO CEMITÉRIO DE PETROPOLIS"EU VI E SEGUREI A
MULHER FANTASMA!"

Afirma o Repórter

QUANDO, NA CIDADE SERRANA,
PROCURAVA ELUCIDAR O MISTE-
RIO DO "CHARUTO VOADOR" ALI
APARECIDO, O REPÓRTER Vc-SE A
BRAÇOS COM MISTÉRIO AINDA
MAIOR —UM VESTIDO BRANCO
NA NOITE FRIA, NA RUA PAULINO
AFONSO — O QUARTO BANCO DO
ÔNIBUS MOSELA — LONGA PALES-
TRA DURANTE A VIAGEM DE MON-
TECASEROS AO CEMITÉRIO — A
PULSEIRA COM AS INICIAIS "Y. M."
— EM LUTA COM O "FANTASMA"

— E CONTINUA O MISTÉRIO

aBa BiaBi BbBIbTbWbT^bTbl fl ^"^" aVBfl ¦ flfl

BSa\'{ 31 m E aarJarJ l^^n T> ¦ B>*' ¦"¦efaTm atè^sa a Hal ' Aaaa HH H":~l ¦ a*- ^H H > '? HHfl fl'~«B aasfasaJ flB afl BflHJ H -¦§ T BBrV fl
BB' ¦ H -v Hl flfll BflE-fl B *' I m Baf-s Dflfl JI hW J&2 L W:'ix:' fl
W Vfl ^™W^^3r*W

Ha S ^H Hk ¦>*• '¦• : "*9*?i"

ly oLs. 7-
^^^^^^^^^^BflHHMa^^^^

AO LADO DO CEMITÉRIO, a mulher misteriosa
tenta galgar o muro, para desaparecer por en-
tre as catacumbas. E impedida de foxc-lo.

NESTOR DE
de

HOLANDA

DOMINGOS PEREIRA
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COMEÇO DE LUTA Procurando .mped-r quemulher pulasse o muro do cemitério, o repórter
entrou em luta com cia segurondo a.

OUTRA FASE: o repórter segura os brocos frios
do mulher do cemitério, tentando vira Ia para
que o fotografo apanhe seu rosto
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jornois do Rio, no dia. 15 do corrente, anun-
ciaram largamente que um funcionário da
Leopoldina, na cidade de Petrópolis, decla-

rou ter visto um grande círculo de brilho intenso,
que se movia na direção da lua. E anunciaram, ain-
da, que um motorista de praça afirmara ter visto
também o misterioso disco que lembrava imenso
charuto desenvolvendo incrível velocidade.

Na noite do mesmo dia, repórter e fotógrafo de"A NOITE Ilustrada" seguiram, no "jeep" a servi-
ço da reportagem desta revista, para a encantadora
cidade "do Estado do Rio. O fotógrafo Domingos Pe-
reira mantinha suas máquinas fotográficas atentas,
prontas para focalizar o primeiro disco voador que
aparecesse nos céus de Petrópolis, naquela noite. E
o repórter, à direção, mantinha-se igualmente
atento...

Assim, ambos percorreram as ruas da cidade
das hortênsias, durante cerca de três horas, indo a
seus subúrbios, percorrendo estradas, parando pe-
Ias esquinas e praças.

Mas nada de aparecer um daqueles discos
voadores que já foram fotografados e que tanto
vêm empolgando a opinião pública.

FALA O REPÓRTER

3B xm,.
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Por volta das 23 horas, íamos passando pela rua Monte-

caseros, junto à entrada da rua Paulino Afonso. Tivemos,
então, nossa atenção despertada para uma mulher esbelta,
elegante, que se achava próximo ao meio-fio, como se espe-
casse condução

Ora, além do avançado da hora, um detalhe de grande
importância nos levou a ter a atenção despertada para a
dama. Ê que, como se sabe, em Petrópolis faz frio. E, prin-
cipalmente àquela hora da noite, ninguém anda sem um
agasalho, uma "sweater" ou mesmo uma capa.

E aquela mulher lá estava trajando um vestido branco,
turbante, sapatos pretos, sem salto, e numa indiferença de
quem passeia em Copacabana, em trajos esportivos, numa
manha de sol de verão carioca.

Qualquer coisa aguçou nossa a curiosidade: quem seria
aquela mulher?!

Será que ela não está sentindo frio?! — perguntou o
fotógrafo.

É o que parece, respondemos.
E êle comentou:

Que tipo misterioso de mulher!

SURPREENDIDA, o estranha criatura tentou
fugir. O repórter avançou, rápido, para alcan-
çá-la. Ela cobre o rosto.

De fato, era um tipo com qualquer coisa de enigmático. Agitada
como se procurasse alguma coisa, olhando para os lados com jeito de
quem estava alarmada e, por cima de tudo, sozinha àquela hora, a
criatura parecia caminhar para uma aventura perigosa dentro da noite

tf calma e silenciosa de Petrópolis, noite que, segundo informações, fora
visitada 24 horas antes pelos sensacionais discos voadores e tão mis-
teriosos como nos pareceu ser, a princípio, a dama vestida de branco.

Decidimos, então, parar, adiante, nosso carro, e observar melhor
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os movimentos daquela que deixava a impressão de acabar desviando
o programa de nossa reportagem. . .

Domingos, o fotógrafo, soltou a piada que nos levou a empreender uma das
mais arrojadas aventuras jornalísticas dos últimos tempos. Disse êle:— Quem sabe se essa "dona" não é a tal que desaparece no cemitério?!

O fotógrafo estava brincando, sim, mas... bem podia ser! Sim, bem podia ser,
porque fora justamente naquele local, se não nos enganávamos, que, na noite de
11 de setembro de 1951, o jovem Ary Vieira de Lima Filho encontrara a mulher
que o levara até o cemitério e, próximo ao portão, quando o jovem tentava bei-
já-la, ela atravessara as grades e lhe acenara de dentro do campo santo, desapa-
recendo como que por encanto...

Sim, lembramo-nos de que as notícias sobre o curioso acontecimento diziam
justamente que a mulher misteriosa do cemitério de Petrópolis embarcara num
ônibus, naquele ponto da rua Montecaseros, junto à entrada da rua Paulino Afonso,

E, como dissemos, era lá que estava a mulher de branco. Por cima de tudo,
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AINDA 0 ROSTO A preocupação da misteriosa criatura era não deixar

que seu rosto aparecesse. Observem esta fase da luta. Ela se vira.

a hora era à mesma em que o jovem Ary Vieira de Lima Filho a encontrara, rm
noite de 11 de setembro de 51.

TaPA-NDÓ 0 ROSTO Tenta o reportar mais uma *er segurar os bra-
cos da mulher para que s<. u rosto apar. cn na ?«'o E!a consegue ;v,*ar

v
Os leitores devem estar bem lembrados desse tenebroso oconte

mento. O jovem Ary entrou como um louco na redoçoocte umgnnl

de Petrópolis, afirmando *r beijado um fontosma. Contou. [SEGUE]
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"EU VIE SEGUREI
A MULHER FANTASMA!"
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suo história aos redatores e descreveu, nos mínimos
detalhes, seu misterioso drama.

No dia 12, todos os jornais do Brasil falaram no
caso. Manchetes inteiras se ocuparam do fantasma
do cemitério petropolitano. O Sr. Manuel de Almeida,
espírita e vereador, ocupou a tribuna da Câmara Mu-
nicipal local, para discorrer longamente sobre o as-
sunto. Explicou tratar-se, de fato, de um fenômeno es-
pírita, afirmando ser o jovem Ary médium-vidente. E
deduziu do fenômeno que, em outra encarnação, o jo-
vem teria prometido qualquer coisa à moça, motivo
por que, agora, ela lhe aparecera, para cobrar o dé-
bito.. .

•

Três dias depois, ot jornait de Petrópolis encerravam lon-
ga entrevista de um outro jovem, Otaviano de Sousa Cordeiro,
que afirmava também ter vitto a estranha aparição. Dizia, em
suas declarações, que a vira tentada num banco da praça Ot-
valdo Cruz, próximo ao cemitério.

E a descrevia como tendo "esbelta", elegante, bem traja-
da, de olhos estranhos como os de um gato, lábios de rubio".

Esta descrição coincidia, igualmente, com a da mulher que
víamos, na noite de 15 do corrente, na rua Montecaterot...

Li '

,;/F ¦

ELA NÀO QUER sc deixar forografor. Mais ume
vez, o repórter luta, segurando seus braços. Ela
cobre o rosto na hora precisa. Tem sorte.

Diante da dúvida terrível, decidimos apurar
quem seria aquela mulher de branco. O fotógrafo se
pôs em guarda dentro do carro, pronto para nos se-
guir, aonde fôssemos. E nós nos dirigimos, calmomen-
te, para o local onde se encontrava a dama.

Aproximamo-not. Perto, pudemos observar seus "olhos de
gato". De tato, ela postula olhos castanhos vivos, coincidindo
com o castanho avermelhado de teut cabelos levantados e prêe-
tos pelo turbante branco.

Sentindo-se observada, a dama de branco
olhou-nos com curiosidade. Como insistíssemos,
sorriu-nos. E mostrou, assim, seus bonitos dentes.

Aproximamo-nos, então.
Sem mostrar indiferença, aguardou, calma-

mente, deixando transparecer algum interesse pornossa presença, que lhe dirigíssemos a palavra. Foi
o que fizemos. E, à falta de outra pergunta parainiciar conversação, perguntamos se não estava
com frio.

Não, respondeu.
Explicamos que a noite estava fria e quisemossaber se não temia apanhar um resfriado forte,

uma pneumonia. Ela se limitou, mais uma vez, a'responder, com um sorriso:
--Não.
Fêz pausa e acrescentou:

Já estou acostumada. Sou filha de Petró-
polis e seu frio me é familiar.

Sorrimos. A mulher de branco falava com voz
arrastada, uma voz fina e descansada que não nos
parecia natural. Seu vestido tinha dois bolsos, onde,
provavelmente, ela catoegava dinheiro, baton, rou-
ge ou qualquer outro adorno feminino. Uma pessoanormal, que sentisse frio,' estaria, ao menos, com
as mãos nos bolsos.

íamos dizer mais qualquer coisa, quando ela
interrompeu:

Não precisa me dizer que você não é de
Petrópolis. Notei isso imediatamente, porque você
está sentindo frio.

Olhou-nos de alto a baixo e acrescentou:
Você está tremendo...

E perguntou, de repente:
Ou é medo?!
Medo?! Medo de que, perguntamos pornossa vêz.
De mim, por exemplo.

E sorriu.
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O psicanalista
Gastio Pereira da 8ilva

CHAVE DE BRAÇOS A mulhrr fantasma
corpo *ira q\ costa». pQra o local

s- Qtrc o fotografo E a luta continuo
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DO CIENTISTA
A propósito do sensacional encontro da

reportagem de -A NOITE Ilustrada" cem a
mulher misteriosa do oamltfrío da Pstrepo
lis, ouvimos i opinião analisada do pslcana
lista Gastio Pereira fe tllva, que assim te
expressou:

— "A psicanálise encara asses casos, em
que as pessoas encarnam supostas aparições
sobrenaturais, como resultantes da certos e
determinados estados poloe-patoiof kos e que
nâo podem ser onquadrsdos om um aa diag
nostlco. Dentro oa mais comumonts assina-
Isdos, podemos citar'oa sadlstas, os mato-
quietas a até mesmo os exmtelonlstas e os
que aofrom da nourosss fobkas. A propósito

últimas, pademps mencionar aqui o
mmm quo, sondo vitima das
fobias, tostava do dosempe-

• papal do fantasmas com o fim de
nas missa erédulas. Pois

lhe mental aVssa Indivíduo re-
aartpava num farta "com-

etaxo do rimptiiaatli" Bom caracterutado
no fato do êle "sa vlnpar do sou próprio
modo", extraindo daí toda a fonte do pra-
¦tr para sou «lapa»» acovardado, projetado
no modo o mesmo no pavor que despertava
nos outros..."
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A PULSEIRA E O BRINCO. Na luta, a mulher
perdeu os dois adereços. Verifiquem, na pulseira,
as iniciais "Y. M.", indicadas com as setas.
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ÚLTIMA CHAPA: © repórter trope-
ço no meio-fio o coi de corto». A
mulher corro o consegue fugir, de-
saparecendo misteriosamente. Te-

¦o cemitério? Teria
nono cato próximo?

explicar © fenômeno de mo
deSopamcimcnto? Oi que aciedi-.
tom em fantasmas dirão qoe elo"se encantou". Os que não aciedi-
tom, dirão que elo se escondeu:;..'.¦'

.feio -,>.í«*«..Ji';'1Ir.-.v:Kk!C:;~;

se escondidèimww WVVfllOW

Um ônibus se aproximou. Lemos claramente seu destino: c
Mosela.' Como nfto fizesse sinal para que o veiculo parasse,
também nfto nos movemos. Mas o ônibus parou, sem que fosse
preciso o sinal de braço, como se o motorista já a conhecesse
e estivesse acostumado àquela freguesa misteriosa, todas as
noites, embarcando no mesmo ponto.

Ao se dirigir para o veiculo, fez o convite:
Vem?
Lógico que sim.

E fomos.

Ü: PP *
Sentamos no quarto banco — outro detalhe que

coincidia com as informações prestadas à reportagem
pelo jovem Ary Vieira de Lima Filho, que afirmara
ter visto a encantadora mulher viajar no quarto banco
do ônibus de linha Mosela. .

Disfarçadamente, pudemos observar que o fo-
tógrafo nos acompanhava no "jeep"..

A conversa, durante o percurso, girou em torno de nossa pessoa. Disse
chamar-se Yole. Quando lhe afirmamos nâo acreditar que aquele fosse seu
nome^ verdadeiro, sorriu e nos autorizou c dar também um nome trocado.

Não, pedimos. Estou gostando de você e quero seu nome verdadeiro.
Ela repetiu:

Yole. Yole Morais.
Mostre sua carteira de identidade.
Nâo tenho.
Está no bolso.
No bolso, tenho apenas uma chave é alguns níqueis, como pode ver.

O ônibus parou sem que ela fizesse sinal e saltamos.
¦;.**..

Na praça Osvaldo Cruz, convidamos:
Vamos sentar um pouco num desses bancos?—v Não, respondeu. É tarde e vou para "casa".

Caminhamos em silêncio e elo perguntou:
Vai comigo?
Vou.

E verificamos, mais uma vez, que o "jeep" nos
observava, ao longe.

•
Yole, ou melhor, a dama de branco, dirigiu-se justa

mente à rua em que fica o cemitério de Petrópolit, próximo
à Praça Osvaldo Cruz. Até então, apesar de todas as coin-
cidências já descritas, nfto estávamos convencidos ainda de
que fosse ela a jovem que alarmara Ari Vieira de Lima Fi-
lho e que fora vista, igualmente, por Otaviano de Souza
Cordeiro. Ao encaminhar-se para o cemitério, porém, qua-
se ft meia noite, verificamos que nfto havia mais dúvidas
de que se tratava da mesma mulher...

O fotógrafo deve ter feito a mesma suposiçáo.
Entáo, se deu o que esperávamos que acontecesse. A

mulher se dirigiu ao portão do campo santo. Deixaríamos
que ela seguisse em direção ás sepulturas náo fosse a ati-
tude precipitada do fotógrafo, náo sabemos se impulsionado
pela suspeita de que a mulher ia mesmo atravessar as gra-
des sem abrir o portão e desaparecer, como, ao que se in-
forma, fizera na noite em que se deixara beijar pelo jo- 

"

vem Ari.
O fotógrafo avançou rapidamente com o "jeep" de fa-

róis acesos e, rápido, fêz a primeira fotografia, colhendo no
flagrante toda a frente do cemitério, como pode ser obser-
vado nas ilustrações desta reportagem.

•
Apanhada de surpresa pelos faróis do 'Ijeep"

e pelo 
"flash", ela quis correr. Fomos atrás, poro

segurá-la. Ela virou pelo lado do cemitério e amea-
çoü saltar o pequeno muro. Verificamos num re-
lance que se tratava de uma mulher ágil, afeita
talvez à prática de esportes.

Corremos atrás, poro que não fugisse. Conse-
guimos alcançá-la. Usamos de força, como se lutássemos com um homem, procurando dominá-la para que
o fotógrafo, já a esto altura tendo manobrado o "jeep" e estando de máquina à mão, a bater fotografias
seguidas, conseguisse pegar o seu rosto. Ela, porém, lutou com essa única preocupação: não deixar que
o rosto ficasse uma só vêz a descoberto. E conseguiu seu intento, não obstante nossos esforços.

Uma* mulher normal, assim agredida em local deserto, em horas avançados da noite, teria gritado
por socorro. Esperávamos que ela fizesse o mesmo. Mas a criatura misteriosa nos surpreendeu, ainda uma
vêz. Preocupou-se, apenas, em cobrir o rosto e tentar fugir, estando claro que sua grande intenção era gal-
aor o muro do cemitério e desaparecer por entre as catacumbas

'
A certa altura, fomos de uma infelicidade sem nome. Num empurrão que ela conseguiu nos dar, tropeçamos no meio-

'CONTINUA NA PAGINA ..)
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José Ciribêlli Alves

A OPINIÃO
DO JURISTA

'..£'• •

^BÊm
Ainda a propósito da mulher fantasma de

Petrópolit, ouvimos o conhecido advogado e
comissário de policia Jesé Ciribêlli Alves,
que noe fiz as seguintes declarações:

"A meu ver, o fato de uma mulher se fa-
zer passar por fantasma náo significa que
ela seja uma criminosa, uma vez que, den-
tro de nossa leglslaçáo penal, náo se pode en-
tender como crime oe atos por ela pratica-
dos. Nem crime, nem contravenção.

Deve tratar-se de uma débil mental e,
nesse caso, tido como crime o seu procedi-
mento, seria de aplicar-lhe a regra contida
no-artigo 22 do Código Penal ou no para-
grafo único do mencionado artigo, isto é, a
mulher fantasma estaria Isenta de pena ou
teria esta diminuída de um a dois terços.

Contudo, acho que a mulher fantasma ó
um cascs.de polida, até certo ponto.

Sua per teu lot idade é manifesta e, assim,
está ela sujeita ft aplicação de medida de
segurança, cuja natureza e intensidade de-
verfto ser apreciadas pela justiça, através
de processo especial que tem como base o

inquérito policial, segundo preeeltuam ornar-

tigos 64» s 566 do Código de

nal."
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i^P^^;;'.iíÍIÍa7:«i_; grande moda. Por
longa tampe- o mundo acompanhou delonge, sem nenhum Interesse turtetiee, a
Krantto tradicional de marco, em Hol-
r/wood, promovida pela Academia de
Artes a Ciências C-ienutográfkas — «

mata nada. Nela participavam os traba-
Ihsrtorre de dnema, da grande Indústria
norte-americana. A relação dos contem-
piados — melhores filme, intérprete, di-retor, eenarteta, fotógrafa, etc — era
lida em solenes reuniões num grandeteatro do Boalevard Hottyrwood, eom a
presença de toda a Imensa "família". Eimediatamente se procedia à entrega doa
prêmios, os fabulosos Oscar «ne preatl-
giavam os fflmes e seus reattzadores
pele ano adiante, em toda o mondo. Mas
depois surgiram dois festivais, à prln-oíplo em bitola estreita: O de Veneza e
o de Cannes. Italianos e franceses pro-moviam agradáveta reuniões, no forte da
Primavera, vendo mate longe, o aspecto
do turismo. Se o cinema europeu nio
consegaia imp6r-se aos outros continen-
tes, em última hipótese serviam de era-
texto para que ali fisessem ato de pre-senca famosos astros. Por muito tempo
HoDywood nio deu importância aos
festivais francês a italiano, mas veio o
após-guerra, surgiu o interesse do num-
do pdaa produções do Velho Mundo, qnecomeçavam assim a recuperar o pres-
tígio de veJ-os tempos, de antes da pri-meira grande guerra. E fei o que se viu.
Gente de HoUjnrood atravessou os ma-
rea passando a figurar nesses festivais.
Oa produtores americanos compreende-
ram a necessidade, a interesse comer-
dal, enfim, de olhar para oa europeus e
para lá mandaram também seus filmes,
que nem sempre têm tida os mais premia,doa. Pela primeira ves, em 1951, um paíssul-americano — Uruguai — movimen-
ton-ae e, embora nfto produsindo filmes,
reattcou ©«sen Festival, t-mb+m com fi-
naUdade turística, em Punta dd Leste.
No corrente ano, o Festival fd repeti-
do. Enquanto na Europa vai surgir ou-
tro, este na Alemanha, antes do flm do
ano. Haverá, mate tarde, um Festival no
Japáo, eom o propósito de mostrar ao
manda qne a cinematografia oriental
tem saa personalidade — e só náo po-demos contar eom Festivais para.lá da
cortlna-de-ferro, per motivos compreen-
sívete.

Entrcmentes, sabe-se que teremos, em
1064, o primeiro Festival Cinematográ-
fico Internacional, no BrssU. Servem de
pretexto ia comemorações do _• cente-
nária da fundação de Sio Paulo, e desde
agora a governo está nomeando eomte-
soes para estudarem o assunto, que aura
de magna e dupla importância, pote náo
temos simplesmente turismo, natureza,
coteaa bdaa eom que Deus noa premiou,
para mostrar aos visitantes. Começamos
a faser o nosso cinema, quase sempre
mau, diga-se com tristeza, mas matto
bem intencionada. E com sa medidas
protetoras que o governo lhe vem dan-
do, temei o direita de exigir qne êle ve-
nha a melhorar, nestes dote anos mate
próximos.

_ muita opsrtuns a correspondência
que noa manda Louis Wisnltser, de Can-
nes, per ocaalfto do encerramento da
Festival do corrente ano. Par três sema-
nas, ali nompnmnrrsin ilnstres entida-
des da nineis de vários pateta e só a
Brasil ddxoQ de mandar uma represen-
tativa nsmtesi» Houve a exibiçáo de nm
fume de longa metragem, da Vera-Cruz,
um au dote documentes, mate nada. A
Asaodaçáa das Cronistas Cinemategráfi-
cos esteve presente na pessoa de date
diretoree, que lá foram para estudar o
mecanismo da FcattvaL Vamos ver ae te-
remos, aaatan, am empreendimento à ai-
tura, com organbaçáa aperfeiçoada.

E aqui eetie aa tmprraslrs derradeiras,
colhidas pda nesaa representante, muita
pitereeeaa, de usada geraL Pdo que ae
vai ler, a Festival de Cannes foi exaua-
tivo paa os repórteres, porém eles tive-,

Aqui está a car-
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CANNES, MAIO (PELA SCANDINAVIAN AIRLINES) — Este ftltime fes-
P**1 *» oj*yo%-«00all^ a ninharia de einqaenta filmes, trinte e cinco países,teoe-tas Jarnaltetea e oa ada asais Undaa "brutee" da mundo latdro qae da-¦ante trêa ¦'¦san viveram na praia, na Bme Bar aa lado da pálida das re-aepaiea, noa baBes a nas "eccktalls" oferecidos em ritmo acelerado, á rasie*•*_*• P* dia. Cada recepçáa na saia des Ambasssdeais catava
garrai'aa da rassapagw per festa. E foram devorados cento e seesente eea ante de batatlnhae frttaa, rir»-lis asü doces — e por aí
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NaO E FABRIZZI -¦- E SIM TOTÓ'
O polici.il muito se assemelha a Aldo Fabrizzi mas não passa dc urr
ator secundário O outro c Totó grande cômico it.ili.ino. Ele conse
guc que o policial deixe que termine alguns negócios antes dc prer.-
de Io e passam a viver juntos por dois meses. A cemedia italian.;,
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O VETERANO MACK SENNET
O henu m que se fez criador das "banhistasu dos pnrmiros filmes cò-
micos americanos lancidor dc Gloria Svonson ¦_ outras celebridades
foi homenageado pelas 

"estrelas '. 
Cada uma ofereceu Iru uma

rosa. No qrupo encontram se Dolorcs dei Rio e Yvom. de CarL
Mack Sennet derramou uma lagrima.

Cada dia, e "trem asai» traria de Paris as "vedetes" qae eram espera-na estação pelos Jornalistas internacionais, carrecados de flores- GeneKelly, Orson Wells, Sjrlvana Mangmno, Odüe Veraola, Brifttte Aubert, Lud-mlUaTcherlna, Thilda Thamar, Floria de Heaven, Traune de Cario, Dolorcs dei
Rio — e quantas, qoantas entras...

Sem falar nas bderinhaa egípcias, (regas e suecas, enjoa movimentos por¦obre a praia eram também muito apreciados, de leage e de -serie, pelos peaea- 1
Í2L »«n*>»»«n*^«- Qr«-M»-ta» paixões nasceram ne Crelsette (a Copacabana.¦nlrtode Carmes), quantos ceraeões magoados s este hora... Dlsem até que•a. repórteres brasileiros, embora poucos, brilharam particularmente, ae capí-tolo sentimental. Salve eles!

Em média, dormia-se duas heras por noite. De manha cedo, banho de mar,
ÜSE!? í* rWP* 

~~ •„?¦?¦* um *"»*•»* ** apanhar a soa papelada nos es-«ninhos da Imprensa, vinha, a seguir, o primeiro filme, E loge apés, a pri-meira recepção, por volte de meio-dia. Moita bebida, malta eenveraa, "flirt"
paira nio perder o hábito - e finalmente o almoço. As três da tarde, lá está-rwam luabtae de projeeio para aasWlr ao legando fume de dia. Vinha,
tttl • .í???^, rece»>«*0* E • «PeriUvo no Bine Bar. que era am amor. De
S^y tm.Mm&^mrmtoMma-mxi&Am nove horas-

^2 ^Mmr * B0ite* ° lMUe V» se demorava sempre até ia 4 da manhã.
«n*|Q!*íli2S..JmW,,!to ¦fi*1"» *° «-"e^» **«. to*w*-se de procurar
mmmmMmZmi^AmS* S»1*""*"» «"»*«• E os comentário. Iam voando.
«SU £5£^V2"* n0lte üm ««"P»0- GWri» «le Heaven cem o ator me-
Eüfaí^J?""* I*1 S» f^rterea foram desbancados. Outro: Danlele De-«onne eom o Jovem ater Jaeqoes Pascal.
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0 GR ANDE PRÊMIO PRESIDENTE VAR
GAS NO HIP0DR0M0 DA GÁVEA
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O AMOR RIO-PARIS
Brigifte Aubcr procurou esquecer cm C.inncs o seu rom.tnce com
Pedro de C o r d o b ,i, um ,imor que n n s c e u no Rio e morreu em P /) ri s,
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O presidente Vargas quando, chegando ao Hipódromo da Gávea, era recebido peloDr. João Borges Filho, presidente do Jockey Club Brasileiro.

O Jockey Club Brasileiro comemorou de
modo brilhante o "Dia do Trabalho". De
resto, isso sempre sucede em 1.° de maio
de todos os anos. A nossa grande sociedade
hípica anda sempre atenta às datas cívicas
do Brasil ,a fim de homenageá-las, dando,
desse modo, expansão ao patriotismo que faz
vibrar a sua alma. Para o 1.° de maio que
acaba de passar, foi organizado um magni-
fico programa de corridas o qual desper-
tou a atenção dos amantes do turfe. O Hipó-
dromo apanhou uma grande concorrência.
Todas as arquibancadas ficaram superlota-
das. Houve um grande prêmio que foi de-
nominado' Presidente Vargas. Eis uma justa
homenagem. Nome de nenhum outro brasi-
leiro está tão inteiramente ligado à data do
Trabalho como o do Dr. Getúlio Vargas. As

conquistas que as classes operárias hoje des-
frutam foram, na sua quase totalidade, obti-
das no governo do ilustre brasileiro. Demais
temos de reconhecer que o presidente Var-
gas tem sido o grande animador do turfe
nacional, criando, nesse sentido, várias leis.
Quantos vivem desse esporte, assim como os
que dele são espectadores, não regateiam
louvores ao grande homem de Estado. Quan-
do, no dia 1.° de maio último, chegou ao Hi-
pódromo da Gávea, o Dr. Getúlio Vargas, '
para assistir ao grande prêmio em sua hon-
ra, os que se achavam nas Tribunas de Hon-
ra e dos Sócios irromperam em calorosos
aplausos. No Salão das Rosas foi-lhe ofere-
cido "champagne", tendo o presidente do

. Jockey brindado S. Ex. Após a corrida do
Grande Prêmio, o chefe da Nação retirou-se
sob salva de palmas.
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Finalmente!
DEPOIS DE LONGO TEMPO, JÁ ESTÃO DE NOVO NO
BRASIL OS FAMOSOS

ESTEREOSCÓPIOS Mfrafl
MARAVILHOSA CRIAÇÃO DA CIÊNCIA ÓTICA !

As imagens "adquirem vi-
da" e surgem aos nossos
olhos deslumbrados, cheias
de fascinante beleza que o
ALTO RELtVO destaca e
aprimora I
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do estereoscópio
americano de luxe
?EEW MASTER e os
maravilhosos discos
Kodachrome com 7
deslumbrantes vistas

VIEW HASTER Stan-Storits
PARA CRIANÇAS...

E ADULTOS TAMBftM 1

Viagens — Histórias da
Bíblia —. Contos de ra-
das — Flores e Animais— Fábulas — Monumen-
tos — Cidades.
VISTAS DO BRASIL
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F/3,0. visor prismático
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de imagem. Crt

PEDIDOS PELO REEMBOLSO
POSTAL A

Sobotfiio Corlot Villelo
Importador •
Distribuidor

PRAÇA CESARIO ALVIM, 12
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— O QUE SENTE AO PSICOGRAFAR?
m sensação que sempre senti ao

escrever é a de que uma vigorosa mão
impulsiona a minha. Doutras vezes
parece-me ter em frente um voiume
imaterial onde as leio e codío " I i--fefefe: yfe; v W fe!;i^^^^P^fl; •.yy.,^-:-""- • tJíCIHHb
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MENSAGENS ?
-NÃO POSSO

RESPOND

O AUXILIAR DE CHICO XAVIER
Soo do.s os componentes do meso que»oo ps.cogrofondo os r.sposfos Um
Ch,co Xovicr outro este ropai qUL Sl»c com o meo rapando os olhos tvndo
o frente as garrafas porá o 0gUo
fluidica.

Reportasem de
CELESTINO SILVEIRA

— 
£0 

nos últimos dias de 1931, com a graça de
^Deus, desenvolveram-se na minha pessoa, de

maneira clara e mais intensamente, a vidência, a au-
diçáo e outras faculdades mediúnlcas — falou Chico
Xavier em prosseguimento ás suas anotações blográ-
ficas já emitidas em número anterior.

E com o pensamento voltado para o passado:
— Minha alegria aumentou quando o meu inicia-

dor e amigo, José Hermínio Perácio, em companhia
de sua esposa, deliberaram fixar residência junto a
nós, eu e minha família. E as nossas relações tiveram
resultados melhores, controladas pela sua esclarecida
orientação doutrinária. Nossas reuniões contavam, as-
sim, com grande número de assistentes, porém a mo-
ral profunda que era ministrada nessas tertúlias, ba-
seada nas páginas do Evangelho de Jesus, parece que
pesava muito, como acontece na opinião da maioria
das almas do nosso tempo, quase sempre inclinadas
para as futilidades mundanas. Decorridos dois anos
de pacientes trabalhos, os assistentes ás nossas ses-
soes de estudos eram em número multo reduzido, che-
gando a náo passar de quatro ou cinco pessoas. Nem
por isso desanimamos, prosseguindo nessas reuniões
que constituíam, para nõs todos, uma perene fonte de
consolações. Ficávamos isolados das coisas terrenas,
em nosso recanto de prece, para a comunhão mais
intima com os nossos desvelados amigos do Além.

E continuou recebendo mensagens?
Continuei. Vinham sempre por meu Intermé-

dio as idéias dos mesmos amigos de sempre, palavrasque eu psicografava, na maioria dos casos, fragmentosde prosa a propósito do Evangelho. 6ó por duas vê-

píes.^eeeb, 
eowunlca*8«» en> versos, dos mais sim

E quando começou a captar os trabalhos assi-nados pelos .poetas de renome?
Em agosto do mesmo ano (1«31). Multo a con-tragosto, porque jamais nutri a pretensão de entrarem contacto com as entidades mais elevadas, pois co-

nheço minhas imperfeições na 4erra, comecei a rece-
ber uma séria de poesias assinadas por nomes respei-

táveis. teriam realmente das persona-
lidadas que as assinavam? — Eis' o que
náo posso afiançar. O que posso afir-
mar, categoricamente, é que, em cons-
ciência, nao sei se sáo minhas essas
mensagens, pois náo despendi nenhum
esforço intelectual em grafá-las. A
sensação que sempre senti ao escre-
vê-las, é a de uma vigorosa máo im-
pulsionando a minha.

Faz uma pausa, fixa o olhar no es-
peço e, como que recordando mais de-talhadamente:



IOVAS MENSAGENS PSICOGRA-
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De outras vezes, parecia-me ter em
frente um volume imaterial, onde ia len-
do essas mensagens e as copiava. E ain-
da de outras, parecia que 'alguém me di-
tava tudo isso ao ouvido experimentando
sempre no braço, ao passã-las para o
papel, a sensação de fluidos elétricos que
o envolvessem, acompanhando o mesmo
com o cérebro, que se me afigurava in-
vadido por incalculável número de vi-
brações indefiníveis.

•
Quero, nessa altura, chamar a atenção

do leitor, nestas revelações, para os porr
menores de Francisco Cândido Xavier.
Observem que êle não declara conhecer
o fenômeno das psicografias, embora an-
teriormente tendo declarado que jamais
possuirá aptidões literárias para produ-
zir tudo quanto já fez editar. Trata-se de
um homem honesto, de máxima franque-
za, às voltas, êle mesmo, nessa época, com
uma grande incógnita: seriam de sua au-
toria as mensagens recebidas? Estaria,
realmente, a serviço de uma força estra-
nha e sobrenatural? É possível que no
decorrer desses trabalhos, com incessan-
tes "experimentos", Chico Xavier aca-
basse persuadido de estar, como julga
hoje, a serviço de um poder sobrenatural.
Mas o que convém sublinhar é o, seu pro-
pósito franco e desassombrado de expli-
car como ocorreram as primeiras mani-
festações de psicografia.

•
Certas vezes — prossegue o médium

de Pedro Leopoldo — aquele estado de
vibrações indefiníveis atingia ao auge.
Interessante é que me parecia, então, ha-
ver ficado sem o corpo, não sentindo por
momentos as menores sensações físicas.
É que o experimento, fisicamente, quan-
to ao fenômeno que se produz comigo
freqüentemente. Ainda hoje tudo isso.
acontece.

E recebe as mensagens com assidui-
dade?

Chico Xavier abana a cabeça negativa-
mente:

Não. As vezes passam-se mais de
dez dias sem que se produza escrito ai-
gum — é dias- há em que recebo maís<-de
três produções literárias de uma só vez.
Grande parte delas escritas mesmo fora
das reuniões.

A presença de estranhos dificulta
essa recepção?

Tenho tido ocasião de observar que,
quanto menor é o número de assistentes,
melhor o resultado obtido.

As reuniões, do Centro Luiz Gonzaga são
feitas com a presença de algumas deze-
nas de assistentes, é verdade. Durante
elas, Chico Xavier tem respondido várias
vezes às interpelações que, por escrito
lhe venho fazenda Os papéis com as mi-
nhas perguntas ficam misturados com
centenas de outros, cujas consultas igno-
ro, mas acredito que na maioria dos ca-
sos elas encerrem solicitações de receitas
para amenizar sofrimentos físicos. Em
muitos casos, são feitos apelos de ordem
espiritual. E todas as consultas, nas ses-
soes por mim assistidas, foram pronta-
mente respondidas por escrito, sem que
o médium tivesse tempo para proceder à
leitura de cada consulta. Respondidas na
presença da assistência, enquanto outros
componentes da mesa prosseguem na dis-
secação de um versículo do Evangelho.

Nunca se viu em apuros para defi-
nir um vocábulo ou uma frase que fa-
lhasse à sua interpretação pessoal? —' in-
dago por fim.

Algumas vezes — responde. — Já
tem acontecido, ao receber uma dessas
página*, ver-me obrigado a recorrer a
dicionários para saber os respectivos si-
nônimos das palavras nelas empregadas.
Isso era mais freqüente a principio, devo
dizer com sinceridade. Porque tente eu
como os meus companheiros as desconhe-
ciamos em nossa ignorância completa,
julgando de minha obrigação frisar tem-
bém qua, apesar de todo o meu bom da-
sejo, jamais obtive outra coisa na feno-
menotogia espirita a nlo ser esses escrl-
tos.
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JOAQUIM Duarte Mur-
tinho (1911) — Natu-
rol de Mato Grosso. En-
geriheiro civil, professor
da Escola Politécnica,
exerceu cargos políticos,
tendo sido uma dás
grandes figuras da Re-
pública. Médico homeo-
pata de renome, huma-
nitário, piedoso, até
mesmo para com os ani-
mais.

SAÚDE
Se o homem compreendesse que a saúde do corpo é re-nexo da harmonia espiritual, e se pudesse abranger a com-

plexidade dos fenômenos íntimos que o aguardam além damorte, certo se consagraria à vida simples, com o trabalhoativo e a fraternidade legitima por normas de verdadeirafelicidade.
A escravização aos sintomas e aos remédios não passa,na maioria das ocasiões, de fruto dos desequilíbrios a quenos impusemos.
Quanto maior o desvio, mais dispendioso o esforço de re-cuperação. Assim também, cresce o número das enfermidadesa proporção que se nos multiplicam os desacertos, e, exacer-badas as doenças, tornam-se cada vez mais difíceis e com-plicados os processos de tratamento, levando milhões de cria-turas a se algemarem a preocupações que adiam, indefinida-menAe,v.a verdadelra obra de educação que o mundo necessita.O homem é inquilino da carne, com obrigações naturaisde preservação e defesa do patrimônio que temporariamenteusufrui.
Não se compreende que uma pessoa instruída amontoe

ÍJX0 .e..lama ,ou crie insetos patogênicos no próprio âmbitodoméstico.
Existe, no entanto, muita gente de boa leitura e de há-bitos respeitáveis, que não se lhe dá atochar dos mais váriostóxicos a residência corpórea e que não acha mal no libertara cólera e a irritação, de minuto a minuto, dando pasto apensamentos aviltantes, cujos efeitos por muito tempo se fa-zem sentir na vida diária.
Sirvamo-nos ainda deste simbolo, para estender-nos emmais simples considerações. Se sabemos imprescindível a hi-

giene interna da casa, por que não movermos o espanadorda atividade benéfica, desmanchando as teias escuras dasidéias tristes? por que não fazer ato salutar do uso da águapura, em vasta escala, beneficiando os mais íntimos escani-nhos do edifício celular e atendendo igualmente ao banhodiário, no escrúpulo do asseio? Se nos desvelamos em con-servar o domicílio suficientemente arejado, por que não res-pirar, a longos haustos, o oxigênio tão puro quanto possívelde modo a facilitar a vida dos pulmões?
Quem construa uma habitação, cogita, não somente debases sólidas, que a suportem, senão também da orientação,de tal jeito, que a luz do Sol a envolva e penetre profunda-mente; jamais voltaria esse alguém a situar o ambiente do-mestiço numa caverna de troglodita.
Analogamente, deve o homem assentar fundamentos mo-rais seguros, que lhe garantam a verdadeira felicidade, colo-cando-se, no quadro social onde vive, de frente voltada paraos ideais luminosos e santificantes, de modo que a divinainspiração lhe inunde as profundezas da alma.Freqüentemente a moradia das pessoas cuidadosas e edu-cadas se exorna, ero seu derredor, de plantas e de flores queencantam o transeunte, convidando-o à contemplação reoou-sante e aos bons pensamentos.
Por que não multiplicar em torno de nós os gestos d*gentileza e de solidariedade, que simbolizam as flores docoração?
Ninguém é tentado a descansar ou a edificar-se em recin-tos empedrados ou espinhosos.
Assim também, a palavra agradável que proferimos ourecebemos, as manifestações de simpatia, as atitudes frater-nais e a compreensão sempre disposta a auxiliar, constituemrecursos medicamentosos dos mais eficientes, porque a saúde,

na essência, é harmonia de vibrações.
Quando nossa alma se encontra realmente tranqüila, n

veiculo que lhe. obedece esta em paz.
A mente aflita despede raios de energia desordenada que

se precipitam sobre os órgãos, à guisa de dardos ferinos, de
conseqüências deploráveis para as funções orgânicas.

O homem comumente apenas registra efeitos, sem con-
signar as causas profundas.

E que dizer das paixões insopitadas, das enormes crises
de ódio e de ciúme, dos martírios ocultos do remorso, que
rasgam feridas e semeiam padecimentos inomináveis na de-
licada constituição da alma?

Que dizer relativamente à hórrida multidão dos pensa-
mentos agressivos duma razão desorientada, os quais tanto
malefício trazem, não só ao indivíduo, mas, igualmente, aos
que se acham com êle sintonizados?

O nosso lar de curas na vida espiritual vive repleto de
enfermos desencarnados. Desencarnados embora, revelam psi-
coses de trato difícil.

A gravitaçfio é lei universal, e o pensamentos ainda é
matéria em fase diferente daquelas que nos são habituais.
Quando o centro de interesses da alma permanece na Terra,
embalde se lhe indicará o caminho das Alturas.

Caracteriza-se a mente também por peso especifico, e é
na própria massa do Planeta que o homem enrodilhado em
pensamentos inferiores se demorará, depois da morte, no ser-
viço de purificação.

Os instrutores religiosos, mais do que doutrinadores, são
médicos do espirito que raramente ouvimos com a devida
atenção, enquanto na carne.

Os ensinamentos da fé constituem receituário permanente
para a cura positiva das antigas enfermidades que acompa-
nham a alma, século trás século.

Todos os sentimentos que nos ponham em desarmonia
com o ambiente .onde fomos chamados a viver, geram emo-
ções que desorganizam, não só as colônias celulares do corpo
físico, mas também o tecido sutil da alma, agravando a anar-
quia do psiquismo.

Qualquer criatura, conscientemente ou não, mobiliza as
faculdades magnéticas que lhe são peculiares nas atividades
do meio em que vive. Atrai e repele. Do modo pelo qual se
utiliza de semelhantes forças depende, em grande parte, a
conservação dos fatores naturais de saúde.

O espirito rebelde ou impulsivo que foge ás necessidades
de aadptação, assemelha-se a um molinete elétrico, armado
de-pontas, cuja energia carrega e, simultaneamente, repele
as moléculas do ar ambiente; assim, esse espirito cria em
torno de si um campo magnético sem dúvida adverso, o qual.
a seu turno, há de repeli-lo, precipitando-o numa "roda viva"
por éle mesmo jorjada.

Transformando-ae em núcleo de correntes irregulares, a
mente perturbada emite linhas de força, que interferirão
como tóxicos invisíveis sobre o sistema endocrinlco, compro-
metendo-lhe a normalidade das funções.

atas não são somente a hlpófise. a tireóide ou as cápsu-
Ias suprarrenais as únicas vítimas da viciação. Múltiplas doen-
ças surgem para a infelicidade do espirito desavisado que as
invoca. Moléstias como o aborto, a encefaüte letárgica. a es-
plenite. a apoptada cerebral, a loucura, a nevralgla. a tuber-
culose. a coréia, a epilepeia. a paralisia, as afecções do cora-
ção. as úlceras gástricas e as duodenais, a cirrose, a icteri-cia. a histeria e todas as formas de câncer poetem nasça dosdesequilíbrios do pensamento.

Em muitos casos, são inúteis quaisquer recurso* medica-mentoao*. porquanto só a modificação do movimento vibra-
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tório da mente, à base de ondas simpáticas, poderá oferecerao doente as necessárias, condições de harmonia.
Geralmente, a desencarnação prematura é o resultado dolongo duelo vivido pela alma invigilante; esses conflitos prós-seguem na profundeza da consciência, dificultando a ligaçãoentre a alma e os poderes restauradores que governam a vida.A extrema vibratilidade da alma produz estados de hiper-sensibilidade, os quais, em muitas circunstâncias, se fazemseguir de verdadeiros desastres organo-psiquicos.
O pensamento, qualquer que seja a sua natureza, é umaenergia, tendo, conseguintemente, seus efeitos.

_ Se o homem cultivasse a cautela, selecionando inclina-
çoes e reconhecendo o caráter positivo das leis morais, outrascondições, menos dolorosas e mais elevadas, lhe presidiriama evolução.

É imprescindível, porém, que a experiência nos instruaindividualmente. Cada qual em seu roteiro, em sua prova,em sua lição.
Com o tempo aprenderemos que se pode considerar o cor-

po como o "prolongamento do espírito", e aceitaremos noEvangelho do Cristo o melhor tratado de imunologia contratodas as espécies de enfermidade. *
Até alcançarmos, no entanto, esse período áureo da exis-tência na Te*ra, continuaremos estudando, trabalhai do e es-

perando.

BULHÃO PATO, Raimundo Antônio de
(1912) — Poeta e prosador português,
nascido em Bilbau (Espanha). Linguagem
cheia de colorido, correção e v,ivacidade.
Tradutor e historiador. Viveu sempre na in-
timidade dos grandes, mas nunca requereu
para si qualquer benesse ou honraria.

O JUIZ COMPASSIVO
O Homem rude, escravo da Natureza, através de laborioso

atrito no bosque cerrado, fêz fogo crepitante, e a lenha, a con-
sumir-se, lamentou com amargura:Ai de mim! quem me socorre? quem me livrará do in-
cêndio devastador?

Mal se calara o combustível, grande porção de ferro bruto
foi trazido ao braseiro e o minério chorou, clamando:ó Céusl o calor me consome! desventurado que sou!
quem me arrancará de semelhante inferno?

Emudeceu o infeliz e, depois de alguns dias, o ferro, con-
vertido em arado, sulcava a terra, que gemia, dilacerada:Quem se atreve a rasgar-me o seio de mãe? Dou quan-to tenha à vida... Porque me despedaçam o coração? Pie-
dade! Piedade!...

O silêncio, todavia, tornou ao terreno. Decorridas algumas
horas, o grão foi lançado às chagas da terra e, vendo-se tra-
gado pelo solo, exclamou:

Quem me atenta, assim, contra a fraqueza? Deus de
bondade! não me entregueis à sanha dos maus... Tenho
medo, a escuridão me sufoca e o frio me impele à morte!

Entretanto, acabou submetido e, pouco tempo depois, res-
surgiu na forma de arbusto frágil que, dia a dia, cresceu, fio-
riu e frutificou.

Quando a espiga madura se orgulhava ao sol, veio a se-
gadeíra que a decepou sem comiseração. A espiga, triste, re-
clamou, atormentada:

Que será de mim? de onde procede o golpe que me
abate?! justiça! justiça!

O debulhador, contudo, em momentos rápidos, cortou-lhe
a voz, e agora, em lugar dela, apareciam bagas robustas e an-
chás de si.

A breve trecho, estas foram precipitadas na canoura do
moinho, e, quando enorme pedra realizava o esmagamento,
encheu-se o ar de brados comoventes:

Socorro! socorro! salvem-nos! salvem-nos!...
O serviço da velha mó impôs, sem demora, estranha quie-tude, e onde existiam grãos preciosos apareceu lirial farinha,

a qual, parecia, nada haveria de perturbar.
Veio, porém o amassador, que misturando-a a ingredien-

tes diversos, com ela formou substanciosa massa.
A farinha chorava e lamentava-se dolorosamente e, ao ser

conduzida ao forno, gritou, súplice:
Que crime cometi para sofrer, assim, tamanha flagela-

ção?
Pouco a pouco, o fortíssimo calor a emudeceu; findas ai-

gumas horas, era êle formoso pão na mesa do Homem.
O feliz comensal fez-se rodeado de várias presas, tais

como a uva pisada no lagar, em forma de vinho, uma cos-
tela sanguinolenta de ovelha choupada ao amanhecer, er-
vilhas afogadas em molho excitante e alguns pequeninos ca-
dáveres de peixe enlatado, e comeu, comeu, comeu... sem o
menor pensamento de gratidão pelo repasto que tantos sacri-
ficios custara à Natureza.

Repetia-se, diariamente, a mesma cena, quando o Céu,
compadecido e preocupado, enviou a Fé ao gastrônomo es-
quecido de si mesmo, e, com delicadeza, a virtude divina o
convidou a trabalhar na sementeira do bem. Não seria razoa-
vel dar alguma coisa ao mundo que tudo lhe dava, auxilian-
do a Terra, de algum modo, no amparo às criaturas infe-
riores?

O Homem, no entanto, desferiu gargalhada escarninha e,
menosprezando-a, refestelou-se em veludosa poltrona onde se
pôs a roncar.

Reparou a Fé, sob forte assombro, que enquanto o ferro,
o grão e o animal se achavam despertos, atendendo à íinali-
dade que lhes competia nos círculos da Vida, o Homem, na
vigília ou no sono, guardava as mesmas características de
inconsciência quanto à própria destinação; em face de tanta
dureza, retornou ela ao Paraiso, onde relacionou o que ob-
servara, rogando, então, ao Divino Poder fosse a Dor envia-
da ao.Homem, com as atribuições de juiz compassivo e reto,
a fim de despertá-lo.

E veio a Dor, e com êle ficou...

MÚCIO Scoevolo Lopes TEIXEIRA (1926)
— Prosador, dramaturgo e poeta gaúcho.
Membro de diversas Associações literárias
e científicas, nacionais e estrangeiras. Go-
sova de simpatia e da proteção de D. Pe-
drp II. Deixou uma boa quantidade de obras

MEDITAÇÃO
Sou filho de Deus a herdeiro da Criação.
O Amor, divina Ins. fulgura am mim.
Maus panaamantoa renovam-ta am açlo Incessante.Cresço para a parfaiçio com o meu trabalho d» cada dia.Raspiro am comunhão com a Vida Infinita.
Vivo entra mau Pai a meus irmioa, no silêncio a na atividade.Valho-m* do discernimento para encontrar a vardade pala
_ porta do bam.Estou aprendendo a encontrar a Infinita Sabedoria em todasas situações, taras • coisas do mau caminho.Minha vontade é a minha britaanla no mar da experiência.Procuro no próximo a atalhe* parla.Esqueço lodo aaaL
Recebo aa dificuldade* como llçSea.
Tranaf ormo-aw naquilo que '-"fliitir
Reconheço que devo rendai culto à Providência Divina, aar-

vindo aoa oulroa.
A alegria é o mau clima.
A confiança é o mm procaaau da reellaar.
Teço invisíveis laços para a malarialUaçio doa maua daaajoa.
Todas as criaturas me —**-»m algo da balo a úiiL
Agir par* bam ias** é a minha obrigação
Em
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w VOSSA «BE-
PENDÊNCIA ECO-
NOMIGA ATRAVÉS

DA INDÚSTRIA
Utilize todos os meios de que dispõe,

em vossa própria residência, desenvolver*!-
do umá indústria, base da vossa indepen-
dência econômica.

Colocamos ao vosso alcance, uma rela»
ção de formulas, minuciosamente, elabo-
radas, a fim de proporcionar com facili-
dade, o fabrico de artigos como: extratos,
loções, água-de-colônia, brilhantina, fixa-
dores para cabelo, Óleos, cremes para bar-
ba, pós para a pele, batons, pós e esmalte
para unhas, dentifrícios, sólidos, líquidos,
e em pasta, sabões e sabonetes líquidos e
sólidos, além de uma variedade de segre-
dos técnicos da indústria de cosméticos.

PREÇO DO FORMULÁRIO :
Para pedidos de essên-

cia, superiores a Crf
300,00. damos o formula-
rio e mais 200 gramas de ,
álcool de cereais paraPr
vossa primeira prova.

Só fornecemos pedidos superiores a
Crf 100,00.

Fornecemos todo material referente ao
ramo, inclusive vasilhames.

sSOu
Relação de
essências

Amor  crfArpege 
Noite em Paris 
Chypre 
Crepe  
Embaute 
Flor de Maçã
Flores de Mufce 
Jasmin do Cabo 
Lavander 
Madeiras 
Mito  
Narciso Negro 
Shalmar 
Origan
Violeta

Preço por
10 gramas

45,00
45,00
35,00
35,00
35,00
45,00
50,00
65,00
25,00
50,00
30,00
65,00
35,00
45,00
35,00
45,00

Enviamos para todo o Brasil sem des-
pesas de remessa pelo Reembolso Postal.

FAÇAM SETJTS PEDIDOS A:
CÓL LTDA.

Caixa Postal- 3336 - Rio de Janeiro-

SAPATARIA PROGRESSO

^KKSS&^
REFERÊNCIA: 2090Moderno e confortável sapato comelástico embutida ' ' -

Em Vaquilhona  Crf 185.00Em Pelica  Cr? 280,00Em Bezerro cromo alemão. Crf 290.00Nas cores: preta e marrop.

REFERÊNCIA: 2001Em -excelente cromado
preto Ein peiíca de primeira."'Em bezerro cromo alemão

Crf 135/»
Crf 220,00
Crf 29*9,00

REF. 2036
Confortável e macio, com elástico delado.
Em Vaquilhona  Crt 186.00

SAPATARIA PROGRESSO
Uma tradição na indústria de calçados

„. de Mina*

ocr^- Produto* garantidosREEMBOLSO POSTAL para todo oB-PsWilOLIVEIRA - OESTE OE MINAS
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UM CHURRASCO EM PfTROPOLIS
0OR motivo do regresso de seu filho, engenheiro Sérgio¦ Kroeff, dos Estados Unidos, e honrado com a presença do
presidente Getulio Vargas, recentemente o professor Mário
Kroeff, diretor do Serviço Nacional de Câncer, reuniu um
grupo de amigos em sua aprazível residência de verão em Pe-

trópolis, aos quais ofereceu um bem feito churrasco. Foi essa
reunião pretexto para que se encontrassem pessoas amigas
velhos companheiros e se evocassem episódios que vão ficando
longe na ordem das emoções. O Dr. Sérgio Kròeíf permaneceu
durante nove anos nos Estados Unidos, fazendo um curso deaperfeiçoamento de engenharia, e recebeu muitas felicitações
pelo seu regresso.

Aqui estáo dois flagrantes obtidos nessa agradável reu-niáo, vendo-se em um deles o chefe da Nação, num gesto re-
quintado, servindo os convidados do professor Kroeff e ~no
momento exato em que empunhava a faca de churrasqueiro
para atender ao desembargador Sady de Gusmão. O outro fia-grante, foi batido quando o presidente da República trocavaimpressões com o jovem filho do diretor do Serviço Nacionalde Câncer, sobre sua longa e proveitosa permanência nos Estados Unidos.

DURANTE O CHURRASCO

Dois flagrantes batidos durante o
churrasco oferecido pe!: crofesscr Má-
no Kroeff. em sua aprazível res.dên
ca de verão em Petrópohs, ao pre,i-
dente da . República. Ac alto. quando o
desembargador Sady de Gusmão era
servido pela mão presidência1 que em-
punha a faca de churrasqueiro. para
éle muito familiar, a direita. ;unte ao
Sr. Getulio V.-jrgas, o professor Mar-;
Kroeff, tendo ao lado seu frho. o e-v
genheiro Sérgio Kroeff. que acaba d-
chegar dos Estados Unidos, onde per-
maneceu em estudos, durante 9 anos

¦-V..-S1-.V.'

"EU VIE SEGUREI
A MULHER FANTASMA!"

(CONTINUAÇÃO DAS PAGINAS 6-7)
fio e calmos de costas. Ela correu nova-mente.

Domingos Pereira avançou para o "jeep",
a fim de persegui-la ainda uma vez. E, en-
quanto nos levantávamos, a diabólica mu-lher sumiu como por encanto...

No atropelo em que nos vimos, nio sabe-mos se, fora do alcance dos faróis do "jeep",
favorecida pela escuridão, ela conseguiu sal-«Pjdamente o muro e ae esconder nocemitério ou se, correndo pelo canto do mu-ro, entrou em alguma casa próxima, da ruaao lado do campo santo de Petrópolis.

A verdade, porém, é que ela desapareceuinexplicavelmente...

Na luta que mantivemos com a estranhacriatura, conseguimos arrancar um de seusbrincos. E sua pulseira, largando-se do bra-ço, foi por nds encontrada, depois, com oauxílio de um "flash-llght".
.Nessa pulseira, verificamos outro detalhecurioso. Com alguns adereços de metal, taiscomo um coração, um número dois e umachave, a pulseira tem duas iniciais: "Y" eM '. Essas letras vinham coincidir com onome dado, por ela, ainda no ônibus: YoleMatos. Será este, mesmo, seu verdadeironome"!...

De qualquer maneira, volta a estranha mu»lher á luz da publicidade. Seu desapareci-mento repentino talvez crie dúvidas no espf-
SêmZXmmZ' F *""**+ *»*"¦¦ «R
-SuLauET* que •'• «>"••«««•" esconder-se no
pXÍÍÍ °U me*n,° penrtrar "«""• «»¦

De nossa parte, náo pudemos fazer mais.Aquelahora da noite, náo iríamos iperturbar
rid?0*^^ nJ.ortM» P«"«*w*o no comitê-rio, â procura de uma mulher misteriosa. E
2Li alírü!* outro*""- »»««r *• casa em
ü^ *,cati[-e uma P8»»0» «-Jo verdadeironome ignorávamos. •"wwr-o

Aí, porém, estáo todas as pistas para queseja localizada essa mulher que tanto já

preocupou a população de Petrópolis. A po-lícia, por sua vez, terá nesta reportagem umcaminho a seguir, para apurar, de uma vez
por todas, se se trata de um fantasma ou deuma doente mental.

E a opinião pública que forme seu con-ceito.

CINEMA COM CHAMPA-
NHA E SANDUÍCHE

(Conclusão da página lo e 11)
O fUme brasileiro "Tlco-Uco no fubá",

biografia de Zequinha de Abreu, comoveu a
platéia ia lágriãias, porém deixou os críti-
cos indiferentes. Deve dizer-se que o nosso
filme nio envergonhou e fei considerado
multo superior aos argentinos, espanhóis,
gregos e egípcios. Dos males o menor...
Poderia ser muito pior!Faltou, entretanto, uma recepção brasüei-
ra. Foi uma lacuna imperdoável. Será que a
Vera-Cras náo tem bastante dinheiro parasua publicidade?

Os mais interessantes filmes, vencedores
de vários prêmios, foram: "Dois centavos de•esperança", italiano, uma linda histeria deamor; «Othelo", de Orson Wells, estupen-
do sonho de louco varrido; "Faa Fan LaTullpe", francês, um conto de aventuras de
século dezoito com Gerard FhiUppe; "Um
americano em Faria", acom música de Gers-chwin e bailados de Gene Kelly.

CORRESPONDÊNCIA
(Conclusão da página Si)

um pouco melhor. Se é a primeira vêz queêle se afasta e consequentemente a primei-ra vêz que você escreve para êle, pode ter-se dado o caso de tê-lo decepcionado um pou-ct». Interprete bem estas minhas palavras,só posso ter interesse em auxiliá-la em tudo
que estiver ao meu alcance. Pense bastantenisso e depois me escreva.

L (?) — ..."pretendia náo lhe escrever
mais..."

E por que, minha amiga? Não tive a me-
nor intenção de modificar o texto original de
sua carta, apenas as modificações que fiz
foram necessárias. Devo esclarecer a você.
que houve um engano muito grande com as
cartas publicadas nesta seção. O "Condena-
do" escreveu a você e eu publiquei no nú-
mero passado uma carta desfazendo todo o
equivoco provocado pelo pseudônimo. Quan-to tempo faz que você rompeu o seu namõ-
ro? Talvez você tenha transformado seu sen-
timento numa fixação e para isso existe mui-
to. remédio eficaz. Escreva.

Ne dia lt, à meia-noite, cem violenta ex-
ploaáo de fogos de artifício e ao som «a

Bhspanrly In Mae», fei declarado oficial--mente encerrado o Festival de Oaisnea.
Agora

MAURA (.Santos) — ..."Que devo fa-
zer?"

Como quer que eu saiba? Três palavrasescritas num grande papel de carta. "Que
devo fazer?" Como quer que eu adivinhe
o que você deve fazer se você não diz nada ?
Esta seção é uma espécie de consultório sen-
•intentai e não de adivinha, quiromante, car-
tomante ou grafologia. Se eu üvesse o dom
de adivinhar e de prever o futuro, já teria
feito monopólio da loteria federal. Escreva
detalhando o seu "caso", quem sabe eu a po-
deria ajudar em alguma coisa? Escreva.

CURSOJMORAES BARROS
E- *- ART. 91 COLCGIO NAVAL

POR CORRESPONDÊNCIA
-to-Paramos para concursos: Postawsto, .Banco «lo •rasil, etc. — porcia. Peçam inforinocães.

PRAIA DE BOTAFOGO, 526 — RIO

LIBERTE-SE DA PRISÃO VENTRE TOMANDO OS

GRÃOS DE SAÚDE DO DR. FRANK

jg&i«U££AG 14 - 27-5-1952

•ariMaiaW '



COMPRANDO DIRETAMENTE PELO REEMBOLSO POSTAL

m
m

*Bjfl BI

^^^^^^^^^^^^^mmmmmmm^mummmmmmmmmmM
a,,-iv .^aSaBBBaV

áflVA^^EaVB S^BiflB mwa '.¦"¦Si*;.1 i''t'' ,;-'H¦ HaTgegaHlHaHHHBfflycraHaHHHHHatrm i-.fí-iJ*?-1 ;'?'¦ --.«HHB
ME^^nwS^mM BBskH<S f?^vBsBBB^%V».'.^ - J iiSiV wrey^* Ámmmmm

^aw [ KjV. ^^ÉmJ BBÍí*^*-^^ íàÉ«S ^"^ af

^m^à££mm BBfiBS^-- ^IjH Br^^

M^ÊÊmmm^^ BBBaaalaHHHfl ssPr; AaaaMMMw^ 
^^w^F^fm*^^^*.

D R PR BR I C *=*

MISSOURI
Você economizará o que o intermediário

ganharia, além de ter a oportunidade de pos-
suir um sapato de linhas modernas, fabricado
especialmente para satisfazer aos mais exi-
gentes consumidores.

MODELO
DR-2

/"MODELO B. 3 0
Fabricado em cromo preto, havana, marron e camur-

•ça branca, forração integral, com solado de borracha
na cor.
De 27 a 32  Crf 160,00
De 33 a 36   Crf 180,00
De 37 o 43 ..... • • Crf 200,00
Em camurça branca mais Crf 20,00. Em todos o»
números.
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0 DÊ L O B. 3 1
Fabricado nas cores marron e havana com a pala em
camurça branca, forração integral. Solado de borra-
cha na cor. . __._-„
De 27 o 32  Crf 180,00
De 33 a 36  Crf 200,00
De 37 o 43  ... Crf 220,00
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MODELOS R-2 e R-3
Fabricados em naco azul, havana, vermelho
e camurça branca. Todos forrados em comei-
ra natural, costurados e solados de borracha
bronca.
De 33 a 37  Crf 150,00

MODELO T. N. 8
Fabricado em camurça branca com a braçadeira mar-
ron. Forração integral e sola de borracha branca.

De 37 o 43  Crf 200,00

MISSOURI PROFISSIONAL
DR. 2.—De 37 a 43  Crf 220,00
EF. 3 — De 33 a 38  Crf 165,00
Modelos em camurça branca, sola da mesma cor, fa-
bricado especialmente para os profissionais da ma-
dietas.

MODELOS R. 11 ER. 10
Fabricados em naco azul, havana, vermelho
e camurça bronca. Todae forrados em carneiro
natural e com selado de borracha branca.
De 33 a 37  Crf 150,00

Se Você DESEJAR ADQUIRIR um ck>r_> sapatos bos'0 NO RIO. TELEFONAR PARA 29 3629 ou dingir-sc o Fabrica NO INTERIOR, te"egra-
fc para IN DUC ALM ISSO. Rio aV Janeiro Ou escreva a nossa Fabrica ii.. talhando o mocieio cor numero Ac PAo Reembolso comum, o porte
l inteiramente gram PC^ ViA A E R E A <8 stamos atendendo com a remessa da importância ma:s Cr5 20. CO diference do frete Você agora

recebera o seu MISSOURI . m perfe'tas condições na nova embalagem de camos de .mede-rc — EXPERIMENTE '

INDUSTRIAL CALÇADOS RUBRO NEGRO LTDA. ¦ Av. João Ribeiro. 384 - Pilares • Rio de Janeiro - Distrito federal

£&5ílt!IJ^ PAG. 15 — 27-5-1952
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Nem todos são vi*!1hk e (fios. 11;
aluunv nascidos no oi

»\ fll- c !k-|(» <otos.

PARA ONDE VAO, QUANDO VELHOS E IMPRESTÁVEIS, OS CÃES E GATOS ABANDONADOS — SE ESCAPAM DA CARROCINHAE DO CREMATóRIO, NAO MORRERÃO DE FOME NEM DE FRIO — TóTóS E BICHANOS QUE PERDERAM TUDO NA VIDA — AÚLTIMA ESPERANÇA DOS BICHINHOS QUE JA FORAM MIMADOS OUTRORA — UMA SOCIEDADE QUE PROVA QUE AINDA EXIS-TEM CORAÇÕES BEM FORMADOS — HISTÓRIAS DO MELHOR AMIGO DO HOMEM — SONHOS DE ITA MEIA TARDE DE VERÃO
Reportagem de ARMANDO PACHECO

Epígrafe:
«Se entre os homens encontrei cachorros.
Entre cachorros encontrei-te, amigo!» BELMIRO BRAGA.
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Sio Francisco de Asais e Charles Chaplin, grandes humanistas de diferentesépocas, ergueram hoaanaa apologèttcamente aoa anlmate, eono^deraado-os nossossemelhantes menos favorecidos. Principalmente os elea, Udoa e havidos como o melhor amigo do homem. No nosso Brasil ninguém mala exaltou em versos aa virtudescaninas que o mineiro o poeta Belir-lg» Braga, um descrente do gênero humano.
Trata-se de soneto bastante conhecido pelas antologias par-tleulares e álbuns de meninas sonhadoras «ue arquivam as-
sim a glória dos nossos bardos, multas vêsee bissextos. Foi
talves Inspirado nas elogias do aiaasuetisetmo eremlU de
Asais e nas histórias de Cariltos, «ue se espalhou peto mundo
uma organisaçao internacional de proteção aoa animais. Não
nua referimos, 6 óbvio, a socrledséea destinadas ao bem estar
doa irracionais griflnoa. Dtsses cies e gatos com "pedi-
gree", qud aparecem nó MWho Is Who", mimados mais quecrianças. O belo e edificante nio é decerto o exemrlo de
oellbatirtoa de ambos os sexos ou criaturas paternal e ma-
tornalmente frustradas legando fortunas a animais de raça,
nascidos em macios coxins é silmentadoa como nababos de
quatro patas. Nio. O bonito é a solidariedade humana aos
bichos desgraçados, esses vira-letaa e htehanos vagabundos
atirados à rua quando Imprestáveis para a guarda de um
quintal ou para a caca aoa ratos. Obra de bondade é dar
asilo e alimento aos esquálidos, pulguentoa, faaaéuooa e sar-
nentos gatos e cachorros sem direito mais a um agrado, a

assobio de slmparla, um osso ou petanea de vísceras. A
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^*^!^^S^^Í5S^i^^^SS^ ***? d° ™velhecer. Quando novos
em troco vleraS 2%«S-7S t ÍSadof S2«' íttS T í5880 ou taverno *• vIa*
velhice é incerta e doIorosiL atlr*do8 ,oram »» «¦*¦ ^o lixo. Para eles também a

PARA ONDE VAO "TOTÓS" e "BICHANOS"

comT* dútfo"d^^^ <*** f gatos quando deixam,
animal» sem dono, V^^^mL^te^!: ? ^T e mUm"- Pols *""». ê8**
quês, aa ameaças de «^SL^Í^e í^nÊ^Z?d.?8 *"'? J"?radas dos mo,e-
num forno crematórfo, tóiTnert!Xllã*á% a7^£ \£\lJ2u*nYla£i que °* ton»'á-orfanato», por que Já estòo órSos £T£dí «2^ S*"?1?.^ Rl° de *¦**»» um
também sofrem, também têm vHfc efêmeíí «^LT*16 de la*rima9' «"de os h«n«ng
poeirenta e longínqua avenida «SburtSí exmte^*TZ 8emi,re cleme»** Numa
asilo para *ães e gatos abandonados mí^ »SSLIm Üb!rffue P*™ lpn»cionais, um
ou «aposentos» ce^sorESS^SteSuC 1^ho££*T ** V™** •** *—
há uns vinte anos e vive apenasTde «nn^. «L .1 hmaemt^ organização foi fundada
para que esses bichos piSm ter SSÍff fTíí 

«"""f8 "* «• P«*k»mente
foram mais ditosos antes, que já tiveram afa^« « «e «icontram exemplares que jáshelmcnte, tendo flguwdi em íoncuS^pSpSS.eTÍS?" *m,^08»e ne*«>> *"»•
que gostava dos animais e das crianças d«-UiTd^.™V0 pr?feito Pedro Ernesto,
ergue a sua sede social. Mais de SM^SeT! «to? Jn^TÍL? tenreno onde *<* »
organização é paupérrima e dependede^Sati^íí fi« Sr^í^**™ e1»*""*""»** A
mensalmente cinco, des e mais cruMbL «í« £^«? t *******&**. Que vâo "pingando»
nário, com a diferença dw^SoESTé S£ta& « ÍS" de qUatro W O £-
parada. Porque o drama é o mewnSTidênSS ?T f£»^LU° P<W*.» veUtíce des*«-
têm a sociedade. menwca e a filantropia que anima os que man-

Na comida farta est; a. de certo, o segredo d;i pa/
ginal asilo.

¦ no ori-

OS ANIMAIS TAMBCM SABEMPERDOAR

íwEL?* e5tre «« » «Ina ó desigual.

mansões, com direitos a hospital* mce-
Jj» *m»™ quamlo ^r^íím'S^T
fabuliL- n-ÜÍ^S merecem mausoléus
SomSSmm^lut^' t0dVto» «ue «»•"•»»
dTB?ÜL^ atÜno TO8p!ro Mb »» 'odaa
rL^Ia^?' f™ v^bundagem pelas

mfnl«!^*• peu^,da «correm aos hu-
SSSS"*. Preporfto. dessa sociedade
SSa^T ¦í\-"ta,pto e internam seustotós ou Mchanos ali. Desse modo gatos
8n£?"K" *»»«*•*» vfto pwar nl

d^m£,ií£!0rto d08 Z*80* 8ea> ex-donos
££iSS? «"S^í* Naturalmente

PoréIÍ^SLP2f*vVort?n*d08 lUíMirtkpodea.
25ií2! iln?lelro é «'«««te. Abrigar

SSTdt E5!LC2£ v«d»^e aquela co-
"SSdoeoI UÍS tTÍ8^ <*°ww^ ganindo«raoosos, mundo ^ ui^,^ ^
repelentes, com olhos vidrados pela cata-

gjJJ^nio resu dfivlda, daremos aaas à
seX^il.- . verp0708 Provavelmente

íffiTtoííVTI: Peí?S,,,,^». cem colo.rwos laços de fitas atados por mio fcml.
•oil Velo a virada ou a velhice, e câH

S a^JT2ÍfT!!linite b^»««Mdõ a cau-
»-!£?* /mtão ?•'««do de esmolad. sem
ertTSLÍ 22J^?°- A *"• *os. «anis

SLfS^^ggfcWi •*»*» presentes, tó

•lua o JSí««,« |5»»tt«o ou que nome te-«• o motivo e« o fado que os lançou

isilo ;i repinducão da espécie e
e -em o perigo de um fuiuro de

rume. pul<ra> e carrocinhas.

se fUotóflco.^como devem ser oe cãee e«•««^«•tutando, nio achem eles com
WmmmTmmm^auV * °°mm "*** *" Pl°r?
«2fíl «?»• ^ *«n o que os antigos se-"howelhee negaram na velhice. Dormeme acordam quando querem, comem dnaa™*u por dia ,«crt»m aselstêneU vetert-nérto, têm quem lhes catem as pulgaa, enada Paçam de hospedagem. Mesmo aãslmos semblantes doe mais Idosos traduiem o

(Conclai na página 44)

'Úmflfl B^V: Id?'' §!¦ | ¦¦•'':•••;¦• "'¦• "^T^^^^J :^ímWMWA

I fXmmW Em ti ¦•.'£•¦;-". V---Í

a 
'" 

ff-' ^^^éé4;«. flj
fcí '|,:.1.|U ^ 

fl''' I fl

Ia fll
^1 ^B ' ^^B mmw1

¦'. flv ' IfS ' ¦flfl I «
^1 fll

I\ilifl ¦ 
~ ' 

^JmmU
mmw~ *¦ 1JK 

**!--^. 
^H

REEMBOLSO POSTAL
PARA TODO OBRASIL^
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ENGENHÃR.A - «SENHO - torOSSATU - C.NEMA
SRS. DPR0^M7iSCKSE^r^,CÍTENÇA0PREÇOS ESPECIAIS PARA PAPéTs E DROGAS

CONSULTEM-NOS
AVIAMOS ÓCULOS SOB RECEITA MÉDICA

•«* ***?-

¦i Vil

Câmara SARGENT
Para filme 120-6x98 Fotos. Câmara ideal paraprincipiantes.

Cr$ 130/»

W''' 
* J^Pfll HH

ífSarri!, AMERICA BOXPara filme 120-6x9 comduas aberturas de lente
e filtro amarelo

Cr$ HO,00

Pfe**w*r*5a£^H ^1 IkV

CÂÉIARA KINAX-BABY—•6x9 para filme 620 defabricação francesa
Cr$ 580,°°

fl flfl "¦•>?... . \ I

fl AwHmmmEÊt'fe'y

Câmara MITRA BOX
Modelo 47, para filme
120-6x9. Fácil manejo.
Fabricação suíça. Toda

de aço.
Cr$ 340,°°

Ouoflex — 390,00Câmara Kodak - Duo^flex, para filme 620 —
55rund0. 12 Chapa»' vi»0',reflex, foco fixo, operan-«o em instantâneo epose.

Preço — 400,00

Câmara Iraperiai-Box fa-.
bricaçfio aleml, para fllme
6X9-I20, com flash sincro-
nizado 350,00
6 lâmpadas para _o flash

40,00IV
Jôflo de- 3 banheiras em
côret diferentes para la-
boratório fotográfico, em
matéria plástica ou ferro
esmaltado.
Tamanho 13 x 18

CrS 125,°°

1
$£/ I
1.. *¦

Câmara foTCgráfica
SPARTUS FU LL-V UE
para filme 6x9-120, tiran-
do 12 fotos 6x6, com visorreflex para instantâneo»,
pose e tempo, fab. U.S.A.

Cr$ 395,00

Câmara REPÓRTER —
Fabricação alemã — Fo-eo fixo, 2 aberturas do
diafragma — Filme 120,tirando fotos 6x8.

Preço — 240,00

TRENA DE AÇO - Com 2 me-tros, graduada t.-n centímetros.
milímetros e polegadas. Fabri-
cação alemã.

Câmara Bllora Color Box. defabricação alemã, com 3 aber-turas de diafrágma (9. 12,5. 161botão de trava do disparado/
«rando Instantâneo (M) e pô-*e 12), com ""stncronliaçio 

ta-tsraa- para o flash. 8 fotos 6x9Caixa metálica e dispositivo
para propulsor.

Cr$ 280,00

CrS 30.00

Estojo Ksrn — Escolar,Inoxidável cem 6 peças• Cr$ 480,00

wÊLw
NORMOGRAFOS

Maiúsculas. Minúsculas
Nújn«rot

V4 m/m  Cr 5000m/m ...,  - jj 00
J w/m  - Moo
; m/«a $5,00
7 m/m M'00

10 m/m no.oo
}? ™/m m.oo
\l m<m 130.o«
" m',m lM.»o
211 m/m 200,00

Álbum fotográfico, com««Pa de papel-couro, es-"«rado acabamento com100 eantoneiras. Nos ta-manhos:
18x24 Cp$ 80^24x80 CrSlOO,**

í ^^kW

Flash BUora Luxo. fab. alemã,uitra-moderno. para lâmpadaHaioneta. adaptando-se a todasas câmaras "sincronizadas, com
pino universal, como AdoxZeiss. Voigtlander. Kinax. Pen-
fuin. etc.

CrS 380,00

Escola Técnica de Rádio
FISCALIZADA PELO D. D. C. (PMTOTOTtA) *»»** WW^^^S^mmag^^imU^i^Sl^^W

w ^m\ ^uuiiw
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PINGÜIM, o Somerset Maugham da Academia de. Letras Protestadas, conta-nos

mais uma de suas mirabolantes historias:

ACONTECEU NO CONCURSO DE BELEZA

m

w, ír-bv'-'1

¦¦¦

(AS VEZES!)
.r. .^wm. .'-J&M WM

mmm

.ry.yy?$-

?jt

mm

A pequena era daquelas fiu-fiu, que a gente
raramente vê aí pelas ruas. Aliás, a maioria

** das boas que participavam do concurso nao
lhe ficavam atrás. Os jurados estavam perple-
xos. A garota aéro-dinàmica sofria horrível-
mente aguardando o veredito. Nisso, um dos
jurados lançou-lhe um olhar de ternura e ela,
deliciosamente, devolveu o olhar. Alguém no-
tou a ocorrência e botou a boca no mundo. *-
começou a discussão para ver quem lev»ya °
prêmio. O tal homem oue deu o olhar dizia:

Para mim, aquela gostosona! — e apon-
tava a fiu-fiu.

Entrou outro dos componentes ao jun ae-
clarou: , ,Claro! Você tem que lhe dar o seu voto.
Pensam que eu não vi quando trocaram olha-
res pecaminosos! Eu vi! Eu vi!

 Ouça — jritou o tal oue deu o olhar —
eu procuro aventuras em qualquer lugar, mas
como jurado sou a pessoa mais imparcial do
mundo!

Os demais jurados aproximaram-se, porque
conheciam as inclinações do mísero pelo belo
sexo com menos de vinte anos de idade, mas

o homenzinho continuava insistindo:
Juro-lhes que estão enganados! Juro-lhes

que estão enganados!
Venha, senhorita! Aproxime-se! — disse

um dos do júri.
E, então, como acontece em quase todas as

películas dirigida pelo enxundioso Alfred Hit-
chcock, começou o suspense. Todos ficaram na
expectativa do oue em poucos instantes devia
acontecer. Alguns engoliam em seco de tão
emocionados que estavam!

E o indivíduo, ainda com voz persuasiva, vol-
tou a fitá-los severamente a gritar:

 Pobres de vocês! Agora verão como esta-
vam equivocados! Por íavor, senhorita. Apro-
xime-se! Venha, venha!

E quando a pequena fiu-fiu se aproximou,
o acusado perguntou-lhe:

—• Diga a este bando de incrédulos toda a
verdade! Sou seu noivo?... Sou alguma coisa
da qual tenha que envergonhar-se?

E a pequena baixou humildemente os olhos
e respondeu:.

— Não, papai.,.

4

INDECISÃO
O velhinho chegou à delegacia e mostrou ao comissário um

bilhete anônimo que recebera e que dizia: "Se você não deixar de
roubar-me as galinhas, vou cortar-lhe as mãos". • I

O comissário achou graça na ingenuidade do ancião e disse:
Olhe, para que não lhe aconteça isso, não deve roubar mais

galinhas.• Mas, o senhor não compreende — exclamou assustado o
velhinho. — A carta é anônima... A quem devo deixar de roubar?*

O FORA DO ENGENHEIRO
Gostando de examinar detidamente as obras que se realizam

sob a sua responsabilidade, o engenheiro civil faz uma volta de
inspeção pelos trabalhos.

Suando em bicas, manejando pás e picaretas com grande ha-
bilidade, os operários mostram-se cem por cento ativos, exceto
um que, naturalmente, de mãos nos bolsos, fita os outros...

O engenheiro, fazendo um esforço sobre-humano para não
causar confusão no local, bate nas costas do homem e, enquanto
tira a carteira do bolso, diz-lhe, com ar severo:

 Há mais de .meia hora que o observo. Homens como você
não servem para trabalhar sob as minhas ordens. Tome o salário
de uma semana e ponha-se na rua! Está despedido!

O homem balançou os ombros, meteu o dinheiro no bolso e
partiu assobiando. O engenheiro foi, então, procurar o capataz que
estivera observando a cena de longe:

Náo fiz bem?
Bem... O senhor, como engenheiro é uue sabe... — res-

pondeu o capataz, — mas esse homem não estava empregado aqui.
£ um tipo que mora aqui pertinho e que costumava distrair-se
vendo o andamento das obras.

MENINOS E MENINAS
Dois irmãos — êle, com seis anos e ela,

com quatro — estão à mesa, còm a roa-
mãe.

No meu colégio — diz o pequerru-
cho — há dezoito meninos e nove meni-
nas.

Como é que você os conhece? —
, perguntou a menina.

fÉ porque os meninos usam calças e
as meninas usam saias.

A irmãzinha deu um sorriso irônico e
acrescentou:

Mas não é só por isso...
Ouvindo isto,> a mamãe, inquieta, an-

siosa, lívida, interrompeu a garotinha:
Minha filha, que quer' dizer com ,

isso? Como é que você distingue as me-
ninas dos meninos, se não fôr pelas cal-
cas e pelas saias?

E a menina, sem se perturbar:
Muito simples, mamãe: usam bici-

cletas diferentes!...
COISA DE LOUCOS

Um "doente da bola, com a cabeça cn-
tre as mãos, andando para lá e para cá,
pergunta ao médico alienista:

Oue é oue devo fazer, doutor? Não

posso dormir! Mal adormeço, começo 16-
go a ressonar tão forte que penso estar
morando numa serraria em pleno fun:
cionamento e acordo com o barulho.

Acho que vou curá-lo... Tenho um
processo infalível para esses casos... —
disse o médico.

Qual é, doutor?
—¦ Como o senhor acorda por ouvir o

seu próp-io ressonar, o melhor, meu ca-
ro, é fazer isso: logo após você adorme-
cer, vá, pé ante pé, dormir no quarto
do lado.*..

PREFERÊNCIAS MUSICAIS
O teatro estava ã cunha. Um critico

teatral seria capaz de dizer que todo o
Rio tinha ido àquele teatro da praça da
Independência*' assistir ao espetáculo.

De repente, apareceu o número sensa-
cional: um cachorro que tocava o violi-
no! Ante a expectativa geral, o animal-
zinho começou a executar as músicas dn
seu repertório com a classe de um Heif-
tez.

Mas, embora as melodias fossem real-
mente sensacionais, meia hora depois o
teatro estava quase às moscas. Eviden-
temente, o pessoal de hoje em dia não

• gosta de música clássica.
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par*KEDS
de lona, solado

borracha, tama-
nhos criança 50,00

idem adultos 75,00
lona preta, t. ame-

ricano 100,00

y^rr^V FUTEBOL ^Sáw^\ ,P/FUTEBOL Ç~3g
AU^^-^m <&*TW LV de brim de l.a 25,00 I lll lll

///)«MM***®'!|j» N.° 70,00 ÍV A \ \\ idem merceri- I lll lll
IÍ^SÍpTÕt^I N° 85,00 1^ \lli zado 60,00 \JÜUsJVf p—J Jm N.° 100,00 IV >L ^SIÉT\ \ N°4 115,0° ^* ^* ~

^—±2^ Duplo "T"
G-18

*#
idem, solado

crepe 150,00
de couro preto,

solado moldado
de borracha 250,00

JOELHEIRAS
Lisas, par 25,00
.c/feltros, par 45,00

CAMISAS
PASSEIO
E PRAIA
tecido leve, últ.
novidade, mg.
compr., cores es-
colhidas, cd. 300,00
blusões tecido
exclusivo, cores
variadas, cd. 330,00
(artigos finos)

(Ao" pedir indique
o número de seu
pescoço)

PATINS ipar
p/crianças, 125,00
Vadultos . 150.00

Pelota Superball —
única de boca invisível

CHUTEIRAS
Bico duro, par 100,00
Flexíveis, trave

sola 150,00
ld., trave "fibra 200,00

BASQUETEBOL
Oficial Extra 280,00
Amador 230,00
Oficial G-18 300,00

70,00
85,00

100,00
115,00
135.00
240,00
240,00

VOLEIBOL
Pelica branca

oficial 160.00
CAMISAS
p/FUTEBOL

Cores desbotáveis,
jogo 350.00

Còies firmes
uúzia 650,00

láem. c/faixa
diagonal, dz 850,00

I: Í-ikÍÍmÍbw.im çBV-.. "Evm-r Sm

.çrcerizada,
dúzia 1.25Q.00

Mercerizada,
c/faixa diago-
nal, dz. 1.320,00

P/BASQUETE
E VÔLEI

t. americano, anatômicos, acclchoados.
c/cinto e argolas metal, branco 75,00
de brim mercerizado,
em; cores 75,00

LUVAS P/BOX
par

p/criança n.° 1, 100,00
n.° 2 110,00
n.° 3 120,00

oficiais, 4 onças 140.00
6 " 150,00
8 •' 170,00

10 " 200,00
p/bater saco 80,00" punshing- .
bali 85,00

%

ÇANELEIRAS
tipo comum, par 18,00
c/feltros, par 20*00
Tipo uruguaio,
par 25,00

ê
TORNOZELEIRAS

Superball, par 20,00
Idem cano longo

par
Coxeiras, cada
Suspensórios

estreitos
Idem, Superball

TÊNIS
DE
MESA
Jogo cx. 2 raq.-poetes madeira,
rede, 2 bolaá ingl. 65,00
Jogo cx. 2-raq. cortiça, postes
ferro pint., rede oficial, 2 bo-
Ias ingl. - 110.00
Jogo cx. 2 raq. c/cabo, postes
madeira, rede oficial e 2 bolas
ingl. 85,00
Jogo cx. 2 raq. cortiça, 2 raq.
borracha, postes e rede oficiais,
l regra ofíciaL-afi. bolas ingl.
fíaleg. On^mMUKÍM 250,00

25,00
20,00

20,00
25.00

^LxbbJ Bbbbb)

P/BASQUETE
E VÔLEI
Cores desbota-

veis, cada
Cores firmes,

cada
Idem, c/faixa

diag., cd.
Mercerizada

cada
Idem. c/faixa

diag., cd.
¦•mm. *

25,00

45,00

55,00

85,00

90,00

Bn\ ** I sar

par
algodão^ brancas 12,00
algodão, em cores 25,00
mercerizadas,

brancas 30,00
idem, em cores 35,00
pura lá 45.00

sézybs ^^AP>" pedidos a
s^&Êr \ Wílmmmmmmmmmmm^k

Ê ^(í&y^L^\^^m^^Lm\MW/ Mf/f// ái (<&[ jl ammmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm
mWml A\^»Y Ví>*~l__-^>Sr Organização

MEIAS E
SOQU.ETES
P/FUTEBOL
algodão, cores
clubes, par 15,00
algodão e lã,
par 30,00
pura lã. par

80,00
idem. zebra-
das, par 90,00
P/BASQUETE
E VÔLEI

8ANDOW8
(extensores)
fios 120,00
" 145,00
" 170,00
" 195,00
" 220,00

Brasileira de
Esportivos

Equipamentos

rTJyp Av. Marechal Floriano, 57 -^^ I. HORIZONTE: R. «Ia Bahia,
RIO
92*

Oi pedidos de volor inferior a 50,00 devem
PEÇAM CATÁLOGOS ILUSTRADOS

vir ocompanhodos de cheque ou
E LISTAS DE PREÇO GRÁTIS

vale po 11© í
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me GRÁTIS, sem despesas para o comprador.
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Cr* 100." JSi - Cordão de pérolas grandes, l.õrjj

íolar de perotas Irnncpsas. m-^~ ,„. „ 
^—--* m~'~ i*- Pulseira elástica, folheada fundoU,Om locho imitarão (le brilhantes. 2,;,-I<i°<loanel deourol8quila.es .'\'iRpl^° Pfoiral5ruWs.ro- de seo iaoxldável. para senhoras

Latr^l,0;J 
V°lta CrS 3*-«"' - 2 vol- com água marinha, ametista rubi «T"' 

C"m P'"lr:,s w™""£ ™- «enhoru....
I ta» (af 7E,o„ ¦ ;•>, vougs <;,s 110,lo ou.opázio,muitovísto8oc4l25,« Í^S"eto*rin.^iK ,"'' Sü a,""SeÍI" (r?W.°° Cr<""a"a- ----¦ Cri 90," metro de comprimento. Crf 12S,"

CORDÕES DE OURO:
16» -Tipo Correate"  Cri 130,00

"Slmple. CrS 110)00162-

1lli - Anel rle ouro, com
pedras vermelha-, e safira
iirnncn para li o meus e
senhoras  Ci| 125,00

118
Elegante anel de
ouro de 18 quilate*,c/rubi Cr$ 2S0,00.

ntt.

—*'-* ¦ Brincos de ouro ts qui-lates, pingeotes com pedrasazuis, verdes ou vernolhas
ei 135,°°

115
Gracioso anel de ouro
de 18 quilates, com
grande pedra ametista

127 - Lindo anel de ouro 18
quilates com apua marinha,
ametista, topázio ou rubi, com
enleite de sátiras dos lados.

^©mr

'^*M—*^^>ft»»»»»»—^^^_.

VHVnfl| Wat /ml "^'^^^J^B^^^ 
"^* '"^^omW

\mMum\wJf'y*\\ •iw^AK%..."- z9

Pulseira em prata portuguesa,
folheada a ouro com artísticos'

bnlangandans em cores.

112-Medalhas com cordão de ouro. '"'• - óculos Parttflex. leme
Tamanho grande  Cri 175,*• inquebráveis, comia raios so-Tamanho médio  CrS Vft OS i»,.^ .....„. ...  ^rsiaa,"" lares, armação de metal dourado.So a medalha unindo t'r$ SS 00 .»«». par» homens v senhoras, com¦Só a n'e"a»"a média  Cri 7Q,00 estojo de couro C.| 86,0a

r....uu |*vi.sia aiUCllBUf, "" ,,,,n itauwo,

ou topázio. Cr» 160, Cr|200,00

^

^JíS^yC3-ri//i//iimiM^€3f30c lliõ-

•Maria"

Cadeado"

Pausinho"

Muito Forte" ..

...Cri 130,» 0

Cr| HO,"

-Cri 140,» •

.. Cri 140,"@aO@©@©®®©í ie,;

13fi - Pulseira lolheada a ouro. para
relógio de senhora. Cri 95 oa '-'"' " Lil"lü bracelete lulheado u

129-C/12 Ulangandans.Crf «O, 137- Folheado garantido 10 anos uul° ,s "uiliík>s- con> ««vaçüo
ldO-c/10 •¦ crt 120.  Cf| 1?0 ,!,. rubi, , saliras brilho de bri-131 "C/ 8 " Cr| ^'» - liuintes. 

uma linda jóia Cri 150,00

188. Pulseira elástica folheada a
ouro 18 quilate», com fundo aço
inoxidável  Cri 90 OS
Crpmada  Crf H,0S

2117-Óculos IOTAI.KX de prole-
vil 11 lotai, eiini lemes verdes e 175
fumaça, para homens e senhoras t77

 Cri 89.00

Coração e corrente de ouro. Cri

133 _ _
Lindo crucifixo com cor
dão em ouro 18 quilates

21i - Elegantes óculos tipo RAY-
Medalha de Sào Jorge e corrente em ouro Grande r»« 9*!n*nü BAN Para homens « senhoras

m,i.llo r.a fin _„.,.._ r^ian ""¦ • • '^r* *0«,00-a.cam.mm.oamZZ ZK com estojo • Cri 64,"

211 - Óculos americanos"(ülda" ultra-modernos.
garantidos, com lentesverdes, armação na partede cima e dos lados fo-lheada a uuro. em estojode couro.

U'rcço dus óticas do Uio)
cri 450,00¦Nosso preto de grande

"liTla. . dl 150|00

182 - Caneta Parkpr 51, legitima. 2o1

garantida Cri 335," 202
21)*- Park.T 21 legitima. Cri 215,

Anel "Rosinha" de ouro com
rubi Cr$ 125,00
Anel "Brolinho de ouro com
rubi e safira. para crianças e
mocinhas Cri 95,00

IN • Elegante relógio pulseira todo folheado
-IH' Pulseira americana porta- 

' 0,"'° <to ,8 * coni*15rubis Cri 390,"
iieriuines folheada a ouro  lSrubfí(j)ulseiraJdepriraelra) Crf 490,"

 CrS 110,00 - ««ora. 15 rubis Cri 590,"
íncora, 17 rubis e garantia Çr| 600."

lll — Kelngiò folheado
com l."> rubis iintimugnético
vidro alto. cordonet de seda.
máquina ótima . Cri 295 °°
U0-"nc<>ra. 15 rubis,lll unos

garantido... Ci| 395,00

| áfffi\ 120-Figa de ouro 18 gv
*gXm 

M«,!de••í2i2,!! "••--^'"^ap.Useirai  1 -
M iL Cr«4Í." ricana. folheada a,mro ,,,„• \A
#9 Rj^ «^l"ena..Crl30," balangandans de animais. WE
^Bi7 llvL ^^mmT*\ on'p'!a(los '"O"1 péroli • sa- S^w
S»^ ta^^i* A^mt^LV^"^ ''ni |Pn,'-'° ''«' liquidação) Ã^

^T Ç&X Cri 90"^^
168-Brincos de ouro 18
quilates. Plngentes com
pedras azul, verde ou ver-

melha  Cri 120,a*

212-Magnífico relógio pulseira ii|... "* 
" K0,"BÍ° 'u,lleá'10' *M}f 1!» - Lindo 178 - Óculos Numont, legitimos,

oobrinha. folheado..:, ruins, anti- ,5 n",is ^"W""™- »•' relógio suiço folhe.,- ullrH prnuR, [olhpm|0K
magnético, máquina I.» qualidade. qualidade, caixa grande." pul- ,ln '¦'' ""bis. antimagnético. I.*
dando Impressão de uma verdadei- seira elástica folheudn, preço lualidade. com pulseira tipo
"¦ obra prima em ouro. Cri 375,°° de combate.... Cri 350,M C,,I"nPion- '«IbOadn Crg 390,«« M>m *fra"

com lentes verdes ou brancas j,, hriibanles
cn 125,

a ouro. SW -«««nlllco conjunto folheado , ouro. ,74-Pulseira e coração com ruU.|Wenfeitado com varias Vrojase s;ifiras. brilho "^ ™".p]
'olheados a ouro (o coraçio abrel

Colar...
Brincos.

Crf 95"
(rf40 " para colocar retrato»)• • Crf ttt,osI

*¦ II qu,l^„. o. |S n.1^ .„.
««•S»*S~- Crf 230,00
Ancora. C, ,„u, 0,350,00

¦ RrUfio folhrado a num dr Ig qui-lalr». ram 17 rulif». Inrara. rie
alta i|iialiilailr. |M-rfrito funciona-

mrnlo roai d»r»nli» . I>$ 450,"
102 • Sew pontrin, i-r>mral. iorora í">

rubi.  Crt 400^10
Cromado Crt 320.00

IM - Relógio folheado 13 rubis, pro-
va dágua, contra choque, anti-mag-
nético. ponteiro central, pulseira
elé^iM 'ulheada. . . . Crf 45| SS

21.) - Magnilico bracelete suiço. folheadocom 20 anos le garantia sobre o folhes-do. brilho e aparência de uuro legitimo,
com 2 fechos de segurança. Crf 295,"

m*\ IVclidos polo ((«'embolso Postal íuZ. BEITLER

-,Pi ¦ ^l"PÍrj imencana. folheada, com lindos LaUngandas
enfeltertM de sátiras em cores, lltima novidade Crf ff,"•--X. PtfMra americana, folheada, com balangandans e porta-retn.. com vidro cóncavo. Pode mudar «. retrato a vontade

Crf 95."
1,1 \

i í :• I

CAIXA POSTAI. 1507
40S «KECtESES «lo Kio uhncltmos n» balcão .-.

Dl I

i" <<iiii «>stu«]U«- variado.
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APRENDA PRATICAMENTE

RÁDIO
TELEVISÃO

E

CINEM A SONORO
Sra sair ár ssa casa f aprsieilasis bis sesm
ninuiss das ssas hsras dr lolqa: iralr» de ssbíS
Impe l. S. rslará prrlrilamrnle raparilads para

MONTAR £ CONSERTAR APARELHOS DE RÁDIO, i
OE TELEVISÃO, AMPLIFIGADORES, EQUIPOS 4
DE CINEMA SONORO, OE RADAR, etc."
O nosso modernissimo e exclusivo sistema de ensino por cor-
respondência. baseado no método prático "Aprenda Fazendo",
proporcionará a V. S. um estuda ameno, agradável e fácil-
mente compreensível. Para o seu treinamento prático lhe
forneceremos, inteiramente grátis, um jogo completo de ferra-
mentas, aparelho de laboratório e peças para experiências.
DURAÇÃO MÍNIMA DO CURSO: CINCO MESES

MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS
Este é o curso mais eficiente, rápido e
prático, pois V. S. mesmo sem nenhum
conhecimento prévio, ficará habilitado em
poucas semanas, a ganhar com biscates,
muito mais que o custo dos seus estudos.
Decidi sm Mm, onrinii boje msm
e ceipM abiui ánilMeite pretsdiMt.

V. S. perfará mentor fita mof •
¦ifice rectetar 4n 7 válvula*
oara anaat curte* e loaaa*.

lOIFlCIO MONITOt
Soda própria

éu Maior otcola la-
tiaa-aaioricaaa éu
oaiiao técaico por
carraspaaSiacia.
FUNDADA fM Itjf

INSTITUTO RÁDIO-TÉCNlCO MONITOR
RUI TIMBInlS, 283 - CHU POSTIl 1195- S. PIULO
Sr. Diretor: Solicito enviar-me ordrts o seu folheto,
como panhar dinheiro no RADIO e ma TELEVISÃO! B-4fl
SOME «.-
RUA _..
CIOADB....._
ESTADO ~J.-~ _. F.-

$Of Hia>é enviada gratuita manto
em iaae completa 4a fairamentea.

(acabaria Ot-ff^W. '

ceestfeir ~^^^^§l

moitas aporoleos rie ompirilada.

•«•t atcostnl _í i __n___^tl_l
mm mmmmt^cm m\\ __l ___J__i__l

mwtm WCHMW* 1 X^ ^^^^^¦¦¦^^

e* «a a «orlo o, rovitSoo, ale.
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_l

_^*íl___mR_S
Não desespere!

Para grande número de senhoras, o período mens-
trual significa sofrimento; inatividade forçada, depres-
são física e psíquica. É um suplício que se renova todos
os meses (e, não raro, com intervalos abreviados)
fazendo parecer bem dura a condição feminina.

Cólicas, dôr de cabeça, enjôo e até vômitos cons-
tituem esse martírio habitual. Muitas mulheres sen-
tem-se tão indispostas que são obrigadas a ficar em
repouso, e então atormentam-se por terem de in-
terromper os seus afazeres cotidianos .....

Simples analgésicos não resolvem o problema, pois
apenas atenuam as dores durante algumas horas, sem
tratar a causa.

Existe, entretanto, um conhecido remédio, um re-
médio de comprovada eficácia, o qual age não só como
sedativo das dores e calmante dos nervos, mas tam-
bem, e principalmente, como descongestionante dos
órgãos útero-ovarianos, cujas funções regulariza. Este
remédio é o Regulador Gesteira.

Tanto as mulheres que trabalham no lar como as
que lutam fora dele precisam ver-se #livres dos seus
sofrimentos periódicos!

São excelentes os resultados obtidos, em tais casos,
com o uso do Regulàdot Gesteira.

¦ > 
•'¦¦:.. ... --""i ' '••

Experimente!
Não se deixe vencer pelo desânimo!
Comece hoje mesmo a usar Regulador Gesteira,

medicamento valioso, que exerce ação duplamente
benéfica—sedativa e tônica—sobre os órgãos útero-
ovarianos.

isrr

HILDON ROCHA

OS CONTOS DO POETA
B_SÍ_;^_ÊÍ-;?%S_bIBbjmjSsbS"». ...'•• m

M^M mm¥\

Drummond

OS CONTOS DE APRENDIZ, do primeiro ao último, do
de mais veracidade humana ao mais f rancamente> una -

ginário e fictício, obedecem, ^os eles ao mesmo arraiga-
do critério da boa confecção artística. A diferenciação que
« envolve é meramente de fundo, ou dizendo mais acerta-
dlmeitê; de concepção. Vistos por ésse prisma, nao pode-
ÍITocuUar a heterogeneidade que vai de uns para outros.
sucessi^men e^ 

diversidade que a mão da gente hesita
em qualificá-los de contos. O poeta, alias bem nos avisa:
»o\ue me prendia a atenção ao ponto de fascinar-nie, nao
era o enredo, o desfecho, a moralidade: e sito o aspecto
particular da narrativa, a resposta de um personagem, o
mistério de um incidente, a côr de uma chapéu....' 

Analisados como histórias, quais os que se impõem
como contos ? Precisamente os mais fictícios. Fictícios, no

sentido da verdade humana, quero explicar. Verdade humana, ou seja tudo

^=_S8K5-5SSS_Sfrí_Ss^
mitos da vida podem e devem ser aceitos como Mstonas venaicas, com con
£_S de reSarSas há as que não convencem como cerque posso =-cer e nos Contos de Aprendiz estão algumas desse feitio. Sao elas. rior, moçc,
ãléfonTl O Gerente. A primeira é de influência supra-realista, se aceitam o
SreE' mais uma cênica curiosamente bem urdida, e de forte poder de su-
«stK- a sTgunda de sentido gostosamente humorístico e intecionalmente sa-
«rico Tenofíaproximar-se da novela curta, na acepção mais recente do termo.
Mat recente e mais intrinscea. São, contudo, ^g^STSS^ÍfSS^rias. Contos? Podem, se forçarmos, ser assim <**"»»** 

^aSSSL A _SS«O memorialista subtrai-se em A Salvação da Alma, O sorvete, A Doida,
PreséJto Cdmam e Cadeia, Beira Rio, Meu Companheiro. Subtrai-se e trai-se,
Sque^lfrecido Em alemãs, a reminiscência denuncia-se perceptível; nou-iique estiBreuuu. om "*?_*_, ' % >,„„,» da imoressão que os incidentes deixa-
S ^S^&S^S^ aasStjS Pe?a retentiva. Também o
SásUco è c! absurdfpsicológicos exalam de Mipuel e seu Furto, e ainda de
° °£3ate 

sem dúvida, fabulação, dons de narrador, capítosos e envolventes o
forca Sicíante Porém aquela verdade do conto, aquela aparência, e aquela
IÍSííS«rque se^poderam da imaginação do leitor, nao tenho nenhu-
"* 

EES& ní &£*£? armação de que este livro é todo êle antológico,
no qíe tanle à sóbria e solene belesa literári* que o distingue. A rara e velada
nobreza artística que dele flui e reflui, com limpidez e quase plenitude. Um li-
írííSstco, eu diria, no sentido em que o clássico se dilui no moderno ope-
rindo milagres de rejuvenescimento dos valores tradicionais e impereciveis .

MOSES ÁS VOLTAS
COM GRIECO

Algumas das melhores páginas epigramáticas e satíri-
cas de Agripino Grieco foram enfeixadas no livro "Zeros a
Esquerda", edição de José Olímpio. Da crônica Moses,
"maitre d'hotéV são os trechos que se seguem — e são dos
mais deliciosos deste livro que é um verdadeiro álbum de
caricaturas, e onde desfilam alguns dos mais sólidos meda-
lhões da nossa vida cultural e política. "Este homúnculo
— escreve Grieco — em quem tudo é cálculo, é aritmética,
foi sempre o Pequeno Polegar metido na Bota de Sete Lé-
guas. Sempre a salutar, a irrigar de perdigotos o peitilho
da camisa dos magnatas. Jamais se irritou com qualquer
contra-tempo e chega a colecionar com amor os desaforos

Moses que lhe inflingem. Nesse mínimo de gente observa-se um
máximo de matreirice.

Vai devorando tudo, todos os pratos e posições. O que ele come na vida...
E, tal na anedota famosa, ainda se julgue mártir, talvez ainda se queixe do tra-
balhò que lhe dá digerir tantos banquetes.

O nome de Moses, cidadão que apenas obedece à moral do sucesso, nao se
pode, já agora, desincorporar dos mil brindes que êle têm proferido. Tudo
nesse falso jurista acabou eloqüência de sobremesa. Fértil em solecismos, ma-
quilhando com outras banalidades as banalidades mais vetustas, é de vê-lo c
ouvi-lo arengar, com aquele olho de palpebra meio arreiada e aquele sotaque de
dona de conventilho ou antigo pedreiro da Torre de Babel.

Van Dyck evidentemente náo o escolheria para um retrato. Mas ele sabe afagar
os banqueiros, os técnicos das cifras.

Moses também acaricia os sócios do Rotary, essa maçonaria besta, sem
sequer o prestígio do segredo... A um escritor europeu, em trânsito por aqui,
desejou falar em Goethe, mas o que êle conhece realmnete é o gueto, o velho
reduto dos seus... .

E assim com esse general de baterias de cozinha, a A. B. I., parecendo
ter chegado à suprema grandeza, baixou ã decadência extrema, no sentido da
cordialidade de classe".

LEMBRANÇA DE MORRER
(FRAGMENTOS)

QUANDO EM MEU PEITO REBENTAR-SE A FIBRA,
QUE O ESPIRITO ENLAÇA A DOR VTVENTE,
NAO DERRAMEM POR MIM NENHUMA LAGRIMA

EM PALPEBRA DEMENTE.

EU DELXO A VIDA COMO DELXA O TÉDIO
DO DESERTO, O POENTO CAMINHELRQ
— COMO AS HORAS DE UM LONGO PESADELO
QUE SE DESFAZ AO DOBRE DE UM SINEIRO;

m&& ?.••¦•;
umM __51h^íi*-i ¦'-
_fll B_STvii'

__!iflp
M*M&*'''__i l^^1 s__^_fc" ffl£
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ía B- !¦m Wíu.'

DESCANSEM O MEU LEITO SOLITÁRIO
NA FLORESTA DOS HOMENS ESQUECIDA
A SOMBRA DE UMA CRUZ, E ESCREVAM NELA
— FOI POETA — SONHOU — E AMOU NA VEDA.

S

fl M y,»j ü^sii-t-'-'- "-¦¦*" ••'-"-¦*

SOMBRAS DO VALE, NOITES DA MONTANHA,
QUE MINHA ALMA CANTOU E AMAVA TANTO,
PROTEGEI O MEU CORPO ABANDONADO,
E NO SILENCIO DERRAMAI-LHE CANTO !

MAS QUANDO PRELUDIA AVE D'AURORA
E QUANDO A MEIA-NOITE O C*U REPOUSA,
ARVOREDOS NO BOSQUE, ABRI OS RAMOS.
DEIXAI A LUA PRANTEAR-ME A LOUSA !

ALVARES DE AZEVEDO

1
., m

CUIDADO COM SEU FÍGADO!
Para pedras do ligado — BILIALGINA
Para cólicas do íígado — BILIALGINA
Em todas as farmácias e Drogarias do Rio
Manda-se pelo reembolso postal para o Interior.
Tratamento completo: Crf 100/». — Via aérea: Crf 120,00.

LABORATÓRIO BITAND- LTDA. — Rua LavradJo.
¦*.

^fcaasífeí^- 2° -27-5-1952



mm$s?

Lflfly^aB aBmt--' - ¦'¦' 'M '¦'¦ ¦ Vv-^^SwS^I^fl^flflfc- ^-^-ííflS^^^SsB^^fcs^S^^sW fflRW t -^»- Jfl^BWflfliHHIp';' #'';'; lll^^BT -rfsspss^i^iP^fe ^^^^^^^^Bnpsjf^n ¦

fl BWB^í.^fe^Saalfl HKl^^^^Wífe'.-fe '•'/¦v':'>'"': ' -'¦¦'.''fe' ¦¦ feBb Bflr^BB flKBBBSpKwj^B BaPBl*?y^S ¦B^^^^^^^Sa^iv" rs-yy *. ^| bl^i ^^jBBflrTf* ^PvmW*m^

. fl^HflMíâi|§8£fc;^^j|ffi ^Am\ HbMbbwIÍb^w

/lllaflr^T ;'";'^:"¦'^Pr^flBl^^^^^^^ol pife' 
'fe-fefe „ 

yk m/Ê «f Ç P*
¦'--'# f'"W'"'-- 

'-í^'^"''N ' J" 
'^MBSplP^a^^i^^^^^íi^fcBBl BKftfe''- ^H |F' ^0*3£lí aa*ãà. Va \

itW^^t^^S''Jl''[{'' 1 
'" '^mÍ 

fl^l^^^^il^^^ia BK:fe/ flB^iil laT ^N

'fl ¦"^liíalysS fllv 
aRSÉMaJ^9M Br^fl fl* ^Éafev'-S ^H

IB Bflfl^HBflL flfl^ > jflfl H^oÓòflfl] Bar flaflaVi ¦ feBr fll

fl flfl Hk2r^ ^B Bit-^fl^ fl" fl

fl P^feB Bi ^a i
fl B&^ ' ;^^^WflJ bw ' ^B B
fl Br^v» '-•^'-. ?:''..' :fe^^^^fl| lfl. l&b. :^^fefl|!flPPPPPI^^fljB

Ja» ¦BflHjSffl^Hv^^^^^^^^fe^^-^-fefev: '::fl

vfl I::::fl

Afirma a Exma. Senhora Dna. América Brandão Marques

da alta sociedade paulista:

ihn ma com a vossa indústria, que também
¦•Como paranaense que sou. «<^ffu°"r 

do desejo de tornar píblioo o.

tem por berço o F.*«*.J^J /^ oom 0 ü30 ae ANTISARDINA.
benéficos resultados que venn

-¦

;íj -. • .".~-.-.-fe_v'-
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Há mais de vinte anos uso diariamente esse

«traordinàrio oreme que tem as proprieda-

des de nào so oorrigir as imperfeições da

ptlsoomo também de prolongar a juventude

de n ssa oütis. oomo bem patenteia a foto-

-. • fraf" a que junto a esta vòs envxo e ofere-
':.;" 

ço para fazer dela o uso que vos oonvxer.

* <,¦,«« de todos os recantos do Brasil, saibam

Quero 
^ 

"".^D!^ 
oonsegui deter a maroha do tempo prolongando

que com an i lom» /^. ,.
. minha mooidade." 
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Nâo enrugam nem peruem a forma!
I

^Ã^^^«, 
-FEITAS COM NYLON ESPECIAL Âf

^^^^^^^ PARA ME,AS MASCULINAS J^£/

§¦ '^\\^WkYOv\ í notável o elasticidade das / /
t) \\\\VC^VX\\\\\\ Meias Lupo de Nylon! Por / /
||í Vvft^XV^VvVv'\V> 'sso man,*m uma aparência / /

V\ OA\\\ \ :« \\ incomparável — mesmo / /
^^ v \vY\\\\ \ depois de muito tempo / /

jfi ^y v \\\\\VV\\\\ ^e uso- Muito mais / /

|| InavUl v\\\\ V1\ 
' res's,en,es e duráveis / f

Ij 811 EuV\ V \\\\ >\\ —dignos do maior nome / I
Y'V Y'\\0,\ \\\ em meias para homensI / /

ÜÊ/meias \V
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DIESEL
MECÂNICA AUTOMOTRIZ

r

GANHE
DINHEIRO
ENQUANTO
APRENDE

Valioso Enuipamento Profis
sional Sem Despesa Para Você!

BK"1
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FAÇA 0 CURSO ESPECIAL DE DIE-
SEL, MECÂNICA AUTOMOTRIZ E
SIMILARESQUE LHE OFERECE ESTA
ACREDITADA ESCOLA

0 mecânico preparado em Diesel e
Força Automotriz tem as portas
abertas para um presente seguro e
um futuro promissor. A mecânica é
um campo cujo r.ipibo desenvolvi-
mento necessita técnicos capacita-
dos para atender seus diversos
aspectos, tais como a instalação,
maneio, conservação e conserto de
motores. A NATIONAL SCHOOLS
olerece-mé um CURSO OE DIESEL
E FORÇA MOTRIZ completo e prá-
tico. incluindo um treinamento em
DIESEL DE ALTA VELOCIDADE,
MOTORES ELÉCTRICOS. DIESEL
PARA TRABALHO PESADO. MO-
TORES SEMI-DIESEL. A GASO-
LINA E COMBUSTÍVEL POBRE.

TORNE-SE UM NOfBSIOtwl
Você estudará em seu lar, un
prejuízo para sua rotina diária,
dedicando para isso o tempo que
julgar necessário. Alan das lições
regulares, receberá lições especiais
OUE LHE ENSINAM COMO GA-
NHAR DINHEIRO ENQUANTO
ESTUDA. Receberá também um
utilíssimo equipamento profissional
que lhe servirá para 4at melhor
desempenho aos mus trabalhos.

<"it»i"*i * Fidl 4a btofc par
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». I. i. BOSBMUNZ, r,, i
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Envio-m* mon ififaffaofêct tobt* DlESCt«UCiMCA AUTOM0WZ I SIMAAKS. f>A[) . Q
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NATIONAL SCHOOLS
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DANTAS E JARDEL
("Os Ovos de Avestruz")

A HORA CHEGOU
Uma das grandes qualidades (sâo

muitas) de Henriette Morineau con-
siste em saber procurar os intérpre-
tes exatos para as peças que sua com-
panhia representa. Ainda outra: não
se preocupar com o prestigio até ai
adquirido por eles. Vejam que Jardel
Filho era ainda considerado um nova-
to, com muitos anos de palco, até in-
gressar em caráter permanente em"Os Artistas Unidos"; e quem acom-
panha a evolução desse rapaz, sincera-
mente reconhece que êle está ficando"um ator". Vejam também o exemplo
de Francisco Dantas, exemplo dife-
rente, porque no seu caso, trata-se de uma figura que se vinha desperdiçando
em companhias avulsas, onde lhe faltavam maior "chance". A "chance" apare-
ceu em "Os ovos de avestruz", de Roussin — e ali, na pele de Hipólito Barjus,
o pai desesperado de dois rapazolas cada qual com seu problema a resolver, Dan-
tas houve de maneira a impressionar. Público e crítica incumbiram-se de con-
solidar o esforço do ator. esforço que não pertence menos à Sra. Morineau.

A hora de Jardel Filho e Francisco chegou neste momento.

agra decimehtos
ao que tem sido
aqui publicado a
seu respeito. E
Rosa Matheus foi
homenage ado
com uma ceia, à meia noite, com a pre-
sença de muitos amigos. Os que faltaram
não o fizeram por desconsideração, mas
porque tem de levantar cedo. % E Delor-
ges dispõe-se a representar "Os inimigos
não mandam flores", num teatro lisboe-
ta. ^«Enquanto Ferreira da Silva prepa-
ra o seu "conjunto de revistas para fazer
o inverno português, depois de alguns es-
petáculos no João Caetano, para- mostrar
o que vai levar na bagagem. # E o Fe-
nix? E o Ginástico? E o República? Fal-
tam teatros, dizem muitos. Há sincerída-
de nisso?
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AVIAS

VIRGÍNIA LANE
(ôba, meio milhão!)

Com a reabertura do Glória, deu-se
também o reaparecimento de Jaime Cos-
ta, sem favor um dos atores mais con-
ceituados da cena brasileira. Bom o seu
espetáculo de "Chifre de Ouro", de Mar-
cel Achard. E a Cinelândia pôde teste-
munhar com aplausos calorosos sua satis-
facão pela volta do "melhor ator de 51".
# Enquanto Bibi Ferreira mostrou que
continua sendo uma completa organiza-
ção de mulher de teatro, pela maneira
por que nos deu "Madame Bovary", por' ela mesma ensaiada. Vamos mandar um
convite ao Sr. Luciano Salce? # Ao mes-
mo tempo que Eva Todor encontrou em"A Mancha" um papel muito próprio,
muito ao seu. feitio, por ela defendido
com apuro e muito equilíbrio, a Qui-
nhentos mil cruzeiros, meio milhão re-
dondos, é quanto Walter Pinto pleiteia
de seu colega Miguel Khair por ter leva-
do Virgínia Lane para o Carlos Gomes
quando o seu contrato não havia ainda
expirado. Nosso confrade Henrique Cam-
pos afirma que o Miguel não vai cair
désse trapézio e Virgínia Lane nem ligou,
disposta a continuar sassaricando. *> Her-
minia Silva mandou-nos amável cartão de

^KLàt JÉ. 
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JAIME COSTA
(O caixeiro-viajante não morreu)

NA FRANÇA E NOS EE. UU.
A «emana foi de ae tirar o chapéu, para o

teatro brasileiro. Duai peças da autores na-
cionaia tiveram apresentações feita* respec-
ti vãmente na França (Pari*. "Um deua dor-
miu lá em ca*a") e nos EE. UU. (Boston. "As
mãos de Euridlce"), ambas muito bem rece-
bidas pela critica a pelos primeiros eipec-
ladorei que as assistiram. Enquanto Pedro
Bloch preferiu ficar por aqui mesmo, espe-
rando as reações da platéia norte-americana.
Guilherme Figueiredo rumou a Pari*, onde
chagou na* vésperas do acontecimento tio
grato para o autor, como para nós próprios.Enquanto "As mio* de Euridlce". que na
traduçlo da Sra. Claude Vincanl passou a
an "Conscience". está com o itinerário tra-
çado para várias cidadãs americana* • tam-
bém Nova Iorqu*. onde vai **r proximamant*
estreada na Broadwav depois da prova-de-fogo realizada em Boston. "Um deua dormiu
lá em ca*** submet*-se a idêntico julgaman-to, não se tratando em nenhum do*.caso* d*iniciativas particulares, mas d* *nc*naçõ**
frita* por empresas comerciais, que visamacima d* tudo o êxito d* bilh*i*ria. E **s*nlo tem faltado.

O mesmo empresário que pela primeira
vêz levou Carmen Miranda aos EE. UU., Lee
Shubert, é quem agora encabeça as múlti-
pias encenações de "As mãos de Eurídice"
nesse pais. Homem experimentado, sua pre-
sença no negócio quer dizer que a peça cria-
da no Brasil pelo ator Rodolfo Mayer cons-
titui excelente transação. O espectador ame-
ricano pela primeira vêz trava conhecimen-
to com uma expressão intelectual brasileira
désse gênero, o mesmo acontecendo com o
francês, pois também a empresa do Teatro
Huchette não iria atrever-se a gastar tempo
e dinheiro na montagem de um original de
autor sul-americano sem contar com o in-
terlsse de uma das mais exigentes e cultas
platéias do mundo, a parisiense. Convém
lembrar que no mesmo nível, para os EE.
UU., está considerada a de Boston.

•
E por f*U* coincidência, o* dois comadió-

grato» patricios n*st* momento r*pr***nla-
doa na França • no* EE. UU.. r**p*ctivam*n-
t*. ao colaborador** d**ta rovista. Motivo
qu* fas ainda mais significativo para "A
NOITE Ilustrada", essas sucesso*. — C.
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"Dnroníe anos e anos bnsguet informes, documentos e subsídios para a elaboração desse livro. "Seara de Caim" é um livro escrito para a ne-ração nova um pouco descuidada de seus grandes valores atávicos".

AS GRANDES MULHERES DO BRASIL MODERNO

A MULHER NAS
REVOLUÇÕES

O livro que já tem reservado
um lugar na história politi-
ca das revoluções — Releir.-
brando figuras mortas e redi-
vivas — O valor e o heroísmo
do revolucionário anônimo —
Rosalina Coelho Lisboa e sua

palavra de fé

Texto de EDNA SAVAGET — Fotos de DOMINGOS PEREIRA

0 

"livro de ama época", diríamos melhor, em se tratando de das-
siTiear e definir o livro de Rosalina Coelho Lisboa, "Seara de
Caim", a sair per estes próximos dias. Por tá so, o nome desta
ilustre e brilhante brasileira é o atestado mais fiel e mais au-

téntico do valor desse documentário, que em breve teremos, rotula-
dos e autenticados como os de grande e inestimável importância. Pro-
curamos tsoaallna intencionalmente, buscando elementos para a ela-
boracáo dessas linhas, seguros do imenso valor que 'Seara de Caim"
intrinseeamente tem. o que náo nos será difícil, por certo e per esta
rasáo, avaliar o quanto nos beneficiará o conteúdo do mesmo, desde
que, da primeira á ultima Unha, se desenrolam fatos que sáo subsí-

Ro.-uln-: CocDu> Lisboa c uma fiqiira
hu ruma :i\hrc*s:tmantc Muito boni-
'«•'¦ "'u:'" vi/j/* - , dona dc imultjar
personalidade Sua atuação na Corte-
rcr:cia da* A';. . - l'mdas marcou
viai.* uma etapa '<'!nu:ntc dc sua lra-•<'.'•.c 

jhir,t!i';ada dc realizações alta-
mente sociais e uolitwas
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AS GRANDES MULHERES DO BRASIL MODERNO

dios importantíssimos para um todo histórico e altamente necessário à formação de qualquer brasileiroque se interesse pela história de nosso país. Figuras relegadas a um segundo olano, se movimentam nodocumentário romanceado e o devem a autora, que lhes dá com a justiça retardada e nunca tardia, ovalor que sempre mereceram se não Uvessem sido ofuscados pelo brilho de outros náo menos valorososmas que de atuação mais palpitante talvez, os conseguiram eclipsar. «««¦«» »a««««is

•
hr»*^"!1* c?t1bo Lfa*°* « ""^ '«?» humana impressionante. Muito bonita, multo simpática e so-
ÍT^«Í2íe^Ütal22S Ser w»*1""* inteligentes * de cultura, ela outorga, talvez sim o saber,
£«-hSffil^S! un^rta.ntes na harmonia do conjunto: pessoa alguma consegue desprender-se, nempor instantes fugazes, da imensa força de sua perso nalidade. Também nós (e por que negá-lo?) não fu-gimos a sua deliciosa influencia. Imaginamos para nós, a ventura que representaria condicionar toda
S Sfi?« V^Sf S¥St^raCítensUc,S *"***" à condição humana para chegar a ser um dia, umaoutra Kosalina Coelho Lisboa (por certo que estes pensamentos não passaram de inconseqüentes deva-neios, porque a realidade esto muito longe de ser es ta ou mesmo de vir a ser.) Armamos as perguntasem torno de seu livro e as respostas não se fizeram tardar:— "Rosálina, como e quando surgiu a necessidade de elaborar o "Seara de Caim"?
através de «"S 

d' entonações rutilantes e expressivas se derramam pelo espaço, morrendo sem eco
"Há muitos anos estudo documentos e relatórios, anais do Senado e da Câmara, biografias e arquivos,buscando elementos necessários a documentação desse Uvro. Não sei como reoontou o desejo de criá-lo,ou melhor, de elabora-lo (penso que eu náo o criei, diria melhor ialvez que o prónrio BrasU escreveuestas linhas, o próprio BrasU por meu intermédio, narra as suas lutas, conta as suas passagens san-«Tentas e mostra que não se descuidou doa grandes e muito menos de seu mais humilde filho, num deseus períodos mais significativos). Além de coligir material, consultando arauivos e lendo documentosantigos, escrevi a vários revolucionários, solicitando depoimentos pessoais, fatores táo importantes paraessa espécie de trabalho. Muitos me concederam suas inestimáveis palavras, em colaboração, outros nãome responderam. Sendo este Uvro, um romance que principia nos fins de 1870, foi-me de grande auxí-ho a documentação encontrada nos papéis de família, especialmente nos arquivos de meu pai, refe-rente a Abolição e a Republica. Muita ves, uma lin ha apenas, me impunha a leitura de vários volumes,imagine então o que foi necessário, em se tratando de analisar a psicologia de um determinado indtví-duo. ou mais serio ainda, a de uma época? Foi, porém, um trabalho interessantíssimo, apaixonante so-
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5ob o vidro da mesa existem documentos,
cartas e telegramas de alto valor histórico.
Fotografias de personalidades ilustres do Bra-
sil, autografadas para Rosálina atestam o va-
lar e o respeito que esta brasileira desfruta
nos,meios políticos, sociais e culturais do

país
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! bretudo, pois o executei experlmeu-
tancto a sensação de que um livro
estava, sehdo construído e que eu era
apenas um médium e que para a
sua expressão, se ativavam fatores
misteriosos". ...^

—. "Seus personagens conserva-
ram seus nomes reais ou foram re-
batizados fictlclamente?"

"Meus personagens, são criaturas
que fizeram o Brasil (alguns ainda
estão a fazê-lo); logo, seus nomes
pertencem à História e são de pro-
priedade publica. Há mesmo muito
poucos imaginários, até alguns ele-
mentos cuja criação a trama do li-
vro impôs, de tal forma vivem a rea-
.idade, na qual são invasores, que às
vezes eu mesmo os conf undo com os
seres reais..Após a publicação do ii-
vro, já não esclarecerei onde existe
um' ser imaginário, todos os perso-
nagens adquirirão, aos .meus olhos,
direito à vida real. Em "Seara de
Caim" são revelados muitos fatos
que a censura policial de vários go-
vemos, impediu fossem conhecidos.
Multo herói desconhecido Impor-se-á,
espero, ao culto do povo e os hunül-
des sentirão de quanto é capaz, na
sua imensa heroicidade abnegada, o
homem das ruas. No Brasil, ao con-
trário de outros países, que fa7em
revoluções objetivando bens e ambi-
ções, jamais houve revolução que não
fosse feita pelos felizes e poderosos
para proteger infelizes e débeis.

_ "Então, Rosalina, você acha que
a'revolução melhorou o Brasil?

A escritora se detém por segundos,
analisando a pergunta:

"Acho. que sim. As revoluções
náo visam santificar os povos e sim
dar-lhes direito de river a sua hu-
manidade, com acertos e erros. O vo-
to secreto já é ama extraordinária
conquista. O indivíduo que se vê an-
te uma urna livre, podendo apontar
por si, um candidato à responsabili-
dade governamental, transforma-se
em cidadão.

"Haverá explicação na ausência
de revolucionários nos governos da
revolução?"

Rápida e precisa é a sua resposta:
"Lendo o livro, verá que os re-

volucionários não consideram a re-
volução uma simples, manobra de
posse política e sim um ato de abdl-
cação do indivíduo ante » necesslda-
de de precipitar a evolução do seu
povo. Os revolucionários não possuem
a causa, são possuídos por ela. Qui-
será que meu livro transmitisse,, por
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Os *..<./.. ra/:v.-ív ,- curiosos documentos forneceram dados para a cons-
trhcSw f!i "Seara de Caim". A residência de Rosalina Coelho Lisbon é
um tesouro de documentos antigos. A escritora nos mostra a carta de
Pr< -te.- constituída de mais de dez páginas, dirigida a um revolucionário
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menor valor literário que tenha, a inquietação de grupos diversos em tode o
Brasil Que despertasse mais o interesse pelos assuntos nacionais, que ressal-
tasse a noção dos sacrifícios e dos gestos que, às gerações passadas, o Brasil
custou. Até então o brasileiro desdenhava o romance de historia nacional. Ele
se insinuara apenas em algumas biografias, até que Erico Veríssimo, com o
seu extraordinário talento, fez o romance regional histórico. Agora escrevi o
que acredito, ser o primeiro romance nacional com a vida política e social do
Brasil, encarnada nos indivíduos e nos grupos que plasmaram a nação.""Seu livro abrange as revoluções de 22. 24 e 30, não é? E é real queexiste uma carta inédita de Prestes a um companheiro de revolução com por-menores sobre o fim da Coluna Prestes?

"Não poderia deixar de registrar num livro sobre revoluções brasileiras,
aquelas que trouxeram, pelo voto secreto, a alforria cívica do brasileiro. A
carta de Prestes está no livro e também um estudo sobre a Coluna Prestes, o
seu comandante e comandados, superiores e subalternos".— "Você, Rosalina, deve estar prevenida para possíveis polêmicas"."Não alimentarei polêmicas. O livro é documentado, fartamente do-comentado. £ romance, mas também história. Anulei as opiniões pessoais,nele a razão de cada "pseudo" legalista ou libertador expande-se à vontade.Pois se há no livro até mesmo, um personagem que proclama existir confusãono mundo, devido a estarem todos errados e terem todos as suas razões!"

'Ns*

O livro de Rosalina Coelho Lisboa está sendo traduzido para o inglês e
para o francês e o resultado daa vendas subverterá pura o monumento pró-revolueionáries aulnfmas e praças que ficaram até agora relegados ao esque-

O Brasil retratada, dissecado e historiado, deve ter uma palavra de?. louvor e reconhecimento para esta sua filhacuidadosa de seus deveres patrióticos. O li-
vro de Rosalina encontrará nesta nossa ge-
ração uma grande receptividade que o é

-Inda e fortemente, pelo grande in-
que o tema oferece. Rosalina CoeJbo
é indiscutivel e irrefntàve-mente

uma das Mulheres Ilustres do Brasil Mo-7..TÍ7.
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# 0 ESCRITÓRIO NA PASTA DE MÃO!
(EM ELEGANTE ESTOJO DE COURO)

K^oé i&m sure^ss
MODERNOS APERFEIÇOAMENTOS

Leve - Pesa somente 4 k.
Estojo com divisões espe-«ais para documentos.
Várias cópias.
Tipos Paica ou Elite
Fita com reversão auto-matica.
1. 2 e 3 espaços

SM
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i
Iniciou carreira jogando no Flexei-

ras A. C. da Ilha do Governador e porlá ficou muito tempo, assistindo de
longe as bravuras dos grandes "carta-
zes", praticando algumas em minia-
tura e esperando melhores dias. O queé do homem o gato não tira

2
Dizer que jogador não "torce", 

é
fantasia. 'Torce" no duro, mas prefe-re não declarar para evitar confusões;
mas como é preciso haver sinceridade^
agora, aí vai: gosta muito do Botafo-
go — mas também "torce" 

pelo Fia-
mengo.

3
A maioria dos seus colegas de in-

fância trabalham na Fábrica do Ga-
leão. Se não estivesse batendo bola

profissionalmente, é quase certo que"também seria um deles e não teria
motivos de aborrecimentos. A yida é
boa na ilha. (Perguntem a D. Ra-
quei).

Nome: NILTON SANTOS
Apelido: Não tem (?).
Natural: do Distrito Federal (Ilha

do Governador).
Data do nascimento: 16 de maio

de 1926.
Altura: 1,80.
Peso: 70 k.
Posição: "BACK" ESQUERDO.

9
É caidinho pelas morenas.

10
Seu prato predileto — o caracterís-

tico de todo bom brasileiro: uma fei-
joada feita com capricho, bom tempê-
ro, perna de porco, farofia e um ape-
ritivo para rebater antecipadamente

11
Pensa que o nosso celeiro de"cracks" está bem abastecido, sendo

uma injustiça destacar nomes.

12

No decorrer de um jogo entre as
equipes de General Séveriano e a do
América, no Campeonato Carioca de
48, consignou o único tento da peleja,dando a vitória ao Botafogo. Ficou
muito satisfeito com a bravata, sendo
essa, por conseguinte, sua maior emo-
ção.

5
Quase não vai ao cinema; quando o

faz tira uns bons cochilos.
6

Mas aprecia bastante o teatro de
revista principalmente as peças em
que trabalham Dercy Gonçalves e Né-
iia Paula. Gosta de sentar numa das
primeiras filas "para ver melhor"

7
Sua decepção aconteceu com a per-da do Brasil no penúltimo jogo Brasil-

Uruguai.
8

Fora do futebol profissional, seu di-
vertimento favorito é ainda o futebol.
Nesse caso, o de praia, batido na
areia, enquanto' as garotas vão espian-
do, aplaudindo, torcendo, roendo as
unhas, quase desmaiando... (O ho-mem tem estampa).

Se ganhasse um milhão começaria
por comprar aJgumas casas lá na ilha

13
É católico, apostólico, romano.

14
Não tem apelido. Mas o repórter

lembra-se que recentemente, no Chi
le, Santos era chamado pelos compa
nheiros, o "Gostosão", 

devidq ao gran-de número de cartas que recebia das
fãs brasileiras. Mas o moço é modesto

15
Acha que todos os locutores espor

tivos são "boas 
praças". Prefere es-

conder o favorito.
16

No rádio admira Doris Monteiro.
17

Número da chuteira: 41
18

Encontra numa oração rápida, antes
da peleja, o seu maior incentivo.

19
Sim, tem um nome feminino de co

ração: Abigail.
20

Quando não der mais no futebol
voltará para a ilha onde pretendemontar um bar no qual faça reunir
freqüentemente seus velhos amigos
(Lá estaremos. Santos! )

Rep. Exclusivos para o Brasil:

OMEL
Organização de Maq. Escritório Ltda.Rua dá Quitanda, 3 - Sobreloja

Loja de Exposição:
Rua México, 116

Rio de Janeiro
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ESTUDE
COMtRCIO e/diploma por correspon.
dêneia no INST. RIO RRANCO. Do-
portamento do colocações o maii
vantagens aos alunos. Solicitem-nos
intormocõas sem compromissos hoje

mesmo.
Caixa Postal 5215 — São Paulo
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AVEIRO

VETA RIBEIRO

O Distrito dt* Aveiro pertence as mui-
Ias das atrações turísticas das .Beiras o 0
rico cm documentações históricas das mais
antigas épocas da existência de Portugal. Suas
belezas naturais têm características especiais
ijuc lhe emprestam os caprichos do belo
rio Vouga e> suas. imensas planícies ver-
dejontes.

,A cidade de Aveiro, simplesmente como
centro urbano, poucas atrações oferece e pouco
tem aproveitado do maravilhoso surto de
progresso e inovação que tanto tem alindado
todo o Portugal, conservando, em muito dt*
seu todo, os elos remotos' deixados pelos
si-cutos qup passam.

Guarda, religiosamente, sua fisionomia
de burgo medieval; seus exemplares raros da
velha arquitetura portuguesa do passado, er-
nu idos como marcos perenes de etapas de
vida que passaram mas não morreram nas
suas expressões materiais, espalhadas anui
c ali, não só no próprio perímetro citadino,
como em seus Conselhos e Vilas, e assim
sâo dignos da admiração, por exemplo os
Autos do Vale das Ruas em Castelo de
Paiva, onde também se faz admirar agora,
a ponte monumental construída no ponto em
(|ue si? encontram o Douro e o Tamego,
magnífico trabalho de engenharia moderna;
o Casal Mau e o de Maltar, em Arouca c
Albergaria; o monumental e antiquissimo
Castelo da Feira, construído na Idade Média;
o velho e austero Convento de Grijó, onde
se encontra o túmulo de Rodrigo Sanches,
filho natural de D. Sancho I; o não menos
\ encravei Convento de Arouca, que guarda
o mausoléu da Rainha D. Mafalda, falecida
em 1256, c que lá se conserva mumificado
o seu corpo. Também são dignos de notar em
Aveiro o Museu de Arte, instalado, no anti-
quissimo Convento de Jesus que entre suas
preciosidades históricas e artísticas conta,
na galeria de pintura, com um magnifico
retrato de Princesa /Sunta Joana, e nas ale
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escultura, o riquíssimo túmulo, em mármore
rendilhado da mesma princesa, considerado
como a mais rara e preciosa obra de arte
tumular do mundo.

Mas se Aveiro possui todos esses do-
cumentos históricos dignos da maior vene-
ração pelo que representam na vida de uma
nação cujo passado está repleto de feitos
memoráveis e marcantes dos característicos
de unia ruça, documentos, aliás, compo-
nentes desse vastíssimo museu de arte
remota e moderna que é todo Portugal, o
privilegiado Distrito tem alguma coisaí de
magnifico que a. Natureza lhe deu e que ne-
nhum progresso atreveu-se a tocar para qual-
quer renovação — a sua Ria.

t Imagine o leitor uma imensa planície
a estender-se desde a orla do mar até
distantes montanhas. A revesti-la, a frescura
macia e veludosa de culturas naturais de
terrenos alagadiços-

Lá para o lado do mar, alvuras ofus-
cantes das salinas formando minúsculas, cor-
dilheiras que, como se de neve fossem" fei-
tas, mas que desafiam o sol de verão que lhes
dá reverbações estranhas.

Toda essa imensa planice é recortada de
estreitos canais que circulam, sinuosos e ex-
tensos, em todas as direções, oferecendo ca-
minhos de comunicação entre várias locali-
dades, por meio dos mais graciosos barcos
à vela que se conhecem em Portugal-

Por efeito, talvez, de influências astrais,
a luz do sol nessa região das Beiras, que se
estende desde a4 Costa Nova, através das
gafanhas, na orla marítima das mais famosas
da Europa por sua variada e opulente ri-
queza topográfica tem tonalidades de abso-
luta originalidade, de modo a dar à paisagem,
segundo descrições de observadores compe-
tentes, tonalidades e nuanees quase fan-
tásticas.

Quem olhar a Ria de Aveiro, do mesmo
(Conclui na página 43)

REVISTAS AMERICANAS
ASSINATURAS DE REVISTAS, JORNAIS, FIGURINOS E LIVROS —
ENTREGA GARANTIDA, NO RIO, CONTRA PROTOCOLO, NO INTE-
RIOR, SOB REGISTRO POSTAL, GRÁTIS — PEÇAM CATÁLOGOS
MODAS — FIGURINOS —

LEITURA
Glamour 12
Seventeen ...'. '. 12
Harper's Bazaar 12
Charm 12
Mademoiselle 12
Vogue 12
Brides Magazine  4
Modern Brides  4
Mc Calls Magazine 12
Ladies Home Journal 12
FRANCESAS — DE MODAS

E ATUALIDADES
L'Officiel  6
Jardin des Modes 12
Modes et Travoux  12
Elle 52
Álbum de Figaro  6
Femina  4
Femme Chie  6
Vogue 10
France ülustration 52
Réalités 12
CASAS E ARQUITETURA
American Home 12
Better Home 12
House & Garden  12
House Beautifull 12
Aích. Record 12Arch. Digest .[[ 4
Building the Magazine ........12
A. D'Aujourd'hui  6Travoux  6
CINEMA E MÚSICA
Modern Screen 12Silver Screen [[12Photoplay  12Movie Life  

12
Etude .12
Metronome .' 1!'.'.'.'.'. Í2Musical America ..-... 16Daw Beat ' 

'26
Bilboard  52

95.00
135,00
210,00
210,00
320,00
465,00
110,00
110,00
75,00
95,00

450,00
250,00
140,00
355,00
360,00
225,00
360,00
450,00
945,00
550,00

110,00
115,00
175,00
205,00
175,00
250,00
275,00
425,00
515,00

50,00
50,00

135,00
95,00
90,00

145,00
155,00
145,00
390,00

MECÂNICA E CIÊNCIA
POPULAR

Popular Mechanic's 12 80,00
Mecânica Popular — em espa-

nhol 12 120.00
Popular Science 12 97,00
Mex. Illustrated 12 74,00
Science et Vie 12 120,00
Science et Mechanic's 12 74,00
RÁDIO E TELEVISÃO
Radio Tel. News 12 122,00
Radio ElectrojHc's 12 102,00
Hight Fidelity  110.00
F. M. & T. 12 120,00
Audio Engineering 12 110,00
Radio Amateur Handbook —

anuário 85,00
Service 12 65,00
FOTOGRAFIA — CAÇA

E PESCA
A. Photography 12 90,00
Carnera 12 175,00
Home Movies 12 118,00
Modern Photography 12 140,00
Photography 12 120.00
U. S. Camera .'. 12 75,00
American Rifleman 12 135,00
Field & Stream 12 75.00
Outdoor Life 12 75,00
Sport Afield 12 75,00
Sportman Review 52 132,00
DIVERSAS
National Geo. Mag  12 185,00
Holiday 12 182,00
Sat. Eve. Post 52 170,00
Look 26 160,00
Quick 52 188,00
N. Y. Times — sunday Eá 52 510,00
Time — via aérea 52 300,00
Life^ 26 103,00

Todas as revistas serão com responsa-
bilidade de entrega, no interior, sdb re-
gistro, pelo correio, na capital, contra
protocolo.

Peçam catálogos, por assunto:
Pedidos de informações e assinaturas com DISTRIBUIDORA STANDARDDE PUBLICAÇÕES LTDA. — Av. Rio Branco, 18 - 18.°, sala 1804 —
Tel. 23-3556 — Caixa Postal, 542 — Rio de Janeiro — Pagamento, dointerior, por cheque bancário ou vale postal. Aceitam-se Agentes paratodo Brasil.

yUNrtl^Qbj ASTRO " im>L.yritiaxacional~
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% m
m m REF. 219

VIU

SAIAS DE CASIMI-
HA E TROPICAL —
Corte moderno e ele-
gante, nas cores :
marron, azul, preto.
Casimira — Rei. 800

CrS 170,00
Tropical — Ref. 900

Cr? 240.00

Á

mm
REF. SOO

PULOVEH PARA HOMEM — MALHA DE
LA — Ref. 219 — CrS U0.00
CASACO DE LA SôLTO — Bonito trajo# para
senhora com 2 bolsos. Ref. 221 — CrS 385.00

¦\

REF. 200
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REF. 221 REF. 900

ATENÇÃO — Temoc casacos
2/4, de Nos. 42 a 48, em diver-

sas cores.
Rei. 124 — Cotelá — CrS 480.00
Rei. 125 — Novela - CrS 450.00

REF. 222

REF. 224

CASACOS DE MALHA
DE LA — Ctimos tipos

em grande moda. Diversas
cores:

Rei 732 - Cri ÍM.00
Ref. 2M — Crt J2J.00

JOGOS DE LINGERIE
Conjunto: combinação e
calça, boa qualidade e per-
feito acabamento. Ref. 1200
— CrS 396,00. Combinação
de jersey. Ref. 1300 —

CrS 155.00
REF. 1100
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REF. 1400

BLUSAS PARA SE-
NHORAS — Em opa-
Ia de fina qualidade
com bordados, côr
branca. Ref. 1100 —

CrS 12.00

REF. 1500

CONJUNTOS DE LA — De feitio bo-
nito, moderno, composto de casaco e
blusa, cores originais. ..
Ref. 220 CrS 2*4.00 - Ref. 218 CrS 3*4,00

BOLSAS PARA TODOS OS FINS — Em
couro de búfalo. com grande comparti-
mento e acabamento de 1." em 2 Tama-
nhos. Ref. 1400 (comprimento 39 cm.) —

237.00
Ref. 1500 (comprimento 33 cm.l 200.00

IH fÁBRICA AO CONSUMIDOR PELO REEMBOLSO POSTAL
Pedidos a: CONFECÇÕES "ASTRO" - RUA GENERAL ROCA, 586 - RIO OE JANEIRO
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ZEFERINA
"A POPULARÍSSIMA"

L« uM. POSTAL, calçados garan-tidos, anatômicos e eleganteTpor preçosínfimos.

m

r

I

Cr,

&CC-

»¦

MODELO "MARECHAL" — Modernoconfortável, com elástico invisível e acen-tuada elegância.
Em Vaquilhona  Cr$ 180,00EmPeuca  Cr$ 249.00fim Bezerro Cromo Alemão... Cr$ 299,00De 36 a 44.
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MODELO "VERDUN" — Um "Vira Fran-cesa • incomparável — Feito a máo — Fi-no, anatômico — Cabedal Paulista — Empreto e marron.
De 36 a 44 çjj« jgg qqEm bezerro cromo Alemão .... CrS 290,00
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MODELO "CINEMA" -. Elegante e no-vissuno com elástico, muito preferido.Em Vaquilhona  -Cr* 189,00
5? J*111*3 Cr$ 249,00Jun bezerro cromo alemão .... CrS 299.00De 36 a 44.

ZEFERINA
AV. AMAZONAS, 75 3— BELO HORIZONTE

Caixa Postal -1122
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INOFENSIVO - SEM GORDURA
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CONTO DE JOÃO DO RIO

0H! 

uma história de máscaras! quem nâo a tem na suo vlAnP ftrnr««Ud,i.A * • * _^i . 
''¦

dá essa sensação de angustiou imprevisto. .. Francamente «I^ÍIilP^f^Í,e 
n°S

naval, deliciosa ou macabra, álgida ou cheia de SoM^Í^^ JT„ 
* 

í™ 
de ^carnaval. Eu mesmo este ano tive uma aventura... cornava, sem aventuras não é

E Heitor de Alencar esticava-se preguiçosamente no diva, gozando a nossa ouriosidadeHavao no gobanete o borâo BeHor,. Anotólio de Azonabaajo.9* quem SZSSÍmL ,b„to ampli-
canela, Maria de Flor, a extravagante boê-mia, e todos ardiam por saber a aventurade Heitor. O silencio tombou expectante.Heitor, fumando um gianaclis autêntico, pa-recia absorto.

É uma aventura alegre? indagou Ma-
rlaSe' — Conforme os temperamentos.•— Suja?

Pavorosa ao menos.De dia?
Não. Pela madrugada. '4

4n»líia,'d!',um*,n de Deu»» «O"*»! ¦suplicava
Anatáilo. Olha que está adoecendo a Maria.Heitor puxou um largo trago á cigarreta.Não há quem náo saia no Carnaval dis-posto ao excesso, disposto aos transportes dacarne e às maiores extravagâncias. O dese-jo, quase doentio, S como incutido, infiltra-do pelo ambiente. Tudo respira luxuria, tudotem da ânsia e do espasmo, e nesses quatro
confiancas ilimitadas, tudo é possivel. Nãohá quem se contente com uma.TrNem com um, atalhou Anatólio.Os sorrisos sáo ofertas, os olhos suoli-'oTurSJZE,***? 

^ como"ripPio.oe urtloa paio ar. É possivel que muita aen-
E 21*1?**: 

'Bd,,er,nte- Eu^» tuS ?io.E saindo á noite, para a pornéia da cidade.
n.£?»i,S^e:ÍCL*,MÍam *• «vegaSrSpara a procissão da Primavera, ou os ãlexan-drinos para a noite de Afrodrta. 

w",e**n

MrtlriVl>-"!í. V* ***** organbei umapartida com quatro ou cinco atrizes e qua-tro ou cinco companheiros. Náo me sentia
vagalhlo de volúpia e de prazer da cidade O

«,r'JÍ? Zrt??: ^t*™» * automóvel a per»
ber^h.««Í!ÍÍ,M- fan?°! '"«"««intamente bo-

estávamos ele todo excitados. Foi auanda

horrível! GenteSrJlSrJ ^HS-ST f

conter*?: - *¦¦*um c,,•,,• «*«r.35

— Que tem isso? Não vamos juntos?
«.;itBL2feí^- lfmo, Juntet e *«n*wladas as
™.!>r?' Ni°.í*v,a • <"ue t«m«r • « sente
conseguia realizar o maior desejo: acana-lhar-se, enlamear-se bem. Naturalmente fo-mos e era urna desolação, com pretas beiçu-
dfft?** ^«,«"^<»«« esparrlmando belbutlnasfedorentas pelo estrado da banda militar,todo o pessoal de aseitelros das ruelas 16-
S^Kft * ZP*. •5rtr»n»»«» figuras de larvas

j diabólicas, de incubes em frascos de álcool,
que têm as perdidas de certas ruas, mocas,"!aí?Jeom 5* tra«os como amassados e todas
pílldas, pálidas feitas de pasta de mata-bo"ráo e de papel de arroz. Não havia nada de

mim, gordlnho e apeteclvel, um bebi de ter-latana rosa. Olhei-lhe as pernas de meiacurte. Bonitas, verifiquei eTb^os, o™í
SS^f^^^í"*0» • curv« *» »«»0- Bem agra-dível. Quanto ao rosto era um rostinho atre-viao, com dois olhos perversos e uma bocapolpuda como se ofertando. Só postiço tra-*ia o nariz, um nariz tão bem feitertáTacer-tado, que foi precise observar para verifica-te f*,,f-.wNio Sfe» d0vW* *'•«»• « mio e
S^U!."."I* 

-»^WB,ObtbÍ caiu mais edisse num suspiro: — ai que deli Estão vo-
Sti !I*#.üue V flquel '»»»««í«tamente dis-
*£í - 

'uglr do grupo. Mais comigo iam
deb^C$S.d!?a!^!**íSM «*«** ••oerjocriar mas de náo perdoar os excessos•Ihelos, e era sem linha wrrer ateim abai
£í]^d^oitrif de„u,n* "«luent.do.l éio
nfaL?!.-? d,IUsere,a- Voltamos para os auto-sírüain: 33^* as -* ** -

— E o bebi?

na~AS.S,!í 
'Em? Mat no. dom»»«o. em pie-na Avenida, indo eu ao lado do chauffeurno bortoorlnho colossal, senti um beliscão mperna e uma vez rouca dizer: "para eaoar ode ontem». Olhei. Era o bebê r^ wffi

Jj^Ainda 
tive tempo de indagar end? vais

-¦• A toda panei respondeu, perdendo-senum grupo tumultuoso. i~"»«n«o se

r»Td?FÍ2.P€rM9,,,n-0t'1'-eom»B«ou Ma-

«iiül*!!* f6?!L.w,!. •»«»»•«-•.. soprou des-«*»"»iado e amável Anatólio.

—• Não interrompam o HeitorI fêz o barão
estendendo a mãe.

Heitor acendeu outro gianaclis, ponta de k
ouro, sorrindo, continuou:— Não o vi mais nessa noite, e segunda-feira não o vi também. Na terça desliguei-me do grupo e cai no mar alto da deprava-
çaç, só, com uma roupa leve por cima da
pele e todos os maus Instintos fustigados. Deresto a cidade inteira estava assim, é o mo-mento em que por trás das máscaras as me-
? '""confessam pzixóes aos rapazes, é oinstante em que as ligações mais secretastransparecem, em que a virgindade é dúbiae todos nós a achamos Inútil,,a honra umacaceteaçáe, o bem-esnoe uma fadiga. Nessemomento tudo é possivel, es maiores absur-aos, os maiores crimes; nesse momento háum riso que galvaniza os sentidos e o beijose desata naturalmente.

Eu estava trepldante, com uma ânsia deacanalhar-me, quase mórbida. Nada de ra-
P«p,Ws do galarim perfumadas e por demaisconhecidas, nada do contecto familiar, maso deboche anônimo, o deboche ritual de che-
oar, .pegar, acabar, continuar. Era ignóbil.Felizmente muita gente sofre do mesmo malno carnaval.'—'A 

quem o dizesl... suspirou Maria de
Flor.

—¦ Mas eu estava sim sorte, com a "gui-
gne , com o calporismo dos defuntos índios.
Era aproximar-me, era ver fugir a presa
projetada. Depois de uma dessas caçadas pe-••• «venldas e -pelas praças, embarafustei
pele Sáo Pedro, metl-me nas danças, rocei-
n£.áq,,e.,a ••"to •"» SOM» pouco limpa, in-
sistl aqui, ali. Nadait quando se fica mais nervoso!Exatamente. Fiquei nervoso até o fim
do baile, vi sair toda a gente, e sai mais de-
sesperado. Eram trás horas da manha. O mo-
yimento das ruas abrandara. Os outros bailes
já tinham acabado. As praças, horas antesincendiadas pelos projetorea elétricos e as
oambiantes enfurnadas dos fogos de bengala,caiam em sombras — sombras cúmplices da
madrugada urbana. E só, Indicando a folia,
a exçrtaçáo da cidade, um ou outro carro
arriade levando máscaras aos beijos ou ai-
guma fantasia tilintande gulzos pelas calça-
das fofas de "confetti". Oh! a impressão
enervante dessas figuras Irreais na semi-
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Cr$ 200,00
Vendemos ótimas máquinas de costura Mv..•e garantia com entrada ds CrfaoS 7
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CrS 200,00
RÜY MAFRA A IRMÃO — RUA AB^Tinr. . *-^

. .._ . aT ,^.A
.: .... ¦ .

jgtM&U^^ 28 ~- 27-5-1952

Pelos do Rosto
^tração radical e sem marca dos pêlos de
*pstav verniga* e sinais. — Tr«taroenio de-
fmitivo des cravos, espinhas e aeborréia

__ ©r. Pires
«*»* hosp. Berlim, Paris, Viena. N. York)Roa México 31 „J5.« - fj0 ^ janeiro

Pfcca informações sem compromisso
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E isto por.
qu» mamas
combateu
minha debi-
lidado com Emuliao de
Scott. Hojs tenho viva-
cidads, boas córsi, tia.
to-m* fort» • sadia I
Emulsão ds Scott 4 o to-
nico ideal pois nôo con.
?*m álcool e is comWiii
o mais perfsitn combi-
nação das vitaminai do
ólso do fígado da bo-
colháu com cálcio o tos-
'oro I Emulsóo da Scott
colciFico os oftot, víto-
minizo o organismo o
dd Fósforo ao cérebro.
Quando vocA sentir-se
debilitado, anêmico ofraco, tomo Emulsão
Ho Scott I

EMULSÃO
DE SCOTT

Tônico das Geraçõr

0 INSTITUTO DE BELEZA GUARANI

Como° gfaíalCtLntLda PASTA JA*AX.
lizoTse8 íf aSsamento fl*&\ especia"
dos cabelos S.«,ne embelezamento
Que PermiL ía^P^TCl^3 fr".
Aparelhos moderno* X habültado —
Instituto de bS ríí£LTa visita ao
a sua hora, peTo1^^?-» Mar<1Ue

crâpo^S Sn,° SeU proble™ de

GUARANI auf^K?"1 °,. FIXADOR

Paíie^co^ 
JfNAX é Vendida « toda

DOR GUARAm^ cS^2o!oò * ° FKA"

PREÇOS ESPECIAIS PARA
REVENDEDORES

in£^e.?contrando ***** Produtos na sualocalidade, peça pelo REEMBOLSO ^5

jfeffltò * Beleza 6mn
AV. PASSOS, 11f.'V - TIL. 4»-:

CAIXA POSTAL 2777 — RIO

NESTOR DE HOLANDA

A AVACALHAÇÃO
DO CIRCO

HEBE CAMARGO NO RIO
i>opuK eC1ue2da0S V^brSS^^^^"^ mais
prete perfeita da música «Kí??! • bandeir«nte. Inlcr-
da p/g-9, uVaciona? de s£*£> o onde n^- 

^ * ^-¦^programas da parte artística ori™»,^ tU£ nos mel»>ores
lima. Hebe realizou receita»? ?. P°r ^»»W-I Costa-
'Rio, atnando ia PRE^eAt^rí_.iVllOPÍ08,i .temP°r«da uo
inclusive „o «A fe cidàdí £,£ T.» em .vá,!:ios P">*ramas,Hebcr de Bôscoli e Iara Sales e „„ «r P°/ta ' animado Porcrito e apresentado poí PauloVohZÓ Gr"te *?< Brilha"> cs"
a cantora da Paulicéia entr* nA« ' Tamanho «xito obteve
cá-la como uma dascaE oras VKmS** ^V*0 n5° desta-
possibilidades, no momento hIEJ10. pau,,sta de maiores
Sraça. É uma artista naaS^a» ?.* ter personalidade e
ponto alto do «cas» S-9 ° tén,w- * sera favor- >"»
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ESTA ACONTECEU...
^«-^B^PaT^SÍSiní antÍfi°. CaSSÍU° da ü"a' a
Passava maus momento! fendo T dete^inado "show'%
•lepois tendo de correr L ?,t„ *° aPare«r num quadroàs pressas, a fim de reap^eceHo^fí "^ de >-oupa

< «rante quase todo o esEetácuío ^l? f s?guinte- Assim,
depois tendo de correi^ a ^ camarim 1^* à ,CCna' atuava'
voltava à cena, etc. ca™anm para mudar de roupa,

Elvn. Paga e, com multo tfe ScíaTu ? 
'^ dC

ruim mÊeSSmo?W' CStá. mUÍt° rnim ! Mas «*á muito
E concluiu :

rouplem «níldeVÍa Cantar no ca™arim e mudar do

ARMANDO FERREIRA NA E-8
AIRMANDO FERfRETRA é co-tfheçido ator de teatro. Tendo

^Jn,C,a?° em Portugal, ondenasceu, Armando veio para o'S_t2i 
inte«rand0 ™> conjunto

in nnc1US°,e aqui fieòu' atuan-do nos palcos brasileiros. For
Í°,™°S £nol êIe Pertenceu àCompanhia Eva Todor. E, agora.
tnSlU infessar *° rí»K°. ««?-nando contrato com a Nacional.
«S. éAqXteJft& «««rando no"ast" de rádio-teatro. dirigidopor Floriano Faissal e interne-
^'sJ,- °? os domin«os, um dos«pais papeis do programa
Mure?8 Manduca"' d? Rena™!

NOVIDADES

¦ Nftt>."'' ^BB^BB^bbbb_b_-b1
^^Bk, _^_^_^s_. ^Jsl

~ ~AM^^S*~mA 
^H

PROGRAMAS DA MAYRINK a

^ca de Antônio Maria, JáümcSi
jH-oouçoes de Haroldo Barbosa. s*rit_

n22VP i^NÇAMENTO A-3 - aCInbe do Brasil lanç*. no ^g ^J

DICK FARNEY
NA ARGENTINA

DICK FAWNEY, artista brasileiro ,1.renome internacional, esta „. A?gen"
™gudrP°_ickdefl,r;ea,Í2,,r t^Pomda nDov

Montevidéu. E, laor? !«t4^lta,{e- de

Elvira Rios. I lf. iP !íldld* "° ,ado de

Sí™.",2^ nOT«»^interessante pro-

orqSestrV Sítoríl 1£ %*£&£***'Inls de Carvalha »»-nada por

, FERNANDO ALBUERNE - Peman-do Albnerne, famoso cantar */!_?"ípopnlaridade enüTnó-^i"! íf-if*níe

£&,olB\^,íupíuvir' MruaUnente, ao

*

m£íS_Z/R^DO - A °">u«t™ ^"¦»£»»« de Peres Prado encontra-se,
mSnT**..^** «y1^ »*«»ndo; »omesmo tempo, em três emissoras: Na-

JuJu W *** cllrIo«»» está obten-do „Uo marcante em sua temporada

NeyES?J£lA TÜPI - A cwtor. Nora«•y, artista qne se popularixou atuan-

22" * Jan*lr • W é transmitido pelaPRE-8, diretamente da "boMe" do Ca-P«aban.-Paiaoe, deSU a Ta£ Âo
-eítrrdrSr?108, »pur"' eU <*™*dentro de pouco tempo em outra emis-Bwl.
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e com entrada
ainda menor!
Esta é a sensacional oportunidade que
Drago lhe oferece: um novo plano que lhe
permite comprar um sofá ou poltrona-cama
Drago, mediante uma entrada ainda mais
reduzida e sem precisar de fiador! Procure
qualquer uma das Lojas Drago e escolha,
entre dezenas de maravilhosos modelos
de móveis conversíveis, aquele que mais
lhe agradar... e seja Você mesmo o seu
próprio fiador!

._¦_ ... _A ^ »

^******* à**»»^ &i"- #^ ^^

„  ***m\mm*VSm>*Z!* mWWLVi \AÍ* Iflfl ^^^^*^^_3rt ^^¦SaBo. mmwér Ifl ^"~*—~«^'../v_..;  ^^**H^^feüB —"¦>

J. . Jt /

Macio leito, espaçoso e
confortável, obtido com o
simples desdobramento
da poltrona modelo 514,
numa operação tão fácil
como abrir um livro I

Soa. 5SM - Elegante só-
fá, em estilo rústico, fa-
bricado em peroba e ta-
pecado em c.tlmo tecido.
No mesmo modelo é ía-
brlcada a poltrona-cama.

Amplo leito de casal, re-
sultante do desdobramen-
to do sofá modelo 522. O
desdobramento da poliro-
na proporciona um cô-
modo leito para solteiro I

¦¦¦flal .^ "^ ^aV-T^"™ ^MM^BWflB ^^H^^Sj J^V^iflVflflWflflaSI BSSsV / flflfl flfl

Noa. 514 — Confortável
poltrona", com braços de
madeira de lei, estofada
em ótimo tecido escocês
em lindos padrões. Dura-
bilidade extraordinária t

Se Você tem poupo espaço em casa e pouco dinheiro, no momento...
DRAGO RESOLVE O PROBLEMAI

*a«a. sio — Luxuosa poi-
trona intelramsnte tape-
cada em gobelin ou creto-
ne de superior qualidade,
na mais linda padronagem.

l*y*wL

h^^L.'V«»«3vii*0l> a»* 1

IBÉi'' Ú »'iMW^^^^i

A verdade é que, na maior parte das vê-
zes, quando alguém precisa resolver o pro-
blema da falta de espaço no lar, nem sem-
pre está em condições de, no momento,
dispor da quantia necessária para isso!
Eis por que Drago, indo de encontro às
necessidades do povo, decidiu lançar esse
novo e sensacional plano de vendas a crédito!

Sem fiador e com entrada ainda mais reduzida

Esplêndido e espaçoso lei-
to acolchoado. facilmente
obtido com o desdobra-
mento da poltrona modê-
Io 510, elegante, resistente
e extremamente prática I

Escolha, em qualquer loja Drago, o tipo
de sofá ou poltrona-cama que melhor se
adapte ao estilo de seus móveis e... com-
pre-o hoje mesmo tem fiador, sem perda
de tempo e sem grande desembolso.'

I
INDÚSTRIAS
REUNIDAS Sofá Cama

-Escritório Geral: Av. 29 de Outubro, 7(3 - Fone 41 BM
Fábrica: Rua Mogi-Mirim, 58 - Fone 4S-2M1 

Lojas: Rua 7 de Setembro, 2*9 - Fone SJ-34M
Rua 7 de Setembro, Kl - Fone 4J-ST01
Avenida Princesa Isabel, 72-A-Fone 37-IS33

Rua do Catete. 141-A - Fone 2S-M12
Praça Saenz Pena, 65 - Fone 4S-1S72

Paulo: Fábrica e Escritório: R. Luiz Cama, **J — Fone JJ-7900
Loja: R Cons. Crispinlano. 44 — Fone "¦&-"" 655 (próx. d Pr. do Teatro Municipal)

S.
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REEMBOLSO POSTAL
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EDMOND HAMILTON
«fALTERS jazia no ataúde. a três metros de-ff baixo da terra, e olhava pelo quadrado

Kí^k^V T?'™ JÒg0 Americanopara tocktail , "Lunche". etc. em tullp e nr«and,, com aplicações birdadks a cordonne,"
r, m ç? de Pr°Paganda:SSiíSS «**
SOmmeS0x%0 * -^-dVndo , ; 

"*"

Remetemos pelo serviço' de REEMBOLSO'00
L Jaj POSTAL

FABRrr'Are«»!2te aos 'encantes:
UTÜRG^O^1^ DE PARAMENTOS-ITÜRGICQS iseção do bordados)

ASMA
Aliviado em Poucos Mioutos
ta1*1 SuS? minu,os a nov* "cel-

tanfn *»»« "*..*... tem tidolamo extto que se oierefm M.l _
çiaoaulÍrae<ÍMarI '°V<SS?rí£»*

«n poucos dias. PeSuSaaSa*», ^52mesmo, em qtuiqJS? fTS^',í°ínos», garantia é a ,ua ,£££& 
A

condutor de ar o pedaço mTm7 que se 
"a

Ia ern cima. No outro extremo do tubo apareceuo rosto de Charlie Rusper. seu ajudante ^ueo.hava o ataúde iluminado. -J«oame, que
— Tudo vai bem, Walters?Walters fê2 sinal que sim.
Rus^r°H^fPara'Set Uma noite de trabalho?Rusper disse que sim com a cabeça

a. 7ac ,m' PareCe que Vlr4 muita «ente à feirae nós faremos uma boa féria. Até agora somoscs que temos ganho mais dinheiro 
°

-~Ê„ ™.h« 
"SS* V0Cê? ~ P«guntou WaltersEu sou o cadáver vivente. Você nfio é. Eu te-nho que passar uma semana sob a terra e de!

fcaS!6 
°S ÍtUOtaS aPareÇam ai »™™ veiem

Mas quando Rusper se retirou. Walters nãoPôde conter um sorriso. Na realidade seu tra-balho nem era dos piores nem dos mais dtfíceis. Enquanto os outros se matavam *abaC„do para divertir o público, êle não t2S?â
£££. ****** "Ü?* ficar aU de»ado naquele c£modo e aquecido caixão durante uma «mana

quTe ÍL55T.JÔde "**¦ dos ignorantes
?.ii« ^? 5f '"nheiro para espiar por aauêletubo o homem enterrado vivo Bom •««„.,??

Te^traM^aenaPrrmer° ffSf £ í "* Era

deWTeír 
fi~un.muit°satísfeito com o sorriso

Ouça. cadáver - disse Tesa rirX .vez enterrado? lndo ~ °utra.

Sft5^ ^&3m£
A mulher riu divertida.- Não estranho que. depois de passar af <f»n

gm* 
«mana. você sala como^T^Ltu

E mudou de tom.

¦ar; as ssi-ssâfeS
t~ ^^ ~ respondeu calmamente Walt»»Tessa estava brincando comigo Watt*™- ~

O pedaço de céu que se vi. pelo tubo reno-Cupom «Escola de Corte e CosWliioHi^al^

À Escola it Corto • Costuro "lio Pul*" a*. " • ¦ ...,»«„Rua 2.N» 1021 _ Caixa>o!£í752 '"^ "" ***** TOüI"
HIO CLÁBO - Estado d. São Paulo

|H s:ra;rrSoCrc^^r *
í»ÜME..........

RIíA  «. uol\lx
C,DADE  

ESTADO  
-

vador de ar principiou a escurecer-se; e o pú-Mico-começou a encher a feira. Os gritos deR.isper atraiam para ali muitos espectadoí^
tí7v ¦** ^m senhores e senhoras I Umstr humano, vivo, enterrado a três metros de-b^ixo da superfície da terra. Jazendo 

™nt
te durante uma semana, em seu ataúde Ug"d0
t .£££*? Um„tUb° de ^ilação Que Sto^senUriam os senhores se fossem enterrados aS:

cxVrTmo0^ *&& 0Utra ia aP«ecendo no
x£ 1h,m^ „ Ub0,J°Uland0 para dentro do cal-
üTrSi 

ad°' 
^nde WaIters }***• A expressãoda maioria era de horror misturado com^uTo!

Walters já se acostumara a isso Não s*nt.a
n-sãCndseE2° «S » PÚbUco- S:«!SJ5S
oup *?. 

*di°tas<,Só para vê-lo davam o dinheiro
Ficiv, TiS. g!ftaria Consi*° e «>m Tessa.

evftar ô /«t^^f' mexend° <» músculos paraevitar, o entorpecimento/enquanto as cabeça»

ram ^Ô8míeH?me^ ê,e e RusP«r experimenta-

Walters apagou a luz e ficou ás escura „«

brAÍIi„U?J,°.n0!!í,t0• "• oIhos- Cont« as estrelasbrilhantes do céu viu a cabeça A„m k«~»>e falava em voz bai»^* 
dUm h°mem que

Sam Morden? Walters senüu uma súbita irrií^poTo^ w acordado «*» SSmTSSIÍ
O ri«> de Morden chegou até êle.

ideL? 
adlVl,,ha' WaUer8? m° *m « menor

dia! ^°* '"'edlatamente. nfio po-
Com acento irritado replicou-
Z wàflT, *¦"* «»ue e«ti falando?

- ^?n.iíftando *»<>"•»»* «ntre voe* « Tessa

— Se pensa que entre Teaaa » *.• J~*u~ .

í°o? STíSrVSoroo'apenM «üfS-SíE •
ÍSrqued°«,Vá Per*UnUr •-•¦»• «ré o
n,r.^' aio,mm *• nada. Nio dirá nuncamsISMda a ninguém. Walters. porquemoow

I>esconcertado, Walters ido pAde acabar «« ti^iü!? S?1!^!? * w«1»« e««va a unsforden acabou por êle. *** 
•Cab"^• "" 

^'"ÍSLÍ0*^1*0 * «•»!»****• Levou-aMorden acabou por êle

Mas vai mo^t 
tí™b*m Y*1 «nofw esta noite,«a^i morrer de nuneir. ou***** de mim

mZ***?*!: mp€TUyf* ftnriosamente o botío dacampainha que devU acordar Rusoer e tr„»«o até *le para salvá-lo ^Tuco^^ tra2*"
A vo* suave e tranquU. dssesiTde novo pelo

tubo. còtnb-sfe.p homem lá de cima pudesw ,o que Walters. Epi a primeira coisa qüe SPor ura momento. Walters ficou tonto ™rotícia. Mas depois deu um 
'grito m a

m~ 
Rusperi Socorro. Rusper. Morden quer me

O interior ,do ataúde vibrou com seu« „„•,até lhe doerem os ouvidos. gr,tosRusper! Nfio me ouve?
^— Rusper nfio lhe pode ouvir — riu a somhá em cima. - Só eu posso lhe ouvir ScTt"lugar hão conUnuaria gritando Ao ^ eu

trataria de ficar o mais^e?^í poiwj 
ar'°

Quê., quê... pensa fazer? — eaà,,^enterrado. gaguejou o
A voz de Morden era um sussurro araria ^

P 
Vai morrer. Walters. mas £S vai mtí:oepressa. dum tiro. como morreu Tessa e co2eu morrerei, quando acabe com você % IT

ÍVrT Wra V0Cê- Vai mor™SS. devaS;'_ duma maneira que lhe vai dar bastante t/mnpara pensar antes de partir. tempo
Ouviu-se um roçar no alto e Walters viu o..,.

?l"Ll;0ÍSa desCeüd0 pél° tubo- **S umTnço bastante grande pendente de almins rZn-Foi descendo até flear a uns SSSS fcabeça de Walters. t^.i^KJSTSScí
dade. como.se lhe tivessem amarradd o S"A voz de Morden chegou até êle.— Sabe o que este lenço tem? Tem a ™^>lt^^ decretei c°«t™ você n™ ynsuma cobra cascavel. Está viva * uma Vi
pentes de Barth. o do^ioV. RoíbS5? £ foi"te. Dentro de alguns segundos pSrei ís co 

"
does que me trarfio o lenço e debarão com ,? •a cobra. Sim. com você SfcSSSSfS hlêquieto nâo lhe morderá. Mas nSruém S t- "

£uito tempo quieto, e q^doTSé,LP°deexefrr
S nm" 

m°Jtte,?Ue ,he <Mpera' Walters Eu ie!

.^rrs!.™ ¦— -¦* ««£¦%
\,r?.UaUd«° M0rd.en P""»1"101*»" as últimas pala-vras. deixou cair um dos quatro cordões e umcorpo frio. mole. deslizou pelo rorto «Sc"'p5to do enterrado. . - ... p

O pavor petrificou Walters.,impedindo-lhe defazer o menor movimento. A cobra passou-lhepor cima e. finalmente, sossegou enroscando-sesobre seu braço direito.
Mesmo que quisesse nfio poderia ter mexidoum só músculo. Picou tfio imóvel quanto umcadáver, com o olhar fixo lá em cima, vendocomo o lenço em que tinha vindo a serpenteera retirado. Por mais um momento ainda viua cabeça de Morden, porém, logo a seguir essatambém desapareceu. Morden tinha ido embora.Walters ficara sozinho no caixão com a cobraCompletamente imóvel, tratou de convencer-sede que tudo aquilo nfio passava dum sonho hor-ri vel e do qual havia de acordar com uma gar-galhada de alivio. Nfio podia tratar-se senão deum pesadelo! Mas enquanto pensava isso. sen-

rLq.Ue ? corpo *» ^P*" * movia novamenteinstalando-se entre êle e a parede do caixão.A cobra parecia mover circularmente no es-P«ÇO entre seu braço e um dos lados do ataúdeAparentemente estava se enrolando, e o ruidoque fazia se multiplicava naquele reduzido es-Daço. Por outro lado o penetrante cheiro daserpente sufocava Walters. Este continuava imó-vel. olhando para cima. para o pequeno qua-drado de céu e estrelas, tentando em vão con-seguir uma idéia racional do acúmulo de hor-rores que turvavam seu cérebro. O contacto dacobra no seu braço escurecia na sua cabeçatodo pensamento que nfio fosse medo. Apesardisso alguma-coisa estava claro: nfio devia semexer. Isso era tfio essencial como a vida. Oréptil não se irritara com sua presença, semduvida porque estava acostumado ao contactocom homens, na barraca do domador de ser-pentes. Mas se se mexesse, a cobra se sentiriaameaçada por algum perigo e então atacaria.Walters continuava imóvel, como no momen-to em que a serpente havia sido posta dentrodo ataúde. Tinha o braço direito, junto ao qualo bicho se enrolara, um pouco levantado e. ape-sar do multo que lhe dois. nfio se atrevia a des-
SSí M mextT ° minimo que

Que podia fazer? Tratou de concentrar-se. De-via conservar a serenidade, sem dar lugar aoterror insensato que batia 4 porta de seu cé-rebro. Tinha que encontrar algum meio de fu-gir da morte horrível a que Morden o haviacondenado.
Já nfio pensava em Morden. Ainda menos selembrava de Tessa ern momento algum. Amor.

wcidn J?*? a! 0Utras emoções tinham desapa-
£2Í .ii8"'* d° mêd0- Nenhuma pessoa, nem
«aífd»Jrm"^n° mimào' tlnha «••» a menorírodííta^^r" wenroscada den-
ví*^ ??° P°teria continuar eternamente imó-
Ò» „«u^rL"a,iia Perfeitamente disso. Mais cedo
to KL^ í,to QUe teer m}tum movimen-
de «.J^. ttnlíf que encontrar uma maneira
x«^h«Í 

«emelhante dilema, antes de se me-
íem Jt"J*"*** ***** ««a serpente se afunda-
rX» **"*• *«"• <»«»« ««ia essa ma,

c^«™ 
tTTt a í^nP^n»»» Morden disse que¦2"•»* e.*« ««ma vez que apertara o

12ÍL S^J-0 tÜlha "*•¦**•. >S« talvez
ve»eouvido a chamada ou estivesse fora da
v^Tt.íl? "r*"10- 0««tadfc « o «o hou-
ter^J2£ 

««Jnente cortado, alguém poderiater notado e tê-lo mandado consertar. '
nJ^TÍ!ííe ,u* * «Pertasss oi botáo a cam-
dííís!^ * BlfPw háM' **nvom*r. vin-

um meio da salvá-lo • matar a cobra.A mfio «querda de Walters estava a uns cen-
ia n-,^,7. "" «"t»""". t«vou-a até
lfnt!7^ teW" "^ ¦»«*n>«s»to infinitamente
n^L£!£ 7Ü*J2ZT* ••***• o traíram e onwim«to foi rápido demaU. Detev^^ geUdo
Efli^nT; JL """U**** «> ««ço provocaraum ligeiro tremor na serpente.Eaperou vários minutos sem fazer o menormovimento. D*** a mio esqutSTnL^ a

(Coatiaaa nó próximo nsaero)
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FUME
MANTENHA, PORÉM. SEUS

DENTES LIVRES DAS
ANTI-ESTÉTICAS

MANCHAS DE NICOTINA
0 Creme Dental Nicotan (fórmulaoriginal americana) é recomenda-
do especialmente para fumantes-
Remove completamente as mari-
chás de nicotina acumulada nos
interstícios dos dentes e causa-
das pelo uso contínuo do cigarro.
Nicotan dá aos dentes um brilho
deslumbrante e às gengivas uma
coloração natural e sadia. Não ata-
ca o esmalte. Não contém pedra
pomes nem substâncias ácidas ou
corrosivas. Tem sabor de cerejas.
Nicotan, creme dental especial
para fumantes, apresentado em
dois tipos: branco e vermelho.

ICOTAN

• f UF f È %aw cg! WWW

GATINHA BRANCA
..«Era uma vez.. >» e asim come-

ça mais uma história. A história pú-
ra e singela de um gato muito rico

APRENDA RADIO

TELEVISÃO

iiafÈkí'* ' '*' '¦ ' '" 
-" *''*'"' '" BJt ff' "O-

mm
a— *!<& „

Agora, V. pode fazer um ótimo curso
de rádjo por correspondência, pelo
NOVO Curso Prático da "ELECTRA",
a maior a melhor organização nado-
nal de ensino Rádio-Técnico,

Peca Informações Seat Compromisso
BLEC TRA RÁDIOS LTD.

R. OUVIDOR, 184 - 3.» — RIOSr. Diretor de "ELECTRA" — Peco enviar GRA-TIS. seu folheto "NOVOS RUMOS".
Nome:
Enderègo
Cidade
Estado:

Solly Forrest, no caso a "Gatinha
Branca", "pivot" do mais emocionou-
té drama de amor ocorrido com um
gata de- grande fortuna e de grandes
alhos verdes.

e muito elegante que buscava a ga-
tinha de seus sonhos. Perambulou
pelos telhados riquíssimos do mundo
à cata daquela que seria a bichana
de seus sonhos, mas as gatas pro-.
curavam sempre tiran partido das
vantagens que a fortuna do lindo
gado de olhos verdes proporciona-
va. Escolhia e buscava com o afã que

têm os felinos quando buscam e de-
sejam alguma coisa. Todas quantas
amava, deixavam-no desiludido, tris-
te, amargurado. Até que na ehcruzi-
lhada triste do caminho, d'um bairro
sujo e pobre encontrou uma linda
gatinha branca, muito pobrezinha e
muito humilde. Aconteceu o que se
classifica de amor à primeira vista.
Retirou-a da vida humilde e deu-lhe
todo o luxo. Em pouco menos de dois
meses a Gatinha Branca era a foi-
chana mais cortejada da cidade. On-
de quer que surgisse aquele tipo de
beleza, as turbas se confundiam, se
embaraçavam, se tornavam jogue-
tes) nas mãos daquela preciosidade
felina. Não precisamos extender
muito a história, o gato rico e ele-
gante perdeu mais uma vez o seu
sonho de amor e nos escreveu esta
carta chorosa, deprimida e magoada
que termina com um «post-script»
dessa natureza: «Gatas e mulheres
se confudem, se identificam, nas ma-
neiras e nas atitudes, na inconstân-
cia e no gosto de variar». Deixamos
espaço livre para os que queiram re-
futar a opinião de «Gatão».
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MUNDO INFANTIL
A criança precisa antes de mala nada,

ser segura e consciente do que faz. E isto
não é uma questão de índole. A educa-
Cão sadia favorece em muito a formação
da criança e a prepara para aa- atividades
futuras em faca da vida.

A diferença de educação pode ser evi-
denciada através das próprias crianças.

A criança saudável de espirito o é tam-
bém de corpo, quando alegre, simples,
sem restrições ou limitações. Ao contrário
daa crianças introspecUvas, caladas, ner-
vosaa e de aparência doentia, Se você tem
algum problema de educação,. escreva pa-
ra esta seção e estaremos prontas a aten-
dê-la dentro de nossas possibilidades.

* ^iVaVTl Isl9 avl^iul
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OS MODELOS DE ELIZABETH
A linda estrelinha da Metro que aparece na foto cortando as delicadas

unhas de seu cachorrinho de estimação, possui o mais curioso guarda-roupa de Hollywood. Quase todos os seus vestidos apresentam caracte-
rísticas originalíssimas e pessoais devido ao fato de mandar tecer a fa-
zenda que o executa, numa fábrica que não lhe pertence mas que cria
estamparias com exclusividade para Iãz. Eis um desses vestidos. O mo-tivo que ilustra o tecido foi copiado da «roupa» e da silhueta de seuGee-Gee, que nos olha brejeiramente.

aos calvos
(AMARALINA, trato-M da famosa
descoberta verificada na Bahia)
COM ABSOLUTA CERTEZA. CURA ACALVtCIE PRECOCEIE FAZPARAR AQUEDA DOS CABELOS. ^ TODAS AS

^,£í£l -ATENDEMOS TAMBÉM PELOREEMBOLSO KOSTAL A aStó OOOVIDRO, LIVRE DE PORT^PECA A-

SmSPS* J?oZs *A±i\™ - FONES-32-9415 E 32-9309 . RIO DE JANEIRO.

f^lfjLIVENTUDE|
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M^s*JiV *» ««*» *• waor que pude escre-ver, saana cbbbs, m embata não conhe-ça a sua capacidade de compreensão; pos-so imaginar que você se vá quedar medi-tando sobre o amor de um.cigano. Nãoo por certo, diferente doa outras, talvezum pouco mais estreito, talvez um poucomala profundo, talves um pouco mais ex-eaít{\ Oe meus semelhantes escrevem quea felicidade nunca tem história. Mas euque sou cigano, que sou caçador de lôlos,que muitas veies cheguei ao flm daapicadas e dos caminhos ásperos, que errei
5?Iíita!J'eiM T «ue multaa VW> «nti avida fracassada, qua ouvi bem de pertoe com o coração o trinar dos pássaros nosarvoredos (pássaros ocultos pelo brilhoofuscante e contudente do sol)'que sentios pés molhados pelo pranto da noite queparte, que banhei minhas mãos calejadasAos riachos- murmurantes a bebi seu con-teudo docemente, ternamente, menos paramatar a sede do que para sentir a natu-r*^..b?bitar •m ™lm' «u P°"*> diser quea feucidade tem uma historia, tem mui-tas histórias. Apenas os momentos em
que ela nos é palpável, é visível atravésde nossos olhos marejados de ventura, é' sensível nas mãos amáveis que bm acari-ciam, é perceptível nas palavras de com-
preensão, ternura a amor. A história dafeUcidade que nos visita, ou a história
dos momentos felizes que experimenta-mos. Nada de mala amoroso poderia es-crever um cigano que amou a muitas mu-lheres, nada de mais sentimental que o
riso da mulher amada ecoando pelas pia-nícies verdes ou colhendo flores feias e
sem brilho á beira das estradas poeiren-tas; nada- come- aa auaa lágrimaa diante
do insucesso ou das intempéries, nada co-
mo o seu gesto amigo e carinhoso quandocom aa palmas das mãos místicas, seguram
o nosso rosto e o atrai para si para o beijo
puro e calido. Sou um cigano que amou,afaria Cinthia e qua agora escr«ve a sua
primeira e última carta do amor, porque
já não ama « não é mais amado.

"Pampeiro".

CORRESPONDÊNCIA
E. P. (Minas Gerais) — "...devo escre-ver perguntando o mutila de seu sUêncio e

se é verdade que ele tem outra?"Acho que deve escrever sim. Afinal se nãofôr assim como conseguirá tranqüilidade de
espirito? Confie-lhe todas as apreensões e
insista para que seja absolutamente sinceraRelembre es tempos idos e o amor tio purode anteriormente, alas, permita-me a fran-
quexa: você já pensou em estudar um pou-carnais? Talvez esta seja um dos motivas do•- do jgp^ Voe| -gncjn escrever
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JOALHERIA A DOMINADORÀ LTDA. nas suas sensacionais vendas pelo
REEMBOLSO POSTAL E AÉREO, para todo o Brasil, OFERECE 

'*
MELHORES PREÇOS, QUALIDADE, GARANTIA, REMESSA RÁPIDA VIA AÉREA, SEM NENHUMA DESPESA PARA O COMPRADOR
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1591-Anel chuveiro, ouro 18 k., chapa de

platina com 6 brilhantes ...1.120.00
1554 - Anel para senhora, ouro 18 k., com

2 brilhantes e 2 rubis cravejados
em platina   590,00
Anel para senhora, ouro 18 k., com
2 brilhantes e 3 rubis cravejado em
platina  635,00

1007-Brincos bola. tarracha, ouro 18 k.
Para crianças '.  50,00
Pequeno  go.OO
Médio  70.00
Grande  10,00

1301-Anel para senhora, em ouro de 18
k., com pedra central, água-mari-
nha e 4 safiras brancas laterais .. 699,00

1401-Anel Maçon, ouro 18 k., com em-
blema gravado a ouro sobre rubi.. 690,00

1592-Anel para senhora, com duas filas
de brilhantes e uma de rubi. em
ouro de 18  1.198,00

1805-Anel de grau, para professoras em
ouro de 18 k., platina de lei. com
pedra central legitima rodeada de
brilhantes  2.599,00

1529-Anel de grau, ouro 18 k., platina
2 brilhantes legítimos, para homens
e senhoras  1^95,00

1510-Brincos argolas, ouro de 18 k. em
três tamanhos:
Grande  169,00
Médio  iU'oo
Pequeno  100,00

1306-Anel de ouro 18 k., com relevos la-
terais, com rubi ou âgua-marinha.
Para homens ou senhoras  318,00
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1535 - Crucifixo de ouro 18 k., finamente

gravado a mão, com corrente de
• ouro.

Grande  29840
Médio  178,00

1590 — Original anel para homens, ouro
18 k., com relevos laterais, com um
grande rubi c/lapidação moderna 590,00

1531-Anel para senhoras, ouro 18 k., c/
ametista, rubi, água-marinha e com
enfeites de safira  218,00

1556-Medalha de ouro de 18 k. maciço,
com santo em alto relevo, acompa-
nha cordão de ouro.
Grande  239,00
Média  108,00
Pequena  188,00

1534-Medalha de São Jorge, recortada,
em ouro maciço, 18 k., com cordão
de ouro.
Grande  21940
Médio  190.00
Pequena  169.00

1552 —Relógio de senhora, todo em ouro
de 18 k, Suiço, "Ancre" 15 rubis,
máquina de 1.* com dois lindos bri-
lhantes e 4 belos rubis laterais, gra-
vados em platina e pulseira em
ouro 18 2.095,00
O mesmo relógio sem brilhantes e
rubis  1.790.00

1002 —Broche todo de ouro de 18 k., com
águas-marinhas  450,00

1610-Pulseira de ouro 18 k., com chapi-
nha para gravar nome  218,00

1503-Relógio para senhora, Suiço, fo-
lheado a ouro, Ancre, 17 rubis, ma-
quina de primeira, fundo inoxidá-
vel, vidro côncavo, cordonet de
couro. Garantia de 5 anos  435.00

1500 - Magnífico cronógrafo Suiço, todo
em ouro de 18 k., anti-magnético,
17 rubis, registrando tempo, distân-
cia e velocidade. Garantia de 10
an<»  1.290.00
O mesmo folheado a ouro  698,00

1606-Maravilhosa pulseira bracelete toda
de ouso 18 k., com fecho de segu-
rança, finíssimo trabalho feito a
mão .e perfeito acabamento.
Com 3 voltas  1.696.00
Com 5 voltas 2.6*0,00
Com 7 voltas 4.190,00

1600 - Deslumbrante pulseira bracelete
toda em ouro 18 k., com águas-ma-
rinhas, berilos ou ametista  1.990,00

1528-Pulseira para relógio de senhoras,
folheada a ouro, qualidade supe-
rior, última moda  195,001526-Relógio de senhora, folheado a ouro
18 k. Suíço, 15 rubis, máquina de
precisão, em 2 tipos, com linda pul-seira folheada (envie a medida de

seu pulso).
Tipo A (Ancre)  790.00
Tipo B  420,00

1609 — Relógio de bolso folheado, com
máquina de primeira qualidade
marca "Levis" com 15 rubis suí-

. ço garantido  47040
1574-Relógio automático (Dá corda com

o movimento do pulso), anti-mag-
nétlco impermeável (á provad'água). Suíço; folheado a ouro com
17 rubis  790,001301-Relógio Suiço anti-magnético, com
15 rubis, com pulseira, tipo Royal.
Folheado  416401518-Colar de pérola, com lindo fecho
de segurança: 3 voltas. 135,00 — 2
voltas, 85,00. e 1 volta  «,00

1515-Relógio para senhora, Suiço, com
15 rubis, folheado a ouro, fundo de
aço inoxidável, vidro lente cônca-
vo. cordonet de seda  31540

1461-Relógio para senhora, Suiço, com
rubis, folheado a ouro  276401521 -Pulseira elástica, tipo Royal, fo-
lheada  120401501 -Relógio Suíço, anti-magnético, 15
rubis, máquina de 1* folheado  328.00

1541-Cordão de ouro, corrente  13540
1545-Cordão de ouro. espelho  195,00
1303 —Cordão de ouro, pesado  295.00
1542-Cordão de ouro. forte  19940
1512-óculos paraflex com armação de

metal dourado, tipo polaroide, com
lentes de matéria plástica, contra
raios solares, p/homens e senhoras 78401605 — Despertador para mesa de cabe-
ceira. maquina de primeira quali-dade com fundo e aro folheado
e esmalte laterais em todas as cô-
**•   21840

1409 - Relógio para homens com rubi, ele-
Santíssimo, com aro folheado  200401004 — Original despertador tamanho
grande com mostrador luminoso,
com ou sem campainha em cima
*» caixa  17*00

PEDIDOS A JOALHERIA A D0MINAD0RA LTDA.
RUA DO ROSÁRIO, 129 - 2.° andar - Sala 9 - RIO DE JANEIRO

REMESSA RÁPIDA VIA AtREA, SEM NENHUMA DESPESA PARA O COMPRADOR, PAGAMENTO NO ATO DO RECEBIMENTO DA ENCOMENDA.
ENVIE IEM LEGÍVEL O SEU NOME, ENDEREÇO, CIDADE E ESTADO.
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IMPORTADORA LIMITADA
RIO OE JANEIRO

RUA BUENOS AIRES, 140
SALAS 805/6

Fornece pelo Serviço de REEMBOLSO POS-
TAL para o Brasil inteiro, apresentando sem-
pre. artigos de primeira qualidade e pregos

de ocasião.

Aproveite a nossa baixa de preços, e façaagora o seu pedido. Pague, somente, quandoreceber a encomenda na Agência do Correio
da sua localidade. — Não perca tempo!!!

H.< 5102 — Elegantíssimo relógio para ho-mem, marca Delbana. tipo clássico sport,folheado, máquina âncora, 15 rubis, antimag-nético, fundo de aço inoxidável. Cr$ 390,00N.° 5103 — O mesmo relógio, em caixa cro-mada, máquina âncora, antimagnétieo, com15 rubis e fundo de aço inoxidável. CrS 340,00
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N.» 5104 — Belíssimo relógio folheado a ou-
ro. íundo de aço inoxidável, máquina ânco-ra de primeira qualidade. 17 rubis, com 38mm. de. diâmetro, modelo preferido pelaspessoas de bom gosto. Cr) 450,00.
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N.« 5105 — Maravilhoso relógio marca Pon-texa, folheado a ouro, com caixa artística-mente trabalhada, máquina âncora, 17 rubis,fundo de aço inoxidável. Cr* 450,00.Hl

W.» 5150 — Calendógrafo lunar, assinalandoalém das fases da lua. hora, dia, semana eo môs. Artigo de rigorosa precisão, com pon-teiro de segundo central, antimagnétieo, 17rubis, caixa folheada a ouro. fundo de açoinoxidável. Mostrador comum ou luminosoCrt 1.500.00.
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Oaarrciras
Brio para os

c prateadas, com
Desenhos variados.

 Crt 1»M en um
ATKNCAO — Damos absoluta garantia quan-
to è iissrtsli a ótima qualidade doa nossos
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MARISA PRADO

faz lembrar Olivia de Havilland.

DONA MARISA, parabéns!
Quando alguém fala em "Tlco-tico no

fubá", lembra infalivelmente Tonia Car-
rero e Anselmo Duarte. Muito justo, por-
que ambos dão uma contribuição louva-
vel ao filme, principalmente êle; mas o
esquecimento de Marisa Prado é injusto.
Marisa faz a noivinha provinciana do
compositor, aquela que em Santa Rita de
Passa Quatro ficou esperando pelo afãs-
tamento da "moça do circo", denuncian-
do qualidades fotogênicas e de absoluta
naturalidade, diante da câmara. Precisa
a Vera Cruz, de agora em diante, olhar
com maiores atenções essa pequena. E
tem, acima de tudo, uma qualidade: não
faz lembrar nenhuma "estrela" ameri-
cana ou européia. É ela mesma, embora
carecendo de muito burilamento, coisa
que só o estudo e a experiência lhe po-dem dar.

0 QUE ElfS Qüf REM
Quando se cogita de produzir filmesbrasileiros para o estrangeiro, é precilosaber até onde os motivos típicos da no*sa terra podem interessar às outras Dla"teias. Agora mesmo, de Cannes, informam

que durante a exibição de "Tico-tico nofubá", uma salva de palmas interrompeu
o filme, na cena da "quadrilha de roca"Vejam os senhores! Quando a "quadrilha'*
foi filmada, talvez os produtores andas-sem longe de pensar que seria esse o mo-mento de maior curiosidade para um pú-Mico internacional — e foi! Sirva o exem-
pio. Façamos incluir nas películas desti-
nadas à exportação, detalhes folclóricos
cenas típicas, alguma coisa de autentica-
mente nosso, que não exista em outros
países — e estaremos indo pelo caminho
certo.

Quanto menos imitação do estilo norte-
americano, melhor, porque nosso cinema
só poderá vencer, lá fora, com persona-lidade, não copiando, vergonhosamente a"gramática" de Hollywood ou qualqueroutra. Como realmente acontece em "Ti-
co-tico no fubá", que poderia ser maisbrasieliro e mais um pouco fiel à bio-
grafia de Zequinha de Abreu. Onde ofilme da Vera-Cruz claudica é quandofaz o carbono das biografias de compo-
sitores americanos.

AGORA NA INGLATERRA
A Metro está disposta a romper fronteiras, indo filmarno local exato dos acontecimentos em vêz de preferir asreconstituições no estúdio. Por muito tempo admitiu-se sermais econômico e garantido rodar dentro de casa, mas opublico está ficando exigente e os panoramas europeus au-tenticos, sumamente conhecidos, não dão certo nessas re-constituições a poder de trainel, só fachada. Por isso, a Me-tro fez Ivanhoe" inteiramente na Inglaterra e grande par-le foi mesmo feita nos vetustos castelos escoceses, commofo e tudo. A novela de Sir Walter Scott tem Robert Tay-lor no papel-titulo, o altivo e valente Ivanhoe. Recentemen-te, vocês sabem que Taylor andou filmando "Quo Vadis"na Itália. Elizabeth Taylor e Joan Fontaine também atra-vessaram o oceano para dar conta de seus papéis em "Iva-

nnoe . Na gravura, a primeira, durante uma visita de VanJohnson a um "set", mostra ao galã sardento um dos pon-tos da paisagem escocesa. Ao fundo, o castelo de Torquil-stone, fiel as descrições de Walter Scott. No fim de tudo VanJohnson preferiu voltar a Culver City para fazer mais ai-guns papeizinhos de filho-bom de família americana. Um
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ELIZABETH E VAN JOHNSONEle é apenas visita na. Inglaterra.
Ainda este ano haverá mais dois Festivais Cinematográficos, um na Alemanha, outro na Itália. Para ambos está con-vidada a Associação Brasileira de Cronistas Cinematográficos desta capital. • Foi anunciado que a Atlántida estaria inte-restada em Cole para o seu próximo filme carnavalesco, disposta a não ficar presa eternamente a Oscarito. Será oue Os-carito não pensa o mesmo? * Em Hollywood, Greta Garbo rejeitou um convite de George Cukor ("Dama das Camêlias"

LÍLUaJL^? meU ' amIbo**1C0'n « •««»>> P«« ««trelar «Raquel", de Daphne do Maurier. Garbo prefereT ficar noTostra-cismo espontâneo por mais algum tempo. (O que ela deve pensar: "Deixarei o cinema antes que êle mV deixe". O que pen-sam os produtores: "Já a deixamos há muito tempo"). * Maldoso aquele cronista que deturpou o filme da Maristela, pas-
Z0?° Z^™1^0,"Meu *estinot« PESCAR"! * E Ninon Sevilla voltou ao México sem coquetel de dSSo-trás entrevista*. "Nada a declarar", foi o "slogan" do bota-fora. * Glno Parmesani está trabalhando-ativamente em "Al-^^jmuTmSMSt :.rxn stsi. r-pela ,""m,'n, s? t "m,"l,<,"*¦* ¦—*-* ss-c *

0 FESTIVAL VAI BEM
Oa preparativos, ao menos, indicam que

Pode ser organizado um Festival às di-
reitas, quando em 1954 houver as come-
morações do 4.° centenário de São Paulo.
Essencial é que náo fique apenas em pre--
parativos e se trabalhe bastante nestes
dois anos, para nao correr o risco de um
fracasso, a exemplo do sucedido em ou-
tros Festivais, como aqui mesmo já foi
ventilado.

Os ministros da Educação e das Bela-
ções Exteriores deram, já, caráter oficial
ao referido certame, criando uma Cotnis-
sáo Preparatória que se encarregará deredigir os estatutos propor medidas ne-
cessárias. Essa comissão ficou constituída
dos seguintes membros: ministro Mário

Guimarães, chefe da Divisão Cultural doMinistério das Relações Exteriores; pro-fessores Pedro Gouveia Filho, diretor doInstituto Nacional de Cinema Educativo
e Edgard Roquette Pinto; senhores Gui-lherme de Almeida, Francisco Matarazzo
Sobrinho, Herbert Moses, Francisco deAlmeida Sales, Alfredo Pessoa/ RobertoMeira, Jorge Guinle, Aloysio Regis Bit-tencourt Vinícius de Morais, Edgard Sus-sekind de Mendonça e de um represen-
tante da Associação de Cronistas Cinema-tográficos do Rio de Janeiro.

•
Todos esses nomes sáo de reconhecido

prestigio e autoridade, inspirando a maiorconfiança. Acreditamos, porém, que a

: A. B. C. C. poderia participar da comis-são com mais de um representante, dado
que seus componentes devem ser, porforça de sua especialidade, bastante co-nnecedores do assunto, e agora dois de-les participaram de certame idêntico rea-Uzado em Cannes. Não se trata, apenas,de uma iniciativa de interesse turístico,embora a mesma deva prevalecer, mas osdois titulares, da Educação e do Exterior,sáo os primeiros a encarecer "a impor-tancia que representa o cinema na vidacultural moderna, quer no .aspecto artís-tico, quer no educativo e no documental".«preciso que o Festival Internacional deCinema do Brasil náo resulte num des-maiado empreendimento social ou coisasemelhante. A cooperação do governoPara o seu êxito, há de prevalecer na as-sweucia necessária, quer dizer, solucio-nando o problema econômico, daí advin-do ensejo de intenso intercâmbio artísti-co, cientifico, educativo e cultural, t pre-ciso que cada componente daquela Co-missão Preparatória esteja, realmente,movido do melhor propósito de trabalhar—e náo apenas de ter o seu nome incluí-do no "carnet" de honra daquele aconte-cimento em preparo. — C.

SUBMISSA — Caviamos gratuitamente. Junto
a cada encomenda um vauoso brinda sur-

SUPAL IMPORTADORA LTDA. f
Ca. Pastel MM — Tmá. Tas.
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Casimir», Uilros e
Pd» Ress-bolto Posto!

Peçom omostros grotis
ImtaM, lis, veludos

• aWJBaTUlW MMwM mUmÍMHí
Gronde sortimento — Dirctomente

dos fabricos — Menores preços
A FONTE DAS ROUPAS

EÜA TOTWAMBA8, SM — BELO HOKI-
ZONTE — MINAS
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JÓIAS RELÓGIOS SEM COMPETIÇÃO
PARA TODO TERRITÓRIO NACIONAL DIRETAMENTE DO FABRICANTE AO CONSUMIDOR

êà
REF. 101
Brinco "Bangu"

Preço Cr$ 8040

REF. 104
Brinco coração

N. 2
Preço Cr$ 66,00 REF. 117

Medalha Tipo Es-
capulário

Preço Crt 32,00

Wmm
^JHIjIf'

""^ Vi®.rlr

REF. 108
Brinco "Vasco"

Preço Crt 80,00

1W g^
REF. 105

Brinco estrela
com pedra

Preço Crt 56,00

REF. 118
Medalha Tipo 230

Preço Cr$ 68,00

REF. 119
Medalha Tipo
Pernambucano
Preço Crt 46,00 t&Láà

ok k

REF. 112
Brinco Pingente
Preço Crt 100,00

REF. 109
Brinco "Vasqui-

nho"
Preço Crt 60,00

REF. 102
Brinco pingente
Preço Crt 100,00

REF. 120
Cruz Oferta da.

r"i Casa
Preço Cr$ 64,00

REF. 121
Medalha "Extra"

Preço Crt 24,00

REF. 122
Figa da "Sorte",

em 3 tamanhos
N. 1 — Crt 17,00
N. 2 — Crt 24,00
N. 3 — Cr$ 40.00

REF. 113
Brinco América

Preço Crt 60,00

REF. 110
Brinco "Alemão"
Preço Crt 160,00

Brinco coração * R?\ 106 
A 

^^jgj^ Mfe 
fjMv\ ^M ^^ m ^ÉÜ/ Brinco de Bola. 4^

N. 1 Branco roseta REF 123 \l"g™Zar Medalha Deus Te REF. 111 tamanhos ^*^£\^A
Preço Crf 56,00 J;om £e?r* Medalha S. Jorge ^^mtmwtM^ Guie, 3 tamanhos Brinco Estrelinha N- 1 — Cr$ 38.00 XJmWPreço Cr$ 58.00 Recortada em ^^^ N. 1 - Crt 48.00 Preço Cr$ 48,00 N. 2 — Cr$ 48.00 £ WkW

jm*. três tamanhos W^W N. 2 — Cr$ 52 00 N. 3 — Cr$ 52,00 màJB
jÊgrk N. 1 — Crt 58.00 

ref iM N. 3 - Cr$ 68.00 N' *T~ Cr* ™M ^^

i/è«¥yK!>Sr ref- i26 cruz c/c°rdã°de «FE- n«
J^ 7^aSí0 Medalha c/çor- ^ ^^ ouro ^^^t^ ?f'116„. ,
# / W rente de ouro, J^^^^flk Preço Crt 110.00 í^^Sx Brincos "Argola

JwíV .!¦ s- Preço Cr$ 130.00 /H Ki ^v *^Pfa^?l ^«"^ • três
^m(. L^J^l *.W .^á* ÜM Mllm. ^-v*^ ÍN\ vTtxOf tamanhos
ÜftvYVT . 'JI ^X^mfr. mMWE ¦ 11^ _^P VvV y *»" N. 1 — CrS 80,00

^fkstmXmm^Jr '^m^S^mmW^ —mmmmí EilE Btl9 ^^a— í# N. 2 — Cr$ 120,00

fêtTmÀ^^^ JJ0O9&^ E Mm\\Mm\ rAwmmA E jri-^&f ^tfáfôu f**^^ ^r
mmf ÁjPj£^ .mmmr^f^rl^mmmm. U^^k B^^k^^^lU^VH ^^1 ^ W/ ****&' \s r ^H3l^ - £]?

^ ^M ^r ref. 129 ^kw mJPmm^W^ 
^^r Pulseira balan- ^^cJUP ^*BC^k^^^^^^¦^ gandfis 

prata de J^ ^ i^ ^fl.
^^^_ lei. Crt 120,00 «^ 13° Xs.aw>^V\
kwWÊkmWÊWÊkEW Pulseiras de bola >2^ JueWJBBBBEBBI»''"" em 5 tamanhos \£?~+wr

REF. 132 - Relógio
c/pulseira de 15 ru-
bis folheada a ouro

Cr$ ?20.00

mm

REF. 133
Relógio 15 rubis

folheado
Cr$ 182,00

REF. 134 • Relógio para
Senhoras 15 rubis fo-
lheado a ouro. Crt 330,00

REF. 138
- Aliança leve,

ouro 18 kl.
•" Par Crt 138,00

REF. 131 - Colar de
Pérolas em 3 tipos
N. 1-1 volta Crt -2840
N. 2-2 voltas Crt 60.00
N. 3-3 voltas Crt 80,00 REF. 136 - Cordão tipo "S" de

ouro 18 kl. . Cr» 190,00

çytAotj

REF. 130
Pulseiras de bola

em 5 tamanhos
N. 0 — Crt 80.00
N. 1 — Crt 108,00
N. 2 — Crt 150.00
N. 3 — Crt 200.00
N. 4 — Crt 380.00

REF. 135 - CordSo de ouro 18 kl. tipo"Paulinho". Crt 130,00

kr^ vlnSRr

¦SNMMMMnMIMM
REF. 137 • Cordfio tipo"Grumete", ouro 18 kl.

Crt 90.00

REF. 139
Aliança maciça
ouro 18 kl
peso 4 gra-
mas, par
CrS 280.00

(? (3
KKF- 140 - Anel
C/ágUa m«r«til.f

rubi. etc.
Crt 180.00

REF. 141 REF. 142
And c/pe- And tipo

dras em "Paulista"
cores c/rubi

Crt 100.00 Crt 188.00

REF. 143
Anel tipo"flor"

c/rubi
Crt 88.00

T""^ REF. 145
REF. 144 Ande/duas

Anel -Pé de pedras safira
Cabra" e/sa- e rubi
Ara ou rubi Crt 130.00

Crt 130.00

REF. 146
Anel de"Chapa"

p/criança
Crf 88.00

REF. 147
Anelp/ho-
mem c/rubi
Crt 330.00

REF. 148
Anel tipo"Laço" c/pe-

draaescolher"Crt mmmTHT

REF. 149
Anel tipo"V"c/topásio

e ametista
Crt 200.00

A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM VENDAS PELO REEMBOLSO POSTAL — QUALIDADE, PREÇO, ORIGINALIDADE, SaO OS TRÊS ENCANTOS DA
CASA CAVALCANTI OS PEDIDOS DEVEm SER DIRIGIDOS A M C. CAVALCANTI — RUA DA QUITANDA, 6S, 2° ANDAR — RIO DE JA-

NEIRO — BRASIL. TODOS OS NOSSOS ARTIGOS ANUNCIADOS NESTA PaGINA SaO DE OURO 1S QUILATES. AO FAZER POIS QUALQUER
RE.CLAMACAO BASTA QUE CITE O NUMERO DO MESMO PARA QUE SEJA IMEDIATAMENTE ATENDIDO.
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* DEVE OU NAO SE DEVE
DAR BANHO IMEDIATO
AO RECÉM-NASCIDO?

Ainda há quem banhe o
recém-nascido logo após o
seu nascimento. Mas não se
deve fazê-lo senão após ai-
guns dias. Os especialistas
modernos explicam as ro-
zões: esfriamento da crian-
ça, perigo de contaminação
da ferida umbelicol pela
água (mal dos sete dias),
retardamento da queda do
cordão, perda do induto se-
báceo.

O chamado induto sebá-
ceo ou "vernix caseaso"
— substância semelhante
a uma pomoda e que reco-
bre o corpo da criança ao
nascer — é mais impor-
tante do que se pensa. Este"sebo" 

que as comadres se
apressam em livrar o bebê,
quando não retirado é re-
absorvido pelo organismo do
criança em 24 horas. E a
absorção é útil porque êste
induto contém grande quarv
tidode de proteínas, glicí-
deos, lipídios, e exerce ação
anti-bacteriana.

* FATORES QUE INFLUEN-
CIAM SOBRE O APETITE

Não basta dizer — "co-
mo!" — é preciso "culti-

.var" o apetite da criança,
quando há "anorexia" (foi-
ta de apetite). Fotores que
influenciam: aspecto do
alimento, a côr, seu prepa-
ro, sua apresentação, a va-
riedade. Arejamento do lo-
cal, iluminação, comodido-
de da cadeira, altura da
mesa, asseio dos talheres e
pratos. E acima de tudo, o
horário correto...

• REEDUCAÇÃO
EM SURDINA

- i*í '.¦¦¦.¦¦*!¦;.,->•.

"razões"Gritar razoes" para
uma criança nem sempre
dá certo... A medicina
atual usa até mesmo em
certos casos, uma técnica
terapêutica exatamente ao
contrário: é o que se dá na
cura do sonambulismo.

Ao lado de medidas ge-
rais de tratamento, usa-se a
psicoterapia sônica. Sur-
preendendo-se a criança
«*» seu "passeio sonambú-
lico" pela cosa, sem a des-
pertqr, deve-se levá-la no-
vãmente para o cama. En-
quanto ela permanece meio
dormindo, fola-se docemen-
te ao ouvido, persuodindo-a
a não se levantar, discor-
rendo bem baixinho sobre
os perigas que tal ocorreto.

QUAL PREFERIR? A UVA OU 0 CAJU?
^Am\ ________________ ________ m.

__P* *•"'-I ¦'- .-__9l___l ___.w\>s\. *i*tI
flj fl"-"^7 - -*.''"- "V-; 

imkw mW
wM mmm' * - __#''"*¦* **± -¦__ B______^-^___^_____-____i _________r

hB BB* v/ ^~^ m. -¦ - -r^ÈL ¦ a\\\Bb__.^_B______?__?«£• rr__2r*^^^H_B -ü^-^-fi^-.. --^_f_B _____»

__________________¦ Ú\ ___¦_¦ V'\'^B ^__^B ¦_*«______! ___¦ £w__lP^__^_r* 
"^^B __¦

Mm nüXn ^__WJ_. 3 v^^k- ' -Êl-n P^l _lfl Mm-.U-WM? \Mü o*\i__. - M\W £-zr£As&t-'> "¦- < wS^st'^^B_______ ^^fl-B_____t
fl fl-RSfcTJk. r7 v ^_»i__v'____flm. .____&_(!¦£-_&" ^«--.^-^^^_^--_)-. snp
..¦ ___B í^ _f-_r _»^*^ * /'àmTy^Mjiimammmmr ^^-_"^_ni-M^Milt»7' ¦''¦;7v'"" r---'^^^^^^BfiB--__3-»lfl_l -

v____________ àmamMmmmmmal^ B___^_____________B^fl_L-__P^I __r

As crianças
verdadeira o a ____-. ,.*»____ „- «yo*»-
dam dasda cado a diferença enijre o balo-
a o fato. aprenderão também
maneiras.

A estancas
li tò oa acontl aa rinanw. |«-apanhada ao _•__-_-__--__
lambem Idada sufletento paia saber as-«a» au tM. ia>__ <___¦ _a_.___it.^ .¦_, tadbnschamar a levaniar-ee pasa dar lugar àa

Quando se fala em dor frutas a enanca, porque conron
ho sempre alguém que se lembra de dar uvas No entanto bastacomparar o seu teor vitaminico com o do caju:

7 nnnVAS V*' 
A 5° unidodcs- V"" C 4,6 mg. CAJU: V,t. A7000 unidades. Vit. 274 mg. !

7 E' ¥ACIL DIZER : "OBRIGADO;.."
As boas manairas nio nascem com as

crianças. Resultam dos aaslnamantos a
aprendizagens. Sio raras as paasoas quen«o aando polidas para com sons .próprios
Alhos, conseguem qua estas o sejam. A
malhor manalra da sa ensinar às crtan-
ça» as boas manairas sociais é ainda o"bom axamplo".

Quando falamos am polida», não nosraf«rimos aos . cnmprimantos:
por axamplo ao tio Late do "senho.-*.
pote teto poda ser hábito na familia. Ro-
íarimo-no» a naturais trocas da "por fa-vor". "obrigado" a "deaculpe-mo". no da-coerar da vida familiar. Tio cado a crian-
¥U possa segurar coisas eom suas própriasmios, voe* deverá Trtçsr a ensiná-la
a cttsar estas pequeninas ti asas. Ela émuito mate vivo do que voe*
aprender tado. Faça-lhe
qualquer objeto o sorrindo _"muito obrigado", o a criança quecedo sa bahituK a ouvir um
to, cedo também o repetirá. 
criança ser polida é coisa fácil, masa educação sexual deva-ae começar
enquanto a criança * deapoHda pelotacto com sen pensamento rada. Tudodepende do ambiente qna a casca a todamie deve saber que a criança * um serhumano em deoenvolrimeato o nio nmbrinquedo qua foi deixado em teu re-
gaço. por uma falta
per acaso voe* estivas ocupada a
querer * rude para
a um adulto. A

. o jaio guardarávoe* nio o
CM, lha nmnumumia. iam», «ta-.

slnamenlos que a vida dvilteada requer
dentro «Mete mundo populoso, será "gros-

% seira", certamente. .

EM DEFESA DA CRIANÇA
Hi uma porção de pequenas coisas quetraduzem o nfvel moral de um povo, pe-queninos liadas que, somados, pesam altono conceito de uma nação civilizada. E iprecisamente a vigilância pelo bem estarinfantil, a preocupação pelos direitos dacriança um índice que serve para se jul-gar um país.Aqui estfo, por exemplo, duas amostrasde coisas que se fazem constantementeentre nos, e que em qualquer país cultoseria um atentado inconcebível.—¦ Desrespeito quase geral doe moto-ristas (principalmente ônibus e micro-ônibus) A placa: "Devagar, Escola".-• O leite, alimento imprescindível àinfância quanto maia passam aa horas daordenha, a proliferação microbiana au-menta assustadoramente. Entre noa, aentrega a domicilio é tio tarde que geral-mente o leite bebido tem 24 a 48 horas»

NOVIDADES

htí

I. .'•-
1 -...

¦M-^B BílSI ¦

--r-T-----KW_í__3______ru-_-L-#_fe'ií^-t-';. -^ ^«_L*.£vVT5wÍJiflB
MT: ^Aw t 

"^___L :' " "*fl
i-C-j-j^y l^flf. '' ¦*!S_Í_I1

ISji-l i

Todo bob* gosta de brincas com
o próprio pé. Aqui eatá nm imaia -reinai, ¦—.——-. ,-_-»_-- mMgi_ «•________»O esnlrita da ia_j_____S__ __¦ j »!_»¦_ __. __ __¦__! - ^^ m^m nm "'"

"»•••— ¦¦ in-n—v aa criança a asai- «m nM-Saa — W»m.iM«_____________ aato forte a naa _________» aa _____________ __u«__h_u _¦ í-y.'_5. ^^ ^^ T7^*"?"S^ Wm**"**^ su ^>U-_t aammaM MA M9MMA IBalOVJlXRUu ¦ %mãMaÕL. Bf- -•¦'
¦¦¦fil ¦ fui -a __ •» ,7'-íf-,i^ ^¦a-____B_fc JE.*-*'-,-PIUCmD fllflB ra* RURtMnaa a______u____k____aaaá>^ «uy^ !"'.•%¦*? 5n____';

imitação, porque os sütatt^s o fasem. Sa $M _ p^t m tam !___ amhen Ílas pessoas quo as cercam foram delica- pu cedo. nós alada Iremoa ao dne- íw.ABO -Uf-UM -^|_|_-_-ka. — .^ vJ ^•^•a^^» «_m_^ wssst-si aaaumw nuãP f_-AJ-_PS_r" Iftc' I

ZZi£? •""¦¦¦i" «^sdrio o mesmo ^| aat [Parcufsl ^

QUANDO OS ANJINHOS "FUNCIONAM...

FRASES DE
CRIANÇAS

I \V_J_LvL--__aL_^__^_r7Q_____^i' TwSn^^k

"Seu padre, me diga uma coisa: quem mau-da mais no céu: "Deus ou Jesus?"
¦*••¦• 

• •

"Que voe* vai ser quando crescer, Angela?""Paraquedteta-eseafandrista"...
• •

f- "Mamãe, o que quer dtaer: amor de perdi-çio. héimí"
• •

"Papai, por que D. Pedro n tan barbabranca e o pai dele só tem ii-g--'U'*'*w pretor? •
"Depois do Infinito^ o que é que tem?"

ENQUANTO
O MEDICO NÀO VEM...
L NTE os primeiros sinais de doença do fllhinho. mantenha

tlZZ: St^^T ° ** *•*-«** **r * «te, como ali-mento. Se há vomito ou diarréia, smpeudi qualquer ali-mentação até poder conversar cem o^MtoTuZ h.
_ÍTt^l, ÍÍS,,• ° ¦"J"1»». P«ra informá-lo a seguir:l. —le o head «a-aii— «. ,_—it, ^ M

._.__.. ^-ratoía*—i

^""•'Â^ví '':'.v.''

—--„_ •-^^----a-.a w ¦«« flfll TMfl|-__a> tflflCsD

MM ¦ a •
S.a_U-_ -» i_----a - _

imediatamente, as—ata _¦ hmü h
se há
vir
dWha líquidos, mas nunca aüSsia ~.«~.,,™h. mmmcrição médica. Procure «azer tudo quanto «le receitar

a saber
ou se dever*

o bebê na cama.
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ÜM LIGEIRO HISTÓRICO DA"VARIG", PIONEIRA DOS TRANS-
PORTES AÉREOS NOS CÉUS DO

BRASIL
HOJE E HÁ 25 ANOS PASSADOS
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O "Atlântico" — primeira aeronave comercial brasilei-
ra. "Vóo da Lagoa", na manhã de 7 de maio
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-isit.i ,is instalações ternieas Ao centro, n brigadeiro Raymundo Aboim.
Rubem Martin Berta fala sobre os serviços da revisão e manutenção da
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. X¥Á muitos anos passados clamava-se aosXi quatro ventos que dessem asas ao Bra-
sil!

Mas .o tempo tem valor relativo e parece-nos, hoje, que não está tão distante as.
sim o dia em que o nosso céu foi cruzado
pelo primeiro vôo de um avião comercial
brasileiro.

A aviação, como queria Santos Dumont
que fosse no seu destino, nasceu do gran-de sonho de encurtar caminhos, aproxi-
mar terras distantes num abraço frater-
no. Um intercâmbio de amizade, de inte.
rêsses mútuos e cultura num entendimen-
to mais perfeito entre povos diferentes. JE,afinal, o Brasil teve as suas asas com esse
desígnio grandioso, na aviação.

Esse pensamento sugere-nos, agora, as
festas que se realizaram em Porto Alegre,
comemorativas ao 25.° aniversário da fun-
daçâo da primeira empresa de transpor-
tes aéreos em nosso pais — S. A. Viação
Aérea Riograndense — "VARIG".

Foi, também, um sonho.
Otto Ernst Meyer, jovem oficial aviador,

técnico da primara conflagração mundial,
transferindo-se para o Brasil, que fez a
sua segunda pátria, foi o sonhador. Um
sonho transformado na mais bela reali-
dade — a "VARIG".

MA NOITE Ilustrada" abre suas páginas
para um registro especial desses aconteci-
mentos, que, sem dúvida alguma, consti-
tuem para nós motivo de júbilo e orgulho.
E só possíveis foram tão felizes realiza-
ções com a iniciativa de um grupo de ho-
mens de negócios gaúchos, que, então,
quase de modo temerário, obedecendo maisa um impulso de sentimento patriótico do
que mercenário, uuvüam -os apelos de Otto
Ernst Meer, lutador sem desánico pela
concretização do seu ideal.

No dia 7 de maio de 1927, em uma das
salas da antiga sede da Associação Co-
mercial de Porto Alegre, nascia a "VA-
RIG'*; abreviatura da S. A. Empresa de
Aviação Aérea Riograndense e que se pro-
punha a manter um serviço regular de li-
nhas aéreas no Brasil.

Desse dia em diante, há 25 anos preci-
samente, o "Atlântico", o primeiro avião
comercial brasileiro, levantava vóo para
gloriosas jornadas.

E o sonho de Otto Ernst Meyer transfor-
mou-se na realidade de uma organização
técnica solldamente estruturada, que é, hoje,
a "VARIG".

Seria impossível no curto espaço de que
dispomos, traçar o histórico nobilitante lês-
se empreendimento.

Como era natural, dificuldades quase in-
transponiveis tiveram que ser vencidas. A
intenção de Borges de Medeiros, então pre-
sidente do Estado, promovendo remédios le-
gais paia a isenção de impostos e taxas es-
taduais para a "Varig", foi meio cami-
nho desbravado. Já em novembro de 1926,
partia Otto Ernst Meyer para a Alemanha
com o fim de adquirir material técnico e hu-
mano para enfrentar a primeira etapa. Foicomprado ou arrendado o "Atlântico" eformou-se, em seguida, a sua tripulação
sob o- comando do aviador Cramer vonClausbruck.

Nfto ae descreve o entusiasmo popularque explodiu ao amerriasar o avião nas
praias da cidade. Uma multidão acudirm aolocal. O arrojado empreendimento empol-
gava o povo riograndense e rivpidamentesubiu o número de subscritores daa ações da

o começo.
— seguida ao 'Atiánttoo", bote-voador

Dornier "Wal, adquiriu a "VARIG" um apa-

.ifcJOZ&J^G. 39 - 27-5-1952
—¦ ¦**—«*-?¦ ¦^"- -i 

i ¦ 
, 

'

relho de asas altas, com flutuadores. E, ain-
da, dois Junkers F-13 e um Junker A-50,
aviões terrestres.

No decorrer do tempo, várias linhas aé-
reas foram sendo, aos poucos, inauguradas.
Para o interior do Rio Grande do Sul, a
principio. Depois, para Florianópolis, Curi-
tiba, São Paulo, Rio de Janeiro, Santa Ca-
tarina, Paraná e Montevidéu. Novos e mo-
demos aviões foram postos em tráfego.

É, agora, a bela fronta aérea ala "VA-
RIG" composta de 3 Lockheed Electras, 20
Douglas DC-3, 9 Curtiss Comandos, num to-
tal de 32 unidades, uma das maiores frotas
aéromercantes da América do Sul. — Suas
linhas atingem 43 cidades brasileiras.

Foram introduzidos dentre essas unidades
aviões mistos ou populares, para proporcio-
nar transporte aéreo mais acessível ao pú-
blico; criados cursos de pilotos comerciais
e de mecânicos de manutenção, fazendo, as-
sim, a "VARIG" com que as suas aerona-
vès não só sobrevoem o litoral, mas, tam-
bém, levem o seu prefixo até o "hinter-
land" no anseio de cooperar para o pro-
gresso da nossa terra, este imenso Brasil,
de tão largas fronteiras, que somente o
avião pode diminuir-lhe as distâncias.

ASAS DE PAZ E DE GLÓRIAS
AS DA "VARIG"

As suas linhas cobrem, hoje, dezesseis
mil quilômetros de tráfego regular.

Foi em seu Departamento de Rádio, ori-
entado por Erni Peixoto, que se constituiu,
aqui, o electroencefalógrafo, aparelho que
registra as manifestações elétricas do cére-
bro humano.

& chefe do serviço de manutenção da
"VARIG", Louis Henry Beaumel e Rubem
Martin Berta dirige os destinos dessa pio-
neira da aviação comercial no Brasil.

£ éle o continuador do sonho de Otto
Ernst Meyer, mas o realizador, na verda-
de, desse grande sonho. Desde o inicio da
empresa, até agora, como seu presidente,
como comandante, coma chefe da frota aé-
rea, centraliza de modo brilhante todos os
trabalhos da "VARIG".

As festas do 25.° aniversário da iemprfr«v
Viação Aérea Riograndense revestiram-se
de grande brilhantismo. Desta capital e de
São Paulo minaram para Porto Alegre vul-
tos de destaque na política, nas letras, au-
toridades civis e militares, figuras proemi.
nentes do mundo social, para assistirem os
festejos. Num avião da Aeronáutica, o bri-
gadeiro Raymundo Vasconcelos Aboim. De
Saio Paulo ainda e desta capital, o Dr. César
S. Grillo, ex-diretor do DA.C. e o Dr. Lute
Catanhede Filho.

Ao banquete, com que a empresa home-
nageou a caravana de visitantes, estive-
ram presentes o general Olímpio Falconkére
da Cunha, comandante da Região Militar.
o governador do Estado do Rio Grande do
Sul, general Ernesto Dorneles e o brigadei-
ro Altair Eugênio Roaanl, comandante da
5.* Zona Aérea.
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Sétimo Borges era um simples motorista de
praça, üm dia, uma bela mulher tomou seu car-
ro. Sétimo Borges, que atende, também, pelas ai-
cunhas de Madragôa e Urso Branco, oi
to a bela passageira. Ela coi
amor. E nasceu um forte romance mo-
torista e Maria da Silva Pinto — este era o nome
da mulher. Ela, porém, tinha um marido — Má-
rio Ferreira. E, uma noite, não resistindo às sau-
dades de sua amada, Madragôa invadiu o pala-
cete da rua de Santo Amaro. Lá, encontrou-a
dormindo, em seu leito conjugai. Dominado pe-
Io ciúme, Madragôa avançou para o leito e lu-
tou com o marido de Maria. De posse de uma
espátula, feriu a bela criatura, além de fratu-
rar-lhe cerca de dez costelas, com os joelhos.
Maria tombou morta. O motorista fugiu. Fugiu,
mas foi preso, depois. As autoridades do 4.° D.P.
agiram como deviam. O crime já foi reconsti-
tuído pelo hábil perito Orlando Caldas. Madra-
gôa, hoje, chora e berra alto, perguntando aos
quatro ventos: "Maria, que fiz eu?!" E a Justi-'ça responderá, com seu refrão de sempre: "Ma-
dragôa, o crime não compensa"..,;

Stf

ACONTECEU ESTA
SEMANA

*

CAIU O AVIÃO
DA VASP

Mais um trágico desastre deaviação ocorreu a 13 do corren-
te, com um aparelho da Viação'
Aérea São Paulo que levantara
vôo do Aeroporto de Congonhas,
às 10,05. Era um Douglas de
prefixo PP-SMP. Ao tentar umaaterrissagem forçada, o apare-lho foi de encontro ao solo, nas
proximidades de Vüas Boas, cêr-ca de dois quilômetros do rio Pi-nheiros e a seis da represa deSanto Amaro. Levava em seubojo 22 pessoas, entre passagei-ros e tripulantes, tendo pereci-do o comandante, o co-piloto e orádio-operador, bem como dois
passageiros, sendo que apenastrês pessoas sofram ilesas e asdemais feridas, t de lamentar
profundamente mais esse fatalacidente que enlutou vários la-res da família paulista.
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A vila de Piaus foi a base das opera,
ções em demanda do local do desastre
do avião "Presidente", no qual perde,
ram a vida nada menos qne 50 pessoas.
O doloroso acontecimento consternou o
Brasil inteiro. E, para o local, partiram
arrojados pára-quedistas, sob a chefia
do deputado Uno Matos: E li chegaram,
também, as autoridades militares. Os
qne pereceram no desastre foram sepol-
tados no próprio locaL Quarenta vítimas
nao puderam ser mais reconhecidas.
Apesar de tudo qne houve de horroroso
nessa catástrofe, cabe aqui um voto de
louvor ao heroísmo daa autoridades civis
e militares, pára-quedistas, repórteres e
voluntários que conseguiram atingir o
local onde caiu o avião.

Foi simplesmente sensacional a corri-
da de "Mldgets" realizada no sábado, 1?
do corrente, no Estádio do Vasco da Ga-
ma. Todos et toe aasisüram à espeta-
cular prova de velocidade viveram mo-
mentos de grande emoção. Os pequeninos
veículos, desenvolvendo velocidades as-' sustaoeras, passavam netas assistentes
como se fossem verdadeiros bóüdos. Jà
na apresentação doa corredores, no dia
anterior ao da prova, o carro do volan-
te chileno Cario Resende, numa curva,
largou a 'roda dianteira, Indo de encon-
tro a um muro. E, no dia da corrida, ou-
tros episódios indescritíveis marearam
sobremodo a grande demonstração de
coragem e perícia daa concorrentes. Nas
fotos ao lado, vemos dois flagrantes da
prova. A esquerda, um dos volantes quan.
do seu carro largava parte da latarla
mas, mesmo assim, êle prosseguia. A di-
rdta, quando Sabln (o do carro preto)
conduzia, eom o auxilio de outro corre-
dor, a bandeira brasileira.
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CONSELHOS OE HIGIENE
QUEM SOFRE DE ASMA. BBOXQOITE

E COQUELUCHE?
Há meio século, vem o REMÉDIO REYNGATEdando alivio aos portadores de afecçSes bron-

quiais. Fórmula de um notável cientista inglês,
exclusivamente feita de vegetais resinosos, bal-sâmicos e sedativos, são essas gotas o maravilho-
so preparado que alivia e proporciona um bem-
estar instantâneo aos flagelados asmáticos ou
àqueles que são portadores de bronquites crõni-
cas ou recentes, coqueluches, ânsias, asfixias,
chiados e dores no peito.

Qualquer que seja a origem de sua tosse, seca
ou catarral, o REMÉDIO REYNGATE realiza um
tratamento com apenas um vidro de uso. REME-
DIO REYNGATE é a salvação dos asmáticos.
Distr.: ARAÚJO FREITAS. Nio encontrando nolocal, enviem antecipado Cr$ 30,00 para o Labo-
ratório Jardim. End. Teleg.: "Mendelinas". Rio,
que remeteremos. N5o atendemos pelo reembõl-
so postal.
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CONCRETA
Nas Farms. e Drogs. e no Labor, e FarnC'

Simões — Rua do Matoso, 33 — Ria
ENVIAMOS PELO REEMBOLSO POSTAI.

QUIROSOFIA
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N. 22.985 — ALINE C. — (20 anos, sol-
teira, Brasil) — Avulta, em ambas as pro-
vas enviadas, sua linha do coração, cheia
de bondade e gentileza. Na linha do cérebro
há inteligência, faltando-lhe, porém, um
pouco de orientação. Na linha da sorte vê-
se felicidade futura. Tenha cuidado com o
seu sistema nervoso, muito delicado. Evite
emoções fortes.

N. 22.986 — NESTORINA — (18 anos,
solteira, Brasil) — Nada tem que agrade-
cer. Sua linha da vida é longa, porém cheia
de complicações. Isso, entretanto, lhe agra-
da, pois é amiga do "inesperado" e de «xis-
tência aventuroga.

Nota-se, igualmente, na linha do cora-
ção, pouca sinceridade nas afeições, sendo
muito volúvel, o que a tem .prejudicado
bastante já.

N. 22.987 — NORIVAL SILVA — (30
anos, casado — Distrito Federal) — Como
pede franqueza, na sua carta, o que, aliás,
sempre usamos nas respostas, não há si-
nais de muita melhora na sua Unha da
sorte. Terá de lutar ainda um pouco con-
trà a adversidade. Tem bastante energia
e força de vontade para vencer'dificuldades
e as vencerá. Sua linha da vida é bastante
longa.

3 N. 22.988 — M. S. P. — (28 anos, casa-
I da, Distrito Federal) — A quaUdade pri-

I mordial do seu caráter é a prudência ea
j reserva em tudo quanto faz. E' cuidadosa
| e sua linha do coração mostra ser uma cria-' tura toda dedicada à família. Sua linha.da

cabeça é fraca, havendo nela inteligência,
porém, pouco preparo. Como é econômica,
terá uma velhice abastada.'

N. 22.989 — ODETINHA — (19 anos, sol-
teira, Estado do Rio) — Espírito alegre e
folgazão, conforme se vê na sua linha do
coração combinada com a do cérebro. Deve
ter mais o.senso da responsabilidade, pois
sua linha da sorte não se lhe apresenta
propícia... Deve pensar mais seriamente
no dia de amanhã e ainda do seu futuro en-
quanto é jovem.

N. 22.990 — ALMA SOFREDORA — (26
anos, solteira, Salvador) — Sua linha da
vida mostra sinais de desilusões, o que lhe
inspirou o triste pseudônimo. Sua linha da
sorte lhe promete, porém uma vida mais
calma e feliz no futuro, desaparecendo os
dias azlagos que serão substituídos por ou-
tros venturosos. Tenha cuidado com os tó-
xicot e entorpecentes.

N. 22.991 — CELINA — (21 anos,, soltei-
ra, S. Paulo) — A impressão palmar quemandou está quase "üegivel" pelo excesso
de fuligem e substâncias oleosa que empre-
gou. Com muito esforço se vê que é um
tanto displicente, conforme o denuncia sua
linha da cabeça. Na linha da sorte há sinais
de contratempos futuros que devem sér en-
carados co mpaciência e resignação.

N. 22.992 — PAULO S. — (32 anos, casa-
do, São Paulo) — Muito defeituosa tam-
bém sua impressão palmar, semelhante a da
eonsulente anterior. Foi preciso o auxilio
de fortes lentes para se ver que terá tam-

bém dificuldades, no porvir, conforme o diz
sua. linha da sorte, principalmente as de
ordem monetária. Receba tudo com espí-
rito forte. -„'"'.

N. 22.993 — ROSINHA AVILIS - (18
anos, solteira, Distrito Federal) — Sua li-
nha do cérebro mostra que é uma; criatura
tímida e reservada, tendo, porém ihteUgên-
cia e regular preparo. Vê-se mais que é
supersticiosa, acreditando, piamente, em
tudo quanto-se lhe diz de sobrenatural. Sua
Unha da sorte lhe promete felicidade no
porvir e longa vida. •0uaam
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FIZENDO FUNCIONAR UMA SERRARIA • • •

...OU O
PEQUENO
BARBEADOR
ELÉTRICO...
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AA ELETRICIDADE E FORÇA CRIADORA A SERVIÇO
DO PROGRESSO E DO CONFORTO

Alôrça 
que movimenta as grandes

serras qne transformam pesados
troncos em centenas e centenas de
tábuas para os mais diversos Uns, é
a mesma que laz funcionar as dlml-
nutas serrinha» do seu barbeador elé-
trlco proporclonando-lhe, no ••¦ pró-
pri© tor, uma barba bem lelta ea be-
niUclq de soa aparência

ü

MW
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A Ught sapre de energia elétrica a
região mais ladnstrial do BrasU - o PM-
trito Federal e parte dos Estados do Klo
de Janeiro e Sio Paulo - contribuindo
para o sen vertiginoso deeenvolvlmeato.

Para enfrentar o ausento crescente
do consumo e as conseqüências da pro-
leagadas estlageaa. a Llght vem reali-
tando grandes obras noa vales
rio» Paraiba e Piraí, para o aprovei-
tameate de parto de sua águas,
jperaütiado maior acumulação ao
Reservatório da Lajes para movi-
mentor aa tarMaas da Usina de

Fontes e da lutara Usina Subterrt-
nea Forçacava.

fisse conjunto d* obras — abertura
de toneis e canais, construção de usl-
nas elevatórias, barragens, reservató
rios e ontros serviços complementarão
- Já Inaugurado permiUu o funciona-
mento das primeiras bombas das UM>
nas Elevatórias da Santa Coelha •
Vigário. Assim, as águas desviadas da
rio Paraíba primeira fase da projeto,
passaram a movimentar aa tnrbtaas
de Fontes, proosegnlndo as obras em
ritmo acelerado para ma mato rápi-
da conclusão.

doe Isifacava ato —Mw «¦
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Nos bondes e nos demais veículos públi-
cos apreciamos, não raro» una pareceres re-
veladores do desconhecimento de quantos
trabalharam nesta Sebastianópolis.

— "Que "gringo" teria sido esse, esclama
um estudante, ao passar o nosso "coleti-
vo pela rua Major Sockow num subúrbio da
Central um outro também estudante e com-
panheiro de viagem responde: "Eu sei lá!
De certo üm Salomão prestamista impor-
tanto!"

Segue-se a esse breve diálogo um chorri-
lho de anedotas de turco de papagaio e de
português e... pronto acabou-se o tema ini-
ciai, ou seja o referente ao Major Suckow.

E, para que negar, João Guilherme Su-
ckow deveria ser mais-conhecido pelo mun-
do estudantil, por ter sido um homem com
uma vasta folha de serviços ao BrasU e em
diversos setores de atividade.

João Guilherme Sockow veio para o Brasil
como oficial germânico contratado em dias
do Império paia as tropas mercenárias às
ordens de Dom Pedro I.

Foi conferido a esse homem de armas o
grau de capitão. O Regimento Mecklem-
burg foi o corpo de tropa de incorporação
de Suckow.

Teve lugar essa ocorrência em 1825. Con-
tava então, o jovem prussiano os seus ri-
dentes 27 anos. ¦

Os misteres e os mistérios da cavalaria
nos mais variados lances de guerra e nas
realizações da paz eram conhecidos por
Suckow.

Na guerra sabia perfeitamente como e
porque, com o auxílio da cavalaria, foi pos-
sível a Napoleão levar a efeito o cerco de
Berlim.

Dentro do ambiente da paz, Suckow co-
nhecia, como poucos, o porque do cavalo e
do muar na tração urbana, nos serviços¦ rurais e numa força nova que, ao tempo,
acabava de surgir — o turf.

Desligado da vida militar, e fazendo-o no
grau de major, Suckow dedica-se ao co-
mércio. Instala uma empresa de carrua-
gemr. Aquele estabelecimento foi a princí-
pio no Largo de São Francisco, 18, passan-
do-se depois para à rua do Conde, atual
Visconde do Rio Branco.

Em 1845 Suckow já estava casado com
uma ilustre dama brasileira.

A perfeição do servido da empresa de
Suckow era .absoluta. Serviu de modelo
para todas as congeneris do país.

E* também famosa a. polidez no trato de
Suckow.

Acontece, porém, que o cavalo, dentro da
paz, não deveria ser somente para a tração
e para a. montada, mesmo naqueles tempos
de tração urbana animal.

Suckow conhecia bem a história do turf
europeu e de todos os detalhes e minúcias
das coudelarias e das aplicações práticas na
corrida...

Podemos dizer que o turfismo teve por
berço a Velha Inglaterra no século XVII.
Como decorrência dessa. atividade inglesa,
meio desporto e melo negócio, resulta essa
conquista notável que se chama puro san-
gue. Conseguiram os Ingleses chegar ao
brilhante tipo denominado puro sangue,
com a prática sistematizada de cruzamentos
de cavalos diversos, assim os árabes, os tur-
cos, etc.

João Guilherme Suckow dedicou-se pro-
fundamente ao soerguimento do turfismo
no Rio; para tanto entregou uma bôa parte
de suas energias e de aeu tempo tirado vo-
Juntaria mente das lides do comércio.

Dessa arregimentação de atividades pro-
movidas por Sockow reaulta o prado brasi-
leiro que velo ao Jóquei e também o gosto
pela criação de cavalos que hoje toca á per-
feição entre nóe.

Em 181» velo a falecer o major João
Guilherme Suckow o grande germano-bra-.
sileiro qne prantos serviços rato—atoe no
agitadiço da guerra, noa dias da nossa for-
macio política sal atai, pr—tando na também
nos momentos ridentea da poz.

mà de tado tono o eatadante falador nao
sabia • ai está porque, para o pequenino gru-
po do corpo coletivo, o major Sockow ficou
sendo om doa avóe doa gringos da presta-
«io.

Mas o pior é que há quem compareça re-
gularmente ia corridas, a maio da grande
massa popular e jogando no páreo que tem
o nome do major também deeconheça de
que ae trata de uma personalidade ligada
à História do Brahü e da Cidade do Rio de
Janeiro.

i. B. B.
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O BEBE DE
T AR LATANA

(Conclusão da pagina 28)
sombra das horas mortas, roçando as cal-
çadas, tilintando aqui, ali um som perdido
de gutzol Parece qualquer coisa de impai-
pável, de vago, de enorme, emergindo da
treva aos pedaços... E os dominós embu-
çados, as dançarinas ámarfanhadas, a cole-
ção Indecisa dos máscaras de último instan-
te arrastando-se extenuados! Del pára andar
pelo largo do Rocio e ia caminhando para os
lados da Secretaria do Interior, quando vi,
parado, o bebê de tarlatana rosa.

Era éle! Senti palpitar-me o coração. Pa-
rei.

"Os bons amigos sempre se encontram"— disse. O bebe sorriu sem' dizer palavra.Estás esperando alguém? Féz um gesto com
a cabeça que náo. Enlacei-o. — Vens comi-
go? — Onde quiseres! Peguei-lhe nas mios.
Estavam úmidas mas eram bem tratadas.
Procurei dar-lhe um beijo. Ela recuou. Os
meus lábios tocaram.apenas a ponta fria do-
seu nariz. Fiquei louco.Por pouco...Náo era preciso mais no Carnaval, tan-
to mais quanto ela dizia com a sua voz ar-
fante e lúbrica:

"Aqui náo!" Passei-lhe o braço pela
cintura e fomos andando sem dar palavra.
Ela apoiava-se em mim, mas era quem di-
rigia o passeio e os seus olhos molhados pa-teclam fruir todo o bestial desejo que os
meus diziam. Nessas fases do amor náo se
conversa. Náo trocamos Uma frase.. Eu sen-
tia a rltmia desordenada do meu coração e
o sangue em desespero. Que mulher! Que vi-
braçáo! Tínhamos volteado o jardim. Diante
da entrada que fica fronteira á rua Leopol-
dtaa, ela parou, hesitou. Depois arrastou-me,
atravessou a praça, metemo-nos. pela rua,
escura e sem luz. Ao fundo, o silêncio das
Belas Artes era desolador e lúgubre. Aper-
tei-a mais. Ela aconchegou-se mais. Como
os meus olhos brilhavam! Atravessamos a
rua Luis de Camões, ficamos bem em baixo
das sombras espessas do Conservatório de
Música. Era enorme o silêncio e o ambien-
te tinha uma côr vagamente ruça com a
treva espancada um pouco pela luz dos com-
bustores distantes. O meu bebê gordinho e
rosa parecia um esquecimento do vicio na-
quela austeridade da noite. — Entáo, va-
mos? indaguei. — Para onde? — Para a tua
casa. — Ahi náo, em casa náo podes... En-
tão por ai. — Entrar, sair, despir-me. Náo
sou disso! — Que queres tu, filha? É impôs-
aivel ficar aqui na rufa. Daqui a minutos pas-
sa o guarda. — Que tem? — Náo é possível
que nos julguem aqui para bom fim, na ma-
drugada - de cinzas. Depois, ás quatro tens
que tirar a* máscara. — Que máscara? — O
nariz. — Ahtksiml E sem mais dizer puxou-
me. Abracei-a. Beijei-lhe os braços, beijei-
lhe o colo, beijei-lhe o pescoço. Gulosamen-
te a sua boca se oferecia. Em torno de nós
o mundo.era qualquer coisa de opaco e de
.indeciso. Sorvi-lhe o lábio.

Mas o meu nariz sentiu o contacto do na-
riz postiço dela, um nariz com cheiro de re-
sina, um nariz que fazia mal. — Tira o na-
riz! — Ela segredou: Náo! náo! custa tanto
a colocar! Procurei náo tocar no nariz táo
frio naquela carne de chama.* O pedaço do papelão, porém, avultava, pa-
recia crescer, e eu sentia um mal estar curió-
so, um estado de inibiçáo esquisito. — Que
diabo! Náo. vás agora para casa com Isso!
Depois nao to disfarça nada. — Disfarça
•im! — Náo! Procurei-lhe nos cabelos o cor-
dáo. Não' tinha. Mas abraçando-me, beijando-
me. o bebê de tarlatana rosa parecia uma pos-

sessa tendo pressa. De novo os seus lábios
aproximaram-se da minha beca. Entreguei-
me. O nariz roçava o meu, o nariz que não
ora dela, o nariz de fantasia. Então, sem po-der resistir, fui aproximando i mão, aproxi-mando, enquanto com a esquerda a enlaçava
mais, e de chôfre agarrei o papelão, arran-
quei-o. Presa dos meus lábios, com dois olhos
que a cólera e o pavor pareciam fundir, eutinha uma cabeça estranha, uma cabeça semnariz, com dois buracos sangrentos atulhados
de algodão, uma cabeça que era alucinada-
mente — uma caveira com carne...

Despeguei-a, recuei num imenso vômito
de mim mesmo. Todo eu tremia de horror,
de nojo. O bebê de tarlatana rosa emborcara
no chão com a caveira voltada para mim,
num choro que lhe arregaçava o beiço mos-trando singularmente abaixo do buraco do
nariz os denteis alvos. — Perdoa! Perdoa!
Náo me batas. A culpa não é minha! Só noCarnaval é que eu posso gozar. Então, apro-veito, ouviste? aproveito. Foste tu que qui-seste...

8acudi-a com fúria, pu-la de pé num sa-
fanão que a devia ter desarticulado. Uma

. vontade de cuspir, de lançar apertava-me a
glote, e vinha-me o imperioso desejo de es-murrar aquele nariz, de quebrar aqueles
dentes, de matar aquele atroz reverso da
Luxúria... Mas um apito trilou. O guardaestava na esquina e olhava-nos, reparando
naquela cena da semi-treva. Que fazer? Le-
var a caveira ao posto, policial? Dizer, a todo
mundo que a beijara? 'Não resisti. Afastei-
me, apressei o passo e ao chegar ao largo In-
conscientemente deitei a correr como um
louco para a casa, os queixos batendo, ar-
dendo em febre.

Quando parei á porta de casa para tirar
a chave, 6 que reparei que a minha mão dl-
reita apertava uma pasta oleosa e sangren-
ta. Era o nariz do bebê de tarlatana rosa...

Heitor de Alencar parou, com o cigarro
entre os dedos, apagado. Maria de Flor mos-
trava uma contração de horror na face e o
doce Anatólio parecia mal. O próprio nar-
rador tinha a camarinhar-lhe a fronte gotasde suor. Houve um silêncio agoniento. Afi-
nal, o barão Belfort ergueu-se, tocou a cam-
painha para que ô criado trouxesse refri-
gerantes, e resumiu:

— Uma aventura, meus amigos, uma bela
aventura. Quem náo tem do Carnaval a sua
aventura? Esta é pelo menos empolgante.

E foi sentar-se ao piano.
("Dentro da Noite")

A RIA DE
(Centinnaçio da página 27*1

plano onde ela se estendeu nâo podendo
assim, ver a rede de canais espelhantes que
a recortam, e vê aqueles barcos airosos, de
recurvas e altas qu ilhas, e veias pandas à
arageni marinha, a navegarem, vagarosamente,
naquele enorme lago verde c vegetal, tem
a impressão de estar diante de obra pan-
teista de um aquarelista genial.

Olhando-a, de plano superior, como por
exemplo, da varanda do Farol plantado no
fim do caminho que liga o inicio do Canal
de Mica até ao de Canegora, em cujo centro
está a praia de S. Jacintho onde se encontra
a base naval desse nome, a Ria de Aveiro
mostra-se então como um imenso tapeete
de veludo verde-claro todo enfeitado de fitas
de prata.

Como ponto de turismo, a Ria é digna de'
ser vista como uma das maiores belezas na-
turais de -Portugal.
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SOA INTELIGÊNCIA!

090
25 lições qae lhe darõo oportunidades

Ilimitadas no Rádio, no Comércio,
ha Indústria, na Aviação, na Ma-

rínha Mercante e em dezenas de afi-
vidades rendosas!
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QUER VENCER?
Aprenda a arte fotográfica, a mais rendosa profissão atual. Enviamos as lições

inclusive copiador e 5 (cinco) dz. de papel por apenas Crf 140,00.
N. B. — Só com o papel que enviamos, V. S. obterá uma quantia superior ao gasto.• Para adquirir mande vale postal, cheque, carta com valor declarado ou pelo

Reembolso Postal, em que V. S. só pagará no ato de receber a encomenda na agên»
cia postal.
Pedidos a E. A. KOENEMANN. Rua Itaplsú, 1108, apL 206-Rio Comprido - Rio - D. F.

PREENCHA E REME-
TA MOS 0 CUPOM
E RECEBERA LOGO
A PRIMEIRA LIÇÃO.
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Use sua inteligência para progredir na vida. Existem

hoje oportunidades ilimitadas de empregos xendosis-

simos nas Estações, Fábricas e Oficinas de Rádio, no

Comércio, na Marinha Mercante, nas Rádio-Patrulhas,
Corpos de Bombeiros, Policia Marítima, na Aviação e

na Indústria - para todos aqueles que fizerem o Curso
Superior de Ródio-Eletrônica. Seja um destes. Mes-

mo sem nenhum conhecimento prévio, V. pôde tornar-

se um TÉCNICO ESPECIALISTA em pouco tempo. O

Instituto Brasileiro de Telecomunicações lhe oferece

agora esta formidável oportunidade. Inicie HOJE MESMO

uma carreira brilhante, iniciando o nosso CURSO SU-
PERIOR DE RÁDIO-ELETRÔNICA POR CORRES-
PONDÊNCIA - único em todo o Brasil.

Este curso destina-se a formar verdadeiros téc-
nicos 110 Pais. Garante ensino honesto e instru-
ção PRATICA adequada. Por isso, não procura
iludir seus alunos com presentes de ferramentas
baratas.

ENSINO FftCIL — em 25 lições, sob a direção do
Prof. Fânzeres, especializado nos EE.UU. Provas
e questionários mensais por correspondência, que
lhe assegurarão rápido aproveitamento

MENSIUDIDES DE IFENIS CR$ 50,80 (No 1.° mês,
Cr$ 100,00 incluindo taxa de matricula).

NÃO PERCA TEMPO - INSCREVA-SE AGORA!

It INSTITUTO BRASILEIRO 0E TELECOMUMCIÇÔES
GAIXA POSTAL N. 24 83 WO, D. F

Solicito minha matricula no CURSO 
SUPERIOR DE RÁDIO-

ELETRÔNICA POR CORRESPONDÊNCIA, comprometer*-

do-mo a pagar pelo Reembolso a quantia de CrS 100,00

equivalente à 1.» mensalidade m taxa de -matricula - contra

o recebimento da 1.* lição.

MEU NOME
IDADE..... "PROFISSÃO
RUA ; 
CIDADE
ESTADO'.

O MUNICÍPIO
DEIPU

_ •¦ *,ÍBM ''&'*'''

Ha*rM:i^jB"--

Prefeito José Oscar
Coelho.

;^s

m Jf \lm\

Sr.
de

Francisco Martins
Pinho, secretário

da Prefeitura.

Com uma população de 37.242
habitantes, o município de Ipú, no
Ceará, produz, em alta escala, cana
de açúcar, algodão, mamona, fei-
jão, etc.

Ali funcionam 156 fábricas de
rapaduras e 23 de aguardente, atin-
gindo a Crf 800.000,00 a receita da
Prefeitura. * Ipú uma cidade bem
arborizada, com praças ajardina-
das e recantos pitorescos. Cerca
de 40 escolas primárias, com uma
freqüência de 1.500 alunos, acham-
se espalhadas pelos subúrbios e na
zona rural.

Também encontra-se bem desen-
volvida a assistência social, que

conta com um Posto de Endemias, um Posto de Puericultura,
todos sob a orientação de competentes profissionais.

& prefeito do município o Sr. José Oscar Coelho, que muito
tem feito a serviço do progresso local Assistido pelo Sr. Fran-
cisco Martins de Pinho, esclarecido secretário da Prefeitura,
vai o dinâmico edil realizando obras de vulto em todos os se-
tores de sua administração.

^mm]MMW AW Mm\ mm ssgfcrS ^^mmmw**
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WALTER GERDAU
PORTO ALECRE - R.GRANDE eo/UL

Á VENDA EM TODAS AS CIDADES
DO BRASIL

VnT^ 
INDIANO Mm i

^^^^"7>77y'v. 
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"Só há uma coisa mais desagra-
dável de ser vista que a penúria:
a mediocridade. A penúria causa
medo. A mediocridade causa medo
é raiva. Porque a mediocridade é
sempre feliz." (Godofredo de Alan-
car)

MODA
Estarão multo em moda durante

o próximo Inverno, os "tailleurs"
com saias rodadas.

í "Ji...

VAMOS ALMOÇAR?
CREME DE LENTILHAS — Delle 250

gx de lentilhas numa panela, cubra com
água fria e lave a cozinhar um pouco:
depois adiciono 1 cebola, 1 ramo de chei-
ro, sal. e deixe em fogo brando até se
desmancharem. Passo na peneira, junte
ao caldo coado, levo a ferver junte um
pouco de manteiga. Sirva à parta padeci-
nhos de pio fritos na manteiga.

i y/
*>5g^

u MAIS COMPLETO E AROMATICO DOS
DEFUMADORES

Em suas casas comerciais e em suas preces de:Proteção. Pas e Felicidade, os Hindus usam o
verdadeiro:

DEFUMADOR INDIANO
Evite as falsificações. Remeto pelo Reemboi-

•o Postal.
JOSÉ STEFANINI

Rua Estado de Sá n. 71. Rio de Janeiro. Agea-
te em Sio Paulo: JOSÉ BARROS LIMA. Ala-medi Ribeiro da Silva n. 609.

s •• QUINTO VRLE I
SUI SIÚOE?...
ÍSIPLEX

Cr$ 75,00
Adquira o novo
filtro que adaptado
â torneira, filtra
instantaneamente
com jato d'agua
abundante.
e cem por cento
cristalina, eliminado
os bacilos de perigo-
sas infecções.

ENVIIMOS PELO
REEMBOLSO

POSTAL LIVRE OE ff
OESPESRS

ORGANIZAÇÃO "OEM"
Caixa Postal 3267 - Rio

*

QUADRA

~ S/7

'X?jJt

* 
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SUPREMES DE ROBALO

^^/""A'

Tome 2 k de filés de robalo, ou outro peixe fino, corte todosiguais, mais largos em baixo e afinando para cima. Faça umcreme com «4 colher de manteiga, 1 de farinha. 2 gemas, sal e 2xicaras de leite, mergulhe os filés, um a um. no creme quente.levante com um garfo, deixe escorrer um pouco, deite sobre omármore untado. e deixe esfriar. Passe em ovos batidos, em póde pão e frite em banha quente. Faca croquetes de milho e 10bananas prata em rodelas e fritas em manteiga. Arrume os supremes no centro do pratoe ao redor, intercalados. 3 croquetes e 1 montinho de bananas. Também pode guarnecerso com batatas cortadas como nozes. Sirva com manetiga derretida

Amigos sâo todos eles
Como aves de arribaçSo:

Se faz bom tempo, eles vêm.:. yv7Se faz mau tempo, eles vão. ^ s||
(SOARES DA CUNHA)

CARTEIRINHAS DE COURO

JÊ--
Ke7

CESTIfCAÜO

K5HVIÍU

para Sindicatos, Associações, Clubes.
8ã£§3*. etc-, f^dos para o interiorQuantidade mínima até 100 carieirlnhas

pelo REEMBOLSO POSTAL, a
G. MATTOS

Av. Presidente Vargas, 986 — Sob.Caixa Postal 4848 - Tel. 23-5098 — RioRepresentante em Belo Horizonte
JOSÉ GONÇALVES DE SOUZA
R. Espirito Santo, 486-1.» And. 8. Z.

Astkma
'Allivio Immediato

Basta Aspirar o
Pó de Himrod

Remédio deirnrod
PAPA ASTHMA

DR. GILVAN TORRES
impotência — Doenças do sexo « Urinaria»
— Pré-nupcial. — Assembléia, 96 — Saia 72

Tel. 42-1071. 9 às 11 e 15 às 19.

« t " ', v i~
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MODELO
DA

SEMANA
Dois vesUdinhos

de algodio con-
feedonados em
tecido* Usos e
quadriculados,'< V. 8 

" 
próprios para

V^T-V V4 
' 

saldas i tarde.
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BOLINHOS DE ARROZ COM PRESUNTO
— Faça V2 k de arroz branco comum, nfio
muito solto. Faça um creme com 1 xícara
de leite, 1 colher de chá de farinha de trigo,
outra de manteiga, 3 gemas. Junte o arroz
e 150- gr de presunto picadinho. Amasse um
pouco para ligar.-faça bolinhos e frite na ba-
nha. Sirva arrumados no centro de um prato
redondo e ao redor uma coroa de tomates
fritos.

TOMATES FRITOS — Tome uns 24 toma-
tes peras, tire às sementes e lave em agiu
fresca.'Leve ao fogo 2 colheres de manteiga
com salsa picadinha e depois de bem quente
jogue os tomates e frite de ambos os lados
e polvilhe de sal.

PICADINHO SIMPLES — Pique pedaços de
carne com o balanço ou batendo com o fa-
cão. Faça um refogado .com banha e cebola
picadinha, e ai deite a carne para tostar.
Junte bastante tomates sem peles, 1 galho
de salsa, regue eom 1 xícara de caldo ou de
água, deixe cozinhar em fogo lento até secar,
mas nfio demais.

REPOLHO A MINEIRA — Lave e tire os
talai de um repolho. Coloque as folhas umas
dentro das outras, enrole bem apertado e,
com uma faca muito aliada, corte em rode-
Ias o mais finlnho possível. Deite numa pe-.neira e regue com água fervente. Leve tou-

cinho derretido numa frigideira e quandoestiver bem" quente, jogue os repolho den-
tro, passe depressa, polvilhe de sal e sirva.

SALADA DE VAGENS E CENOURAS —
Tire as fibras de uma porção de vagens- ten-
ras e leve a ferver com sal e M» colher de
açúcar. Deixe esfriar bem. e tempere com 1
colher de azeite, 1 de vinagre e sal. Arrume
na saladeira, colocando no centro umas qua-
tro cenouras cruas, bem tenras, raspadas e
cortadas em rodelas fininhas e polvilhadas
de sal.

TORTA OLGA — 1 xícara de açúcar, 10
colheres de sopa de manteiga. 3 ovos, 1 pi-
tada de sal, 2 xicaras de farinha de trigo.
2 colheres de chá de Royal. Bata em creme
a manteiga, o açúcar e o sal. Junte os ovos.
Peneire a farinha e o fermento e junte à
mistura. Forre uma fôrma com a massa, dei-
xando uma parte mais baixa no centro. An-
tes de levar ao forno cubra com qualquer
creme.

MONSTRINHO...
Noa ttlho. linha

doas maçfis no ar-
mário. Como é que
só tem uma?

Porque nio vi a
outra, numfiel

=:V
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A VERDADEIRA
PAZ ENTRE...
(Contiaiaçfio da página 17)
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sentimento intimo: uma Infinita saudade
do dono ou dona daquela mão que dan-
tes lhes allsava o pêlo e que depois forçara
a porta do asilo de agora.

SONHOS DE VA MEIA TARDE DE
VERÃO NUM CANIL

Aqui, lamurioso e "hipocondríaco", ve-
UM» Mlüá" (número nio aei quanto) re-
pousa o focinho sobre aa patas dianteiras.
Seu olhar é triste como uma noite de do-mlngo de .um pai de família que retoma
do passeio com 'aa 

crianças dormindo e
pesando feito chumbo, preocupado com a
condução. O velho cão está penaativo, vi-vendo retrospectivamente os bons tempos
em que alguém anttafasla-lhe oa menores
capriches, levando-o fora do apartamento
para aa necessidades fisiológicas. A camaera uma almofada artisticamente bordada,
a remida vinha cheirosa numa travessa
de louça, bebia água filtrada e todos emfamília disputavam entre si a honra defc*"**-*» 9*Uf* «*• ****** um prin-
ClaW QnMtRT tdauBaTa saÊmurtsftaRA a~-U- . - ¦"-mwm*> mmm samsnn»» UMO svMiTUMIO. COwO fRUrt,Po*» <*e*»r a visita que fome «ue nln-
gue» o tangta de data do diva. S66 vêieodurante o dia fariam Ihci mil caricias. Foramesmo cachorro viciado. Agora, o polocaindo, calvo e apático Atirado ao meio devlra-latas, ninguém a

ottao%de

**** *n»*aão4bA} a frente, faaendo-mo sombra, um cão felpudo. O "policial"
«»a qualquer coisa entre-dentes, como
que a repetir a sentença do filosofo Dló.
g™«% e o outro se afasta a resmungar.Estão lavando os canis e a cachorrada
vem P**» o recreio. A ordem é atual à Am
V-Meer iniernto. Oa cãe. ao^noetram
feeprtteaea. Exige-ae rigoroso eeUbato. 8e-
wn»m-se sexoa. Porém uma cadela fas o
-ÍÍ2?™C •"¦ amm fS OM« lUhotes. Ia-
g?*.* ü**"1^ gWieoa são oa

geaneusea que ae dignam levantar aavlasas qnando a -lady" ou "Eva" desfila.**árf*1 *" n maioria «leve estar ruml-
troapectJyamente,

Há, em
f««al melancolia

ea "brott-

varo da SUva. E é uma verdade. Não des-
presemoa nem oa cies nem oa gatos na
velhice. Também nós envelheceremos.

Irmanados na adversidade, oa aqui fora
tradicionais antagoniataa, lá dentro vivem
num seio de Abraão. O gato come no mes-
mo prato do cachorro. Este bebe água na
vasilha daquele. E asalm se eonfraternl-
sam oa animais asm elra nem beba. To-
davla h£ também dois tipos eom "espírito
de porco": um gato sumrtio o nm cachor
ro malhado. Quando film surgem a maioria

prevendo surtira,
fraternidade entre
A 

' 
Bttaah^aTtnmRAÉtlsn. uafJfR

caridade Ossos dlacfpulos de 8. Francisco
de Anda em pleaa em ia egolaMa. Vale
a pena ver como oa M»*—»*" se compenc-

do om papel aesee drama da vida.

esperam do
Foram ee aa autaseraa oom o viço

Mala adiante, encaro "peM ai" 1 m-
1 • "¦"¦•" •• ¦»w>nmii ao osi. Apro'

^-mÚmm. mm\AWmA ^V mW*-ZGlaWsJJs^

¦»«»^^«ee gaiosalada novoa também tram
Já aaaaiiaaiis. Rstea. osam nada perde- Sem olteres
•^RflL vO8R0 WmO fl^flVa*BsnAffAãnsi *wé-mm all^ ^— - a. a. »
*»v» aMm. -»-- ^SZ . ™ r~*" sisua- que tem de «ue nada mais*m*lA,***__*êe*\7m*t salutaatee, vivem muito mundo.

mem, dormem. E latem e ladram Hão lao- levarão consigo TÜ»l'fÜüaw^|T ^ mudados
C*BRttafl^ tRlftl. aBRH(nt) Aln^HÉ SnUBS# MmmfTAm ámmmM ¦¦¦!¦¦ I ¦ —¦- ^Z"" A* St

Atmx «- . ^^íy. v^^^^^ protetora soo se eapregulçam aMlesaeate sobre um
K? 2^7. *-jL'-'!':fcM * "¦"¦¦;¦¦!¦". telheim construído da propáoHo par» »
mJZZZjL^ZrTJ!? "'"— ****** **9*. do hábito de vtversm ao telhado.
!..Mg^??..^'lfagy_y? -• **' t-a faixa aetos mU, rovmbsm ermaado-

' ¦¦' ¦•¦¦¦ fi» ^¦¦^VA MM »asnsBr«anvMft* AA <WuB O kã^aaanVO #HRlffaRAaRuu> sBnauttsanlBBsrhnV énU&iMdo. Enquanáa exástireaa .^mm t>m *m. mA^o* _ .-- . ^^y.-. ..
Ibõea de rs ri oras -*-—¦—  v.-^^__ ^* ¦^¦^snea em soago emasar. xaamesn 00
fhlMam mw^mmAmXmu, A-^^m.mmm.A^^m. ai ^^^ R^^^W B^H»»WB»»unV Aa* ^|RBmR igo •3aBaBrjfIÇ»M>»»B»»S' . W

«5*n\*«*> ° ™-£*lf*Z£l£ ^nfllífyl'- ^ÍSÍTar^LJ*^
^^^^^^^ ^^vr ^mm^ Bm a^Jli* ãauaaaanun\ Aã\R|MBaVAonH A M»aBr^P^^»VBBBáuhh»»»nuãTè ^h^i ¦BBBVáFVrafaafÃ— fldará a tornar aeaam issainaadaa lalmsii Z^LX. 
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I 1 nas suas tradicionais ofertas
,.^,^^v Pel° REEMBOLSO POSTAL, para todo o Brasil, GARANTE aos seus fregueses:

QUALIDADE. PREÇOS REDUZIDOS, REMESSA RÁPIDA, VIA AÉREA, SEM A MENOR DESPESA PARA O COMPRADOR

àHnMW\ySm^^t\ "Amw^^SaLmmm^
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820 - Relógio tipo Cronó-
grafo, Folheado a Ouro
com 2 botões e Registrado-
res, elegante pulseira tam-
bém Folheada a Ouro. Mo-
dêlo esportivo. Cr$340)oo

677 - Folheado a Ouro, fun-
do de aço inoxidável, for-
mato Gigante, boa máquina
com 15 Rubis. Beleza e.dis-
tinção. Elegante modelo pa-
ra homem. Preço reduzido

CrS 320,00

X Baeasa
691 - CROMADO. fundo de
aço inoxidável, excelente
máquina âncora de l.a qúa-
lidade. ANTIMAGNETICO,
com 15 Rubis. Distinto mo-
dêlo para homem.

CrS 340,00

•30 - Caixa folheada a Ouro,
fundo de aço .inoxidável,
mostrador claro, números, e
ponteiros dourados, boa má
quina Suiça, com 15 Rubis,
ANTIMAGNETICO. Oferta
Especial

Crf 230,00

•2 3 8 -a,*0 c
°5 e §.» 1? """i r.*?

§ iibjgJs

696 - Folheado a Ouro, fun-
do de aço inoxidável, cai-
xa de fina espessura, má-
quina âncora de absoluta
precisão, com 17 Rubis
ANTIMAGNETICO. Exce-
lente modelo para homem

CrS 490,00

831 - CLASSIC - Relógio de
bolso, caixa de Niquel cro-
mado, com duas tampas,
mostrador esmaltado, supe-
rior máquina com 17 Rubis.
ANTIMAGNETICO, 18 Unhas,
da famosa marca CLASSIC

Cr$ 590,00

¦t 6 S'v-3.5 ã**
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813 - Folheado a Ouio. íundo 804 -, CRONÓGRAFO. Fo I 668 - AUTOMÀrícÕ<dá I 818 - CALENDOGRAF^^^Si - CELESTOGRaPT f*?l 424 . Folheado a Ouro. su- I
de aço inoxidável, máquina lheado a Ouro, fundo de corda com o movimento do lheado a Ouro, fundo de i^a ,-* ,,H"i?, ""„?„„?! I „„.,». _*„,,(„, 4„„„„ „„m iAa.„âncora de 1.» qualidade com aço. inoxidável, superior P"'*». ANTIMAGNETICO aço inoxidável, superior !£?„„/"?^^ «*££?*el perior máquina âncora com S|sg*§,§0
15 Rubis, ANTlMAGWjíTlCO. máquina âncora com 17 Ru- £íí™CHOQUE. P R O V A máquina âncora com 17 Ss ANTICHOQUE I an « Ru»is. Grande precisão iS-st^IS
pulsaira elástica americana, bis ANTIMAGNETICO Re- D AGUA- Maquina âncora Rubis. ANTICHOQUE e SS_-A5KíSn nL&rõ I ^ - .„«.« 3&ll^8"SROYAL legitima, também Fo- „ !'.„ ^^S*^, com 17 Rubis. FOLHEADO ANTIMAGNETICO. Marca ™^°£*TÍH?'«J2eíftra 

I CrS 580,00 8^g-5 3 ^lheada a Ouro (não confundir fÍ„" tfmpo m^TANr?A Ã,oOU^a CrS 840,00 com absoluta precisão a SAabs°DL\ ^SEMANA425 - O mesmo. CROMADO 1||°»Í
com imitações, de qualidade sâ° ° ™^PA^,PISTANCIA 698 - O mesmo, INTEIRA- HORA. DIA, SEMANA e MÊS e a* FASF* nA T Ha I 

mesmo> *-«"'»""« -li-HS^S

inferior). ¦ CrS 540.00 1 e VELOCIDADE. Cr$ 750,00 | MENTE DE AÇO.CrS 750,00 | MfiS. Crf 980.00 | 
™~* 

] ^rFfaoQ.fo  CrS 450,00 % |gj{3j

^ffa OI ^L ^b^Hbb^aI * mfAMâaa\\ r^ ^ K b^ ¦aTk^^^BBM *^^a ^bm^bbbbbbl^b. /m\ ^^^av^^^^^^^aaa-Bvi^Bu laaP^^^^^^Vl li ^ &¦»V V MsnJSk a^maMwz^^^a^a^ahmmaa, taT^^^^SBaB *^ ^ ^* *^ -TT 1^
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-soa - Caixa folheada a Ouro
de 18 quilates, garantido,
fundo de aço inoxidável, su-
perior máquina de Ancora
com 15 rubis, ANTTMAGNÊ-
TICO, com pulseira também
folheada a Ouro. CrS 580,00

815 - Folheado a Ouro, má-
quina âncora com 15 Rubis,
de l.a qualidade, ANTI-
MAGNÉTICO, pulseira elas-
tica americana, ROYAL le-
gitima, também Folheada a
Ouro (não confundir com
imitações de qualidade in-
ferior). CrS 620.00

S29 - Magnífico relógio, cai
xa folheada a Ouro, excelen
te máquina Suiça com 15
Rubis, vidro lente, com be-
lissima pulseira folheada a
Ouro. Elegante e moderno
modelo para senhora

CrS 380,00

PULSEIRAS AJUSTÁVEIS EM QUALQUER MODELO DE RELÓGIO
E MEDIDA DE PULSO

N&O CONFUNDIR COM IMITAÇÕES DE. QUALIDADE INFERIOR n

•31 - Moderno Relógio fo-
lheado a Ouro, com 15 Rubis,
ANTIMAGNETICO, com ele-
gante e distinta pulseira de
malha flexível, tipo Tricot",
inteiramente folheada a Ou-
ro e regulável para qualquer
medida de pulso. Or$ 360,00

¦33 - Maravilhoso conjunto I
Relógio folheado a Ouro, su-
perior máquina Suiça com 15
Rubis, ANTIMAGNETICO.
com linda pulseira folheada
a Ouro, enfeitada com crava
ção de pedras Rubis sintéti-
cos. CrS 590,00

828 - Belíssima apresentação!
Caixa folheada a Ouro, fun-
do de aço inoxidáve' bc;.
rrãquina Suiça, com 15 Ru
bis. ANTIMAGNETICO. com
pulseira elástica de fabrica-
ção Americana. Preço de
propaganda. CrS 350.00
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tU- Elástica, para homem, Folheada a Ouro de 18 quilates,
ROYAL, legitima CrS i600ê

210-A-A mesma, inteiramente de aco Inoxidável Crf 150,00

i^^l^^^^^-^^^^^^^^l^^^^^^^^^SS3S!5S33z i ri 'tf^-tM
.211T Elástica, para Senhora, Folheada a Ouro 18quilatesROYALiegítimaCrS160.M

fâtf?777ffi7/7^
215 — füántlca, para homem, inteiramente cromada  Crf 90.00

igHirr ¦jary'-B*Eti

ie.-aaii:

gOS-Folheada a Ouro 18 quilates, para homem, fecho

Colares
DE

Pérolas
Superior qualida-
de — Vistoso fe-
cho de segurança
— Cravejado com
lindas pedras sin-
téticas — Brilho
r cores inalterá-
veis — Beleza
fascinante de pé-

rolas legitimas
(Náo confundir

com imitações de
qualidade infe-

rior)
PREÇOS:

volta CrS 60,00
voltas CrS 100,00
voltas CrS 150.00

•8.:

OFERTA
ESPECIAL S
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N.°816 I— 0 N-

Maravilhoso reló-
gio para Senhora,
Folheado a Ouro,
máquina de alta
precisão com IS
Rubis, da famosa
marca "LANÇO",
cravejado com 2
Rubis e 12 Sátiras
sintéticas. Pulseira
também Folheada
a Ouro, com dois
grandes Rubis. Ori-
ginal e Garantido.

Cr$ 1.200,00
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REMESSA RÁPIDA, VIA AÉREA, SEM A MENOR DESPESA PARA O COMPRADOR

PEDIDOS a MCTRÔPOLC YCNDPS — Ruo do Rosor.o, 156 — 5° — R I O DE JANEIRORuo do Rosor.o. 156 — 5° — R I 0 DE JANEIRO

ESTE 3TLO t A SUA GARANTIA PARA UMA BOA COMPRA PELO REEMBOLSO POSTAL. Os orfigoí xsqvr oprerentodo*

correspondem exotamente os respectivas descrições e soo fornecidos opôs rigoroso controle e exome.
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O ESCRITOR — Encontrei-o por acaso,
na esquina do Café Simpatia. Era uma
dessas manhas em que o Rio parece ilu-
minado pela sua mais pura beleza: den-
tro do ar frio, as árvores se erguiam, es-
galhadas e elegantes. Um doce sentimen-
to de bem-estar vagava pela atmosfera —
e os pássaros, dos galhos aos beirais das
casas, evoluíam, bêbados como os cantou
o poeta imortal. Não o achei tão velho
como me diziam — antes calmo, como
essa maravilhosa calma dos que se afãs-
taram em definitivo das grandes ambi-
ções. Não reconheci nele, no primeiro ins-
tante, o escritor ambicioso que ocupava
a coluna de quase todos os jornais, mani-
festando-se sem descanso sobre os acon-
tecimentos do pais. Tomou-me das mãos,
olhando-me fundo nos olhos, com essa
cordialidade, essa ternura dos que sofre-
ram muito e sabem quase tudo. Propus
que fôssemos tomar um refresco, e senta-
mo-nos nas cadeiras de vime, olhando a
multidão que desfilava, alheia e pobre na
sua indiferença pela luz da manhã.

Falou-me do que acontecia, da dificul-
dade de tudo. Temi por um instante, que
resvalasse naquelas queixas dos homens
idosos, que sempre julgam melhor o que
já se foi há muito. Mas não percebera
ainda o quanto êle era do nosso tempo.
O que parecia antigo aos outros, o que
parecia antigo a mim mesmo, era a sua
tenacidade em marcar os limites da sua
personalidade, os traços que o consti-
tuiam. Era um homem com idéias pró-
prias, um ser curioso e voltado para o
destino incoerente dos homens, pronto a
compreender, mas intratável na força
com que objetivava sua. maneira de exis-
tir. Verifiquei nele detalhes que haviam
me escapado: o modo de se vestir, o co-
lete trançado, a cadeia do relógio, êsse ar
severo dos homens graves de antigamen-
te. E sobretudo, o que me encantou ainda
mais na sua pessoa, a ausência de pressa,
o dom de permanecer, de estar atento, de
escutar quando falamos, de falar quando
nos adivinha aptos a ouvir. Ah, que de
repente eu encontrava alguém, que bem
podia não ser o escritor glorioso, o autor
de tantas personagens mais ou menos sa-
criticadas, mas em todo caso um ser exis-
tente, um artista, com voz insegura tal-

VARIEDADES (luciq cardoso)
vez, mas total na sua maneira de reagir
e de encarar o mundo.

Durante algum tempo fitei-o, esquecido
da ferocidade, da luta impiedosa e quoti-
diana que somos obrigados a empreen-
der para permanecer à tona — e pareceu-
me vê-lo num discreto conselho, numa
alusão aos que, cedo ainda, precipitam
a velhice sem amenidade e traçam, num
itinerário cansado, o futuro de uma exis-
tência sem conforto e sem paciência para
com os homens.

VIAGEM — Se o trem vôa, voamos
com êle, e são os campos que ficam, com
o fumo ao longe esbâtendo-se contra a
cadeia de montanhas, e essa quietude do
vale, essa passivididade que parece de-
nunciar a terra adormecida, mas que é
apenas os primeiros sintomas da noite
que chegou. Velhas casas, com muros quedizem muito da poesia e da verdade dascoisas mortas, surgem espectralmente aolongo do caminho: Itaguai, Coroa Grande,Mangaratiba.

Desde o princípio da planície que co-
meçam a soprar os ventos do mar: e de
repente, no limite do horizonte, e a fim-
bria de água, o largo traço côr' de chum-
bo e vagamente azulado, com ramas quese debruçam melancolicamente, num si-mulacro de rio. Mas é o mar mesmo, omar monótono de sempre. Coroa Grandese desvenda aos poucos com "chalets" es-
parsos que vão se reunindo em torno da
pequena estação. Ouço as primeiras vo-zes, os gritos: um time suburbano cheganum caminhão enfeitado de bandeirolas.

± domingo e o jogo se inicia às duashoras. Ao longo da barreira, moças desombrinhas, rapazes, todo um rumor de
piquenique se alarga. Bem perto, ouve-seatravés do vento o som da cachoeira. Osapitos, as vozes, tem um vago ar militare festivo: a partida começa.

E mais tarde, quando a noite já come-
çou a descer e o time partiu, as últimasflfimulas ainda tremem no ar, e o marinteiro comparece, na maré que recua, eaté longe, invade o silêncio da cidade coma sua presença constante e fraternal

MACUMBA — Ela tem bordado sobrea blusa um título "Babá tesoureira", ena longa saia rodada e vermelha, signoscatólicos, misteriosamente aplicados aos
ritos da macumba, traçados com missan-
gas douradas. Conta-me o que se reali-

zou na praia, as velas acesas, os cânticos.Escuto, examinando de vez em quando asfaces lisas, os olhos miúdos onde lavraum brilho secreto e audacioso. Não hádúvida, é quase uma raça. Temo, escutan-do esses anseios que vêm de longe e quepareecm povoar todas as desoladas imen-sidões que percorro de trem: que seremos
nós num futuro talvez próximo, que se-remos, quando estas forças ae desenca-
dearem e forem, neste imenso deserto, aúnica voz positiva? .

Ela volta ao seu trabalho, e fazendo lu-zir aos últimos brilhos de sol suas mis-sangas douradas, espalha pelo caminho
todo folhas de canela, e um pó misterioso,
perfumado, que diz definitivo para es-
pantar os maus espíritos.

ARTES PLA8TICA3 — Também encon-
trei-o velho pintor. Falou-me com amar-
gura do que chama a arte moderna, con-
victo de que todo o problema da sua vida,
se resume numa querela entre antigos e
modernos. Penso um pouco e vejo-o atra-
vés do seu "métier" — e não há dúvida,
com todo o mau gosto que o caracteriza,
é na verdade um pintor, .um artista cons-
tituido. Os -outros, os outros são talvez
homens de bom gosto, mas onde encon-
trar, em qualquer deles, a experiência, a
selvageria deste artista sem intetigên-
cia?

Fala-me de barcos e de paisagens com"flamboyants" — todo o velho material
tão gasto, todo o lugar comum da pintu-ra acadêmica. Perguntou-lhe de repente,
se em vez .do barco nao vê a superfície
lisa, a estaca plantada solitária em meio
da lama. Fita-me, e sorri: evidente, mas
isto já seria pintura moderna...

Desisto, e abandonando o leão cego.
volto aos meus pardais inteligentes e le-
vianos.

DE NOVO O MAR — Perto de Manga-
ratiba, o mar é diferente: perde a sujei-
ra, torna-se esverdeado e áspera Defron-
to casas mais antigas, restos de grandeza.E bruscamente, através de estaleiros em
ruínas, a igreja de outros tempos, com
suas duas cúpulas de azulejos, e toda uma
grave harmonia no seu estilo, que dá ca-
ráter è cidade: sombranceiro, o templo
fita o mar — o mar, sujo de novo pelotransito dos homens, mas que se adivinha
imenso, soberbo, morrendo noa areiais
virgens de Parati e Angra dos Reis, onde
o nosso olhar não alcança, mas até onde
o coração adivinha um passado inteiro e
um espírito que não desapareceu nun-
ca...

Ü:;
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0 CRIME DE SAC0PME UM "FURO
DE "A NOITE LUSTRADA"

Já estava rodando o nosso número anterior
quando a reportagem de "A NOITE Ilustra-
da", que vem agora trabalhando em perfeito
sincronlsmo com a do vespertino A NOITE,
tomou conhecimento da primeira visita feita
pelo tenente Alberto Jorge Franco Bandeira
A jovem Marina de Andrade Costa, ambos,
figuras em evidência no rumoroso "crime do
Citroen". Vencendo todos os obstáculos bem
fáceis de avaliar pelo maia leigo em funções
de Imprensa, nossos companheiros José Gul-
lherme V legas e Domingos Pereira puseram-
se em campo e conseguiram, num "tour-de-
force" realmente notável, assistir àquele en-
contro, realizado horas apds o regresso do
tenente de Fortaleza, para prestar depoimen-
to à Policia — e do qual foram batidos vá-
rios e preciosos Instantâneos. N
protelar de uma semana a publicação

foi providenciada a
edição 'Extra/', cuja dr-

culaçSe sa fax pouco depois da comum.
Apraz-nos registrar a magnífica acertacão

dispensada pelos leitores ae nosso ceforco,
fazendo esgotar rapidamente os exemplares
que Iam sendo entregues aos distribuidores,
tVMee de tomar eonhscimento disse porme-
nor de Incontestável sensação no caso em
apreço. Tratava-o» de um notável "furo",
pois nenhuma outra publicação, com exceção
de A NOITE, podo registrar essa
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ESTUIMDi POR CORRESPONDÊNCIA

DESENHO ARQUITETÔNICO
DESENHO MECÂNICO e
DESENHO ARTÍSTICO
inclusive desenho comercial

e publicitário
Confie na sua personalidade e

ganhe respeito, admiração e uma po-siçâo social destacada. UM FUTURO
BRILHANTE aguarda V. S. e uma
vida cheia de possibilidades iiimita-
das. Ajudá-lo-emos a desenvolver o
seu talento, a ampliar a sua imagi-
nação e a aplicar a. sua capacidade
construtiva e organizadora.

CONTABILIDADE
Ficará habilitado a ganhar

os melhores ordenados como
guarda-livros especializado.

CADA ALUNO FARÁ ES-
CRITURAÇAO COMPLETA DE
UMA CASA COMERCIAL.

O Brasil sente atualmente
uma tremenda necessidade de
técnicos em contabilidade o di-
ieção administrativa- V. S. poderá
facilmente chegar a um dôstes
postos almejados o realizar o so-
nho de uma vida brilhante.

CORTE E COSTURA
Jaícô. e Stmdadó

Centenas e centenas de moças
e de senhoras tiveram a vida
completamente transformada
graças ao estudo pelo nosso
método fácil, rápido e eficiente.
Em pouco tempo e com despe-
sas insignificantes VIRÁ V. S.
A SER VMA VERDADEIRA
ARTISTA, perfeitamente capaz
de executar todo e qualquer tra-
balho, inclusive trajes de casa-
mento, lingerie fina, vestidos
para esporte, etc., etc.

I
PORTUGUÊS
INGLÊS
AUXILIAR E CAIXA
CORRESPONDENTE
SECRETÁRIO
ESTENO-DATCLOGRAFIA

Realise a sua independência
econômica, melhorando o seu"standard" profissional o intele-
ctual. A vida, em toda parte. 6
dirigida pela lei biológica: ven-
ce o mais forte. Seja um dôstes.
desenvolva sua inteligência, au-
mento o seu valor. UMA NOVA
VIDA ABRE-SE NA SUA FREN-
TE. Não vacile e avance confi-
ante. firmo o orgulhoso do si
mesmo.

' ¦¦'¦+¦£

2^_____________________L.

I
EIS O QUE CONSEGUEM OS NOSSOS ALUNOS, FELIZES E TRIUNFANTES

I
M OE MAIO OE mi.

, Air. aj;oi» |Hi<k nprrsrn-
i (sr As autoridades Kclcsiás-

IO liens e coro satisfação ver

§™ 

aprovados: I) O projeto na.
ra um grandioso prédio dr
dois andnrcs, para as Asso-',
nações 1'nioipiiais em Ja-

X gunrinivn. 2) O projeto para
M um Salão Nobre c uma Igre-
0 la.medindo os dois 13x30 m.
àp a serem-realizados no i;ran-
O de "Colrgio Sanla Maria**
K em 1-nR. Gullierez (Paraná).

3) O Riantle Col^io e Hos-
01 pilai |iaia as Irrmts Franriv-
9fi canas de Cam|iinas. a ser
nt levantado tambvm cm Enjr.
5S Outlieiez; além disso nu-
é*\ tros peipirnoa tralialhns.

J#| Frei Lutz íM. de B*s-
0 sano Capuchinho
& JAGUARtAIVA-Est.do ******

%: -V- ¦' '-< ;W
¦•' V ¦'¦ >íA.- "-*&imàâ m
II DC MAIO OE im.

M «atoa opta a éeeea»-

P*MI V#fflEW wOtUMQOf eMfrEEI
dai «estarás dfe Minha toai-
lia, eatres «Ma* tia. dose
taadfaaaata.

a>

tAparecida de Taula
SANTA AOELIA
Est. de Sio Paulo

• Oi DEZEMStO 0C IN».

VaalM àm Sn ai a_*st
Hb prefeades ayadact-
aieetst, pais esto» traho

do coa.0 AaaiKar da
Escritório aa Hr_aa tnaias '
ClaffliéltaEM9# JPVNEMMW h%M

e cea «ai Mara prearittor.

Idelcides Pereira Silva
KNAPOLIS . Est. de S. Paulo
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yt ts oc AnnToE mi.
Thê _B_rtqa, mal to nana
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3 DE MARCO OS mi.
Sou feliz porque

encontrei em seu
Instituto o meu ideal
na vida. Tenho cos-
turado muito para
meus filhos e meu
esposo. Faço vesti-
dos para fora e tô-
das gostam das mi-
nhas costuras o
assim já estou ga-
nhando dinheiro.
Atayde As Chiavasolli
PETRÔPOLIS . Est do Rio

SAO JOSÉ DOS CAMPOS
H OE MAIO DE 1WI"" Envio ao Instituto a Io-

tograiia da ponta "peacil"
qua constiui, cujo projeto
• construção loiam exe-
cutados por mim. aem au-
xilio do técnico algum, a-
penas pelo que aprendi
nesse Instituto. Esta ponte
se acha construída sobie o
Rio Buquira. na Estrada de
Campos de Jordão - Fa-
senda do Pingo D'Agua
- Km 121.500m e este tra-
balho ioi muito comentado
aqui e na Capital.

WMv'¦'"••'¦• :-'~Mm\

WAm^^L

_____¦

Nicolau R. Marques
SAO JOSÉ DOS CAMPOS
Estado de S. Paulo

é OE JANEIRO DE 1W1.

Venho agradecer o
meu Curso realizado
nesse Instituto, por
ser tão prático e fácil..
Já consegui emprego
com boas condições.

Ulidor Karsten
RLUMENAU

Est. de Su. Catarina

W tento cam os ent*****,
X pala IA oonaecuí en».-9?#9 prtto an.m ea.arlt.or.ia
JÇ «• u.m» «na* ej%n».eir-
Yk out.
y^Sara de Souza Roque
O CORONEL FAMUCIANO

Est. de Minas Gerais

1» OE MARCO OE mi.

Tendo completado o
Curso de Contabilidade,
estou trabalhando no
ramo, contando atual-
mente com 12 esctitas
comerciais.

Severino Pereira do
Nascimento

CORUMBÁ
Est. de Mato Grasso

1t OE FEVEREIRO DE IfSt.

H-ole mantenho em
mem éeroiço regidar de
coMnraè cinco coétm-
irlraò, ex-alunaè mi-
nhaè, e ao meèmo
tempo leciono numa
turma de oito alunaè.
Ornila S. C. Correia

Est. de Pernambuco

__________________!^' - 'í?___B I

n DE MA» DE 1*51.
Graças aos conheci-

Intermédio disso Inatt-
tolo. estou iasendo todo o
serviço de Contabilidade
de . duas firmas
comerdaia.
Ataulpo Pereira Lima

PASSOS . Est. de Minas

_______ iíí "¦''" íS ________
__! ^^ ^A
MW maW** __^_______________^^

U OE FEVEREIRO DE mi.

Sinto-nM wQtiswlki poi-
que \ú recuperei o dinheiro
que gastei e já estou dê-
pactuando dinheiro no
Banco Financial da
Produção.

Benedita G.. Marinho
-HJM1MA . Est de Minas

m\\W§&£$&Emm\\\\\

WÊÊim W

EtBBaBB*!
7 DE DEZEM_.RO DE 1*1».

Eu era lavrador e hoje.
gracaa aos estudos por
correspondência do Insti-
luto Universal Brasileiro
Ltda.. estou ganhando um
bom ordenado como
Auxiliai de Escritório.
Álvaro G. Sanches
MURUTS46A-E*t.de S.Paulo

________Wmv<<*'''.''.'jk^JJ
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« 06 FEVEREIRO OE 1*51.
Acho-me bastante na-

¦eleito cem oaeeradee de
Contabilidade deste Ina-

não perca tempo

e mande-nos

HOJE

o coupon ao lado

i

.

Instituto Universal Brasileiro
CAIXA POSTAL 5058 - SÃO PAULO
limo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRÁTIS o folheto completo sobre

o curso de..
(indicar o curso desejado)

por corre«pondéncio

titulo, pois estou traba- €fc
| lhando em Contabilidade 9S
I Bancária, gerendando »
I uma Cooperattva V
I Geraldo Alves Ferreira K

W ITAPrnM-Est.dePcrnaa>buco.Á

1439 ^

1
| NOME

| RUA

I
| CIDADE.
I
j ESTADO
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